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El Certamen Teresiano de 
Salamanca 

O' -

La seño r i t a Crist ina A r l e a g a o b t i e n e 
el p r emio d e h o n . r 

SALAMANCA. .5 ._Ha tenninado la labor 
del Jurado calificador del Oertamea Teresia­
no, oragnizado por la Federación de Estu-
dJantes Católicos, otorgando el premio de 
honor a la seüorita Cr.stina Arteaga, hija 
de los duques del Infantado, que presentó 
uua inspiradüima poesía. 

,Las autoridades y los estudiantes han te- . ^ „ ^ ^ 
legrafiado a dicha señorita rogándolo venga ! nota IBada d e " 29" d' 
a dar lectura en la función regia de su cora- | 
pcsición. 

LA CONDICIÓN 
DEL ÉXITO 

i > - — — 

H o m a a EL üol s u e d i t o r i a l d e a y e r : 
Asquet ido el coJega del e spec t ácu lo q u e 

' o í rece l a po l í t i ca o r g a n i z a d a , vue lve los 
ojos Qon a f á n y e s p e í a n z a a los b r o t e s 
de fue rzas n u e v a s , y s a l u d a c o n a lgoina 
i lus ión el n a c i m i e n t o de l g r u p o de P r o ­
p a g a n d a Soc ia l de Z a r a g o z a . « F u e r z a s 
n u e v a s , a u n q u e s e a n de l a d e r e c h a » , ex­
c l a m a El Sol, y a s egu ido , con j u s t i c i a 
y benevo lenc i a , j u z g a el a r t i c u l i s t a el 
p r o g r a m a de l l l a m a d o p a r t i d o p o p u l a r , 
s i b ien , c o m o es lógico, d i s i en t e de la 
ob l iga to i ' i edad de l a i n s t r u c c i ó n re l ig io­
s a e n !a en í -cñanza p r i m a r i a y s ecun ­
d a r i a . 

" F u e r z a s n u e v a s , a u n q u e s e a n d e l a 
d e r e c h a » , p ide el co lega . T a m b i é n n o s ­
o t ro s d e s e a m o s fue rzas n u e v a s , y a ñ a ­
d imos que serán de la derecha. N o n o s 
r e f e r imos e x c l u s i v a m e n t e a l g n i p o de 
P r o p a g a n d a Soc ia l . S e n t i m o s g r a n d e a d ­
m i r a c i ó n p o r ese c o n j u n t o de h o m b r e s 
l abor iosos , m o d e s t o s , c u l t í s i m o s , q u e h a n 
•tenido el v a l o r de r e d a c t a r u n p r o g r a ­
m a e n el q u e se a f r o n t a n l a s c u e s t i o n e s q u e 
p r e o c u p a n hoy a los e s p a ñ o l e s p a t r i o t a s , 
y l a v e r d a d e r a a u d a c i a de p o n e r a l p ie 
s u s f i r m a s . Sólo l a g e n e r o s i d a d del in­
t en to m e r a c e a l a b a n z a s , y , e n g e n e r a l , 
debe r e c o n o c e r s e q u e el programa h a 
e n c o n t r a d o u n eco f avo rab l e e n l a opi­
n i ó n de la d e r e c h a y a u n en s e c t o r e s , 
como El Sol, de o p u e s t a t e n d e n c i a . 

jMas el g r u p o de Z a r a g o z a p o r s í so-
le no h a r á n a d a ; c o m o po r sí solo n a d a 
l o g r a r á el p a r t i d o t r a d i c i o n a l i s t a , n i 
t a m p o c o el m a u r i s t a . Conv iene r e p e t i r l o 
h a s t a l a m a c h a c o n e r í a , p o r q u e !a d iv i ­
s ión d e fue rzas c o n d e n a r á a l a d e r e c h a 
e s p a ñ o l a a unai l a m e n t a b l e e s t e r i l i d a d 
po l í t i ca , es dec i r , l a c o n d e n a r á a p r o ­
s e g u i r en ol m i s m o e s t a d o de i m p o t e n ­
c i a en q u e h o y j^ace. 

Si en a l g ú n t e m a de po l í t i ca p r á c t i c a 
h a i n s i s t i d o E L DEBATK, h a s i d o e n el d e 
l a u n i ó n de los g r u p o s d e r e c h i s t a s . No 
n o s r a n s a r e m o s d e r e p e t i r ofuc e n l a de­
r e c h a es p r e c i s o a l e n t a r a t o d o el q u e 
t r a b a j e con r ^ c t a i n t e n c i ó n , y q u e los 
e r r o r e § en q u e se p u e d a i n c u r r i r son 
s i e m p r e d i s c u l p a b l e s y m u y preferible?? 
a l a i nac t iv id i id y h o l g a z a n e r í a . P e r o , 
a l l a d o de e sa s a f i r m a c i o n e s , es u n de ­
ber de todos e l p r o c u r a r l a u n i ó n d© 
c u a n t o s c o i n c i d e n e n los p r i n c i p i o s fun­
d a m e n t a l e s . T r a d i c i o n a l i s t a s , m a u r l s t a s 
y p o p u l a r e s , r e u n i d o s , d a r á n u n a fuer­
z a i n c o m p a r a b l e m e n t e m a y o r q u e l a q u e 
s u p o n e l a s u m a de s u s r e spec t ivos afi-

l i a d o s ; es q u e e n l a d e r e c h a l a s f u e r - | En tanto que los hechos no áemues. Aria de los presentados (nos acordaba. 
z a s n o se s r n i m r i a n , s e m u l t i p h c a r í a n . ¿.en lo contrario, hcrnos qued&do en que]vws entonces del pan y olvidábamos el 
¿ P o r q u é ? N o se o c u l t a a n ^ i e q u e , mlAbd-el-Kader es nuestro amigo; que, co-;palo). como otro error fué el dame, por 
l a m a y o r p a r t e de l a m a s a d e l a d e r e - | ^ ^ rifetlo, conoce a los suyos, y que. ¡satisfechos con la sunúsién aparente de 
c h a e s m a u n s t a , a u n q u e co loque el p r e s - , ^ o r tanto, sabe cómo hay que tratarlos. \las <;abüas, dejándoles las armas « en. 
t i g io de M a u r a a m u c h o s codos por e n - j ^ , i,nponia, pues, ponerse al habla con\trando en ellas como señores leúdales 
c i m a de! r e s t o d e los g o b e r n a n t e s , n i nuestro enemigo de Taxdir, con nuestro , . 

t a m p o c o es tradicionali .-^ta, s in embar-^ amifiro áe hoy. Henos ya frente a fren. 

te. Después de las salutaciones de ri­
gor, y de preguntarme Abd-el-Kader por 
la salud de mis hijos (¡me da el cora-

Ya no se teme un choque angloturco La hacienda francesaiLa presión del Gobierno 
comprobada •4ÍIÍJ-

El Gobierno de Angora contesta a la nota aliada 
CE . 

Propone que la Conferencia se celebre en Esmirna hacia el día 20 y 
que asistan Rusia, Ukrania y Georgia. No hay confirmación oficial 

del acuerdo de Mudania 
[ jE 

LONDRES, 6 — E l ministerio d« Negó- gados griegis. Otro despacho poeterioor, £o-

Hoy !ia ¡legado a esta población el elo­
cuente senador católico, señor González 
Echávarri , mantenedor en la fiesta de los 
estudiantes católicos. Mañana llegarán las 
representaciones de diversas Federaciones. 

Reina gran animación ante la Uegada do 
los Eeyes. Los trenes llegan atestados. Be-
sulta difícil encontrar hospedaje. 

DELEGADOS DE I O S ESTUDIANTE.? 
CATÓLICOS A SALAMANCA 

S.\LAMANCA, i5.—Para aisistír a las fies­
tas que la Federación do Estudiantes C'â  
tólicos ha organizado, y que serán presidi­
das por los Reyes, han llegado de Madrid 
los ííefiores Salmión, delegado de la Ganíé-
deración Nacional de Estudiante.^ Católicos; 
Marín, presideinfce de la í'"ederacJón de Es­
tudiantes Católio^s de Madrid, y Martínez 
Agidló, Espinosa, Pérez Calvet, Pando, Gar­
cía íjafu©nt-e y Fernández Cuevas, delega­
dos d<5 las .Asociaciones calt-óUcas de íaij 
distintas Facultades da l a Univft-sidad Cen­
tral . 

Se alojan en ol Palacio Episcopal. 
Mañana, a las diez y media, seré la so­

lemne bendición de la bandera de la Fe­
deración do Estudiantes Cat-ólicos de Sa-
lamancn. en la cap 'üa de la Universidad. 

PARECE QUE NO SE IRA 
A ALHUCEMAS 

En la conferencia de ayer el a l to comi­
sar io comenzó ]a exposición de los an tece­
dentes y c i rcuns tanc ias en q u e funda su 
creencia de la necesidad, conveniencia y 
posibilidad de rea l izar la operación sobre 
Aihu-cemias. 

Nada en concre to se acordó, n a t u r a l ­
mente , en e s t a p r i m e r a entrevis ta ' ; paro 
parece seguro que en «Ha se in ic iara la 
resis tencia del p res iden te a la rectificación 
de sus convicciones y (Jel pro(?rama polí­
t ico mar roquí , t a n t a s veces expuesto y "-a-
tificado. 

Todo quedó aplazado b a s t a el regreeo del 
viaje a Salamanca, y aunque ignoramos tos 
a rgumentos que el genera l Burgue te t e n g a 
reservados p a r a nuevas conferencias, cree­
mos muy. difícil que logren q u e b r a n t a r la. 
opues ta vo lun tad del sefiior Sánchez Guerra . 

oíos Estraajecos ha recibido hoy un resu­
men de la nota respuesta de Angora a la 

'e septiombre. 
E l Gobierno de Angora reitera la afirma. 

lí ón de que las deCiSiccies que so t o m « i 
en Mudania serúa cumplids,s estrechamen­
te y que consient-e en euviar a representan­
tes suyos para negociar la paz definitiva en­
tre Turquía y Grecia y los ainados. 

Propone que la Conterencia do la paz se 
reúna eo E s m i m a hacia el día 20 do los 
corrientes, y pide seati también invitadas a 
la misma Busia, Ukrania y Georgia, por 
sor países díYeoiiaimemte interesados en la 
prisjaordial Oikjsfilón de los Estrechos. 

Terminn dando las gracias a los aliados 
por reconocer los «áerechos de Turquía so­
bra Traeia ; quo confía en que se llegará a un 
acuerdo sobre la libfirtad de los Bstirechos 
y la seguridad de Constantitiopla; que es ­
pera que los aliados se harán cargo de la 
impaciencia de Turquía en llegar a resolu-

'cioaes concretas; qu© la prometida cvacua-
c-iÓQ de Constantinopla por las tropas alia­
das seré im hecho, y , por i'dtimó, que Ios-
aliados pueden ccotar con el leal v since­
ro concurso de Turquía para restablecer y 
afianzar l a paz. 

LA C O N F E B E N C l i DE M U D A N U 
IXD3DBEé>, 5 La noticia de que se había 

llegado a un acuerdo on la Conferencia de 
Mudania era prematura, y en .realidaS bas­
ta ahora no ss t iene ninguna noticia oñ-
cial. 

Ha negado, sí, ol resumen de la respues­
ta turca a la nota aliada del 26 de s e ­
tiembre, pero de la Conferencia de Muda­
nia no se sabía nada ooucreto. 

A Viltima hora d e la ta ide el Gobierno 
inglés recibió un tolegrstna del genecal Ha-
rrington, diciendo que lae negociaciones 
«mSnuaban satisfactoriainente, y parece qiia 
después ha llegado otra comunicación muy 
importante del mísnío general, habiéndose 
reunido inmedia tam^i te el Consejo de mi­
nistros. 

Las c l i l a s idn del acuerdo 

Un despacho fechado en Mudania dice 
que el acuerdo so ha fiíimado hoy a bordo 
de un navio aliado. Según el «Chicago Tri­
buno», los al iados ' y ol repoesentarito- ka-
maUsta U f a r o n a un acuerdo ya el - día 8 
en una conferencia c e l e r a d a a bcwdo del 
cruoert» francés «Edgard Quinet»; pero ftii-
taba ia aprobsicióa de los griegos, <iue na 
Rabian llegado todavía. !>etóe. ííocstaotino-
pía comuri'icatoaii a las doce y cuarto .del 
día que las negociaci<Mia«. ptosieguiMí satis-
factod ámente y que faltaba odr a los dele-

MUCHO PAN Y MUCHO PALO 
-CB-

g o de a d m i r a r e n 'Vázquez deAíe l l a a.l pen­
s a d o r i l u s t r e , cpue h a c o n t r i b u i d o pode­
r o s a m e n t e a c o n s e r v a r el p e n s a m i e n t o 
po l í t i co t r a d i c i o n a l . O po r r a z o n e s de 
p r u d e n c i a , o p o r d e s c o n f i a n z a e n l a a c ­
ción d i s p e r s a y p a r t i c u l a r , e s a m a s a n o 
a c t u a r á , m i e n t r a s l a u n i ó n n o s e a u n 
hecho con dec i s ión y eficacia.. Y m a -

y así, caminando abraxaúos con la ig­
norancia, hemos ido de fracaso en fra­
caso, pecando siempre ak débiles. Los 
que íbamos en busca de minas (¡oh, las 

ctiaüo en L.>m,jrna, <nce que el acuerdo 
<x>ntiett6 los Siguiences p u n t o s : 

Primero. Lo» aliados y los turcos eva­
cuarán la región declarada neutral de los 
t)i4rdauEtloa. UJOS aJiados coutmu&rán ocu­
pando Constantinopla, poco más o mono». 
durante ei tiempo que aure ¡a próxima Coa-
íerenoia de la i'aa y acaptarán el restabieui-
miento del Gobierno civil nacionalista na. 
los departameiutoB do Constantinopla y 
Chacak. 

Segundo. Tracia será evacuada por lae 
tropas griegas en un plazo de nuevo días, a 
partir de ia notificaaión do esta dscisióii al 
Gobierno da Atenas , y la Tracia oriental se­
rá ocupada por las tropas nacionalistas. 

Tercero. Los aliados permitirán a las tro­
pas turcas pasar los Estrechos ocupados mi­
litarmente en la Tracia orientaJ. l o s alia­
dos realizarán cerca del Gobierno de .Vte-
nae las gestiones necesarias para la acepta­
ción de estas decisiones. 

Pero este telegrama no dice que los grie­
gos hayan aceptado, sino que se muestran 
algo descontentos. 

TenlzeVos a Taris 
Un dato que parece indicar el arreglo es 

ia noticia—dada por el «Daily Express;^—de 
q;ue "Veni^elos ha recibido ya el telegrama 
esperado do Atonas, y quo sale inmediata­
mente para París, donde, acompañado de 
Politee, será recibido mañana por Poinca-
ré. Kecuérdes© que Venizelos había afirma­
do, que sólo fia el caso de que Grecia con­
sintiese en evacuar Tracia, se encargaría 
de la defensa de los intereses griegos. El 
es ministro griegr> ha conferenciado hoy de 
nuevo con lord Curzon. 

I O S TURCOS SE KETIBAN 

LON,DBiES, 6—^Todo peligro de conflicto 
en la región de Chaaak ha decaparecido 
definitivamente. 

Las tropas turcas continúan au tnovimíen-
tfl de repliegue. Yá no están en ningún pun­
to en cbntacto ron Ifta fuerzas bíritáníoaa. 
L * guamicióa inglesa de Chaa?ái es Acmn-
eiado fuerte para impedir t«3» a^ í* i . ' » . 

L a Agencia Betjter. según notíeí»* TPCI-
bidas de Constantinopla, manifiest» que !a 
caJ)aU©ría turca ha eido apercibida en el 
interior de la zona neut ra S e Bn i id t . 

S e . d i c e en los circuios de la Subllího'} 
I Puer ta que el gran visif está dispuesto a 

someterse a 3a de^'isión <Je la alija asamblea 
turcfli. • 

EJÍ i^AllIS NO, SABEN NADA 

PABIS, 5.—Al terminar el Consejo cele­
brado Testa tarde» en los círculos oficiales 
ge decía que hftWaJti surgido dificultades en 
la sesión de. a y ^ de la Conferencia de Mu­
dania y , q u e los generales no habían podido 
ponerse d e acuerdo acerca de puntos esen-
oialea en discusión. 

Se d ^ t a i e n t e , por lo tanto, categórica-
miente, que los generales estén a punto do 
firrnar un acuerdo. La verdad ©s, según so 
dioe, .q\ie n o hay todavía ninguna mdioa-
li'ón de que semejante acuerdo esté en pre­
paración. 

SE LLAMAN T O L ü N T A R l O p O B l í G O S 

ATENAS, 4 El ministro de la 0\ierra 
ha publicado una proclama, en la cual hace 
un l lamamiento a todos los hoipbres útiles 
no movilizados para quo so ali i ten en el 
ejército como vohmtarioj^ hasta el fin de 
la guert-a. 

La Oficina de Prensa desmiente las in­
formaciones publicadas pr/r !a Prensa ex­
tranjera relativas a la ocjipación de J a s is-

mejora 
o 

Es te a ñ o g a s t a r á 7.00D m ü t o n s s m e n o s 
tí cob ra r á 2.CC0 m á s 

PATíIS, 3 — E n un dscu r so Pronunciado 
hoy después doi bfinquete oírwido por ia 
Cámara • •"-
da i líic 
demos 
\ej-«ailtí.s C'XJK) cau'sa principal de las dili-
ci;ii:-ji<les íinno^isras por quo atraviesa Fraa-

La confiesa y se jacta de olía el 
subsecretario de Gobernación 

caá. 
«sin e.aibai¿:-j—añadió—, serla insensato 

que los lrau¡;ece.3 ¡se desalentaran por e¡ uó-
iiéi 0.3 •4,ü(..ü u.dliaiies eu el presupuesto 
re-iii 
se:vi;'!t 
traidoü, 

mmas del Rifl), les hemos descubierto 
zón que al jefe rifeño se le da una hi-\una inagotable a los rífenos: el arca 
gil de cano están los miosl), deihoStrán-'.del Tesoro español, donde han metido 
dome asi que los a.fricanos son unos mo-\las manos hasta los codas. ¿Cómo habíal ' ^ ^* Chío, Mytilene y Samos prw las tro 
zos bien ^educados (ni conoce a mis hi-\ d- cesar su rebeldia.1 El día mn> rem-i P°* *'"'<""-^-, , , , 

Che m e n o s , . e l a m a s a se r e = . l v e r á n I f̂ - "^ ' ' ' ' ' ' ' ^ ' ' ' V ' '"' " ^»^°^ ' T K ' ^ ' '' '"' '"^ '' ''"^'''^ ' ' ' ' ^ ^e c e J s J : ^ : : ^ - . ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ - '''-' m e n o s q u e l a m a s a , se r e s o l v e r á n i . í ^ a ^ o s g,^ materia. Vamos a ver, Abd-^ rrara, cerraríamos - . . 
a a c t u a r e n p o l í t i c a — n o y a los o r g a n i s ­
m o s soc ia les—ios h o m b r e s q u e los d i r i ­
g e n , o b l i g a d o s , p o r el b i e n de l a s o b r a s 
que l e s e s t á n e n c o m e n d a d a s , a m a n t e ­
n e r s e a l e j a d o s d e c u a n t o p u e d a r e p r e ­
s e n t a r l u c h a o s i m p l e m e n t e d e s u n i ó n . 
. P u e s i g u a l acorfteee c o n los o r g a n i s m o s 
de c a r á c t e r confes ionaJ , y a c r e a d o s o e n 
v í s p e r a s de c r e a r s e , los c u a l e s a p o y a ­
r í a n s i n d u d a con todo e n t u s i a s m o a l 
g r u p o pol í t ico qxie r e p r e s e n t a r a a t o d a s va­
r i e d a d e s de l a d e r e c h a , y en a r a s de l a 
c o n c o r d i a h a n de a b s t e n e r s e a h o r a de 
i n t e r v e n i r e n los a s u n t o s pol í t i cos . Qu ien 
h a y a conviv ido c o n los ca tó l icos i t a l i a ­
n o s d u r a n t e el p e r í o d o e l ec to ra l h a b r á 
vis to c ó m o e n m u c h o s c e n t r o s í r a n c a -
jxtente confes iona les , y a.\m. en r e l a c i ó n 
de d i r e c t a d e p e n d e n c i a con l a s a u t o r i ­
d a d e s ec l e s i á s t i ca s , s i n q u e l a s e n t i d a ­
d e s c o m o t a l e s a c t u a r a n en po l í t i ca , s u s 
m i e m b r o s , e m p e r o , t r a t a b a n de l t e m a 
eon e n t e r a l i b e r t a d . C o n s i d é r e s e , e n canir 
bio, c u a n r T g u r o s a m e n t e s e p r o h i b i r í a 
o c u p a r s e e n a s u n t o s po l í t i cos a los af i ­
l i ados a l o s o r g a n i s m o s soc ia les , si el 
p a r t i d o p o p u l a r i t a l i a n o l l e g a r a a es-
cíndBrse. 

L a u n i ó n d e t o d o s los e l e m e n t o s pol í­
t icos de l a d e r e c h a f a c i l i t a r í a a d e m á s 
el c o m e t i d o de l a P r e n s a . L a i n m e n s a 
m a y o r í a d e l a P r e n s a católica^—hoy t a n 
fue r t e e n Espaá ia—es i n d e p e n d i e n t e , l̂ fo 
e5 d u d o s o q u e n o le s e r í a l íc i to a d h e r i r -
8« a n i n g u n o d e esos g r u p o s s in p e r d e r 
c a d a pe r iód i co s u g e n u i n o c a r á c t e r y 
s i n a r r i e s g a r l a r e p u l s a de s u s lec tores . 

E n s u m a : l a u n i ó n es , a j u i c io n u e s ­
t r o , a s u n t o d e v i d a o m u e r t e . Div id idos , 
j a m á s s e r e m o s u n f ac to r de peso e n la 
p o l í t i c a ; u n i d o s , p o d r e m o s ser a c a s o en 
pocos a ñ o s los a r b i t r o s d e los d e s t i n o s 
de E s p a ñ a . 
• I ' • « • « . 

también el arca\ El general Cateehakis, jefe que fué de la 
cl-Kader: ¿tú crees que podrá resol-] btenhechora; la mina de plata acuña j Misión milito!- griega en Constantinopla, sc-
verseestc condenado problema marroquíl da, fácilmente explotable sm .más quel""^ nombrado gobernador de Trart a. 

«Si el Gobierno quiere, sí.» ¿Cómo? > ponerse la careta de amig(>. El que no>;'¡ RCSlA QL'IERi: I-NTERVENIB 

"Que si el Gobierno quiere, .n.» Recu-Uiendii la mano, con más afecto siempre\ H E L S I N G F O B S , 6." — El órgano oficial 
rro a Dris-Ben-Said. que, a ratos me\''*'Cordará que él es musulmán y wo.f-1 sovietistA «Izvestia» escribe: 
•5!rfc de intérprete, para que recabe de \ (-tíos cristianos. Noesmioelpen/anii''n-' ^^'^ resultado dp los eccntecimientos en 
Abd.el.Kad.r una explicación de sus pa.\to: es de todos aqumos que han c n n . \ ' ; : ^ ' : ^ J ^ ' ^ J , ^ : : : ^ t t ^ : i Z ' ^ 
labras misteriosas, y después de hacer vivido con los árabes. Nos soportan, nos • parada parí» cualquier evento ; pero no de-
yo un rato el triste papel que hace el • soportarán en tanto que les convenga jará jamás ' de defender eus derechos a lo­
g u e escucha a dos sin entenderlos, Abd-\ soportarnos, o que {es tengamos, suje- ^^^ parte en la Conferencia de la Paz, y 

tos, y si no pudieron lograr, comopen-
.laron. que el día de Santiago del pasa­
do año quedara un cñstiano vivo, a buen 
seguro que hoy, más que ayer, en el 

ü r i c o n c e p t o v e r d a d e r a m e n t e insó l i to 
xa de Como-ciu de í'aví» al ministro i 'Je lo q u e e s el decoro pol í t ico , m u y dis -
.íicieíida í'i-imLvs, .señor Lasteyrie, éste I t i n t o de l m a n i f e s t a d o p o r el d i r ec to r gi^-
«tru Ja 'uejceucióu del Tratado de I j , e r a l dte A g r i c u l t u r a , i n s p i r ó a n t e a y e r 

el s u b s e c r e t a i i o de G o b e r n a c i ó n a l g u n a s 
f r a se s q u e n o ¡>e concibe p u d i e r a profe­
r i r má¿. q u e e n u n m o m e n t o de obnt ib ' -
l a c ión m e n t a l . H a b l a n d o c o n los perio­
d i s t a s , hirióle a n u e s t r o r e d a c t o r l a s si­
g u i e n t e s declai"aciones : 

^ ' a he visto que E L D E B A T E nos cen­
sura , al ministro de la GobemaciiSñ y a mí, 
por creernos interesados en la elección riel 
seaar Alonso Oastriilo para consejero agrí­
cola del Banco de Espa£a , oontra la can­
didatura presentada por las Fedéraoionesf o 
tólico-Rgrariais. Por lo que ma cxjncieme, le-
joa de desmayar, diputo naturallsima mi 
conducta, pues la abonan razones imperio­
sas. 

Nada TJ ÍS lógico que recomendar a mj» 
amigos de provincias la candidatura del se­
ñor Alonso Castrillo; no ya por t ra tarse del 
jefe do personal da este ministesio, sino 
porque me une a él un gran afecto personal 
y conozco su capacidad y competencia. 

í)6l señor Azara, en cambio, no eé nada. 
Creo que en mi lugar otro cualquiera haría 
lo mismo. 

Seguiré, pues, deseando y procurando jix 
elección del señor Alonso Castrillo, a pesav 
de lae oampafiafl d e Prehs»; que en mí no 
suelen hacer molla. Y esto quo le digo no 
tendría inconveniente en firmarlo o repetir­
lo públieam<aate.» "1 

¿ Q u i é r e s e confes ión m á s p l e n a de lo 
que h e m o s v e n i d o d i c i endo sobre l a s co-
a c d o n s e j e r c i d a s p o r el G o b i e r n o contr.T 
la e lección de l s e ñ o r A z a r a ? P o r q u e n a ­
die s u p o n d r á q u e el s u b s e c r e t a r i o d e Go­
b e r n a c i ó n h a y a .sido el ú n i c o e n ¡iroffv-
d e r d e é s t e nioSo, a u n q u e s e a el únií^n 
en j a c t a r s e de el lo y e n d e s c o n o c e r q u i é n 
sea el s e ñ o r A z a r a . 

Habff^se d e t r a t a r d© c a r t a s p a r t i c u l a ­
re s , y l a p r u d e n c i a h u b i e r a a c o n s e j a d o 
e n es te casio n o e sc r i b i r l a s , p o r q u e e-
purttO' m e n o s q u e impos ib l e despojar^-'; 
en el t e r r e n o p r i v a d o de l a i n f l u e n c i a 
a n e j a a l cajrgo of icial . P e r o ca quo n -
h a h a b i d o a h í u n a a c c i ó n p r i v a d a , mH = 
o m e n o s i n d i s c r e t a , ¿ j i r e a l i d n d de l o ' 
hí5C»% es' h a r t ó m á s ' g r a v e . 

"No a los « a m i g o s de provincinfl». f-i-
n o a los g o b e r n a d o r e s y en c a l i d a d de 
t a l e s h a n s idb d i r i g i d a s ^ = rp.rtíi.? r;i 
a p o y o de la c a n d i d a t u r a ddl^.'^eñor AJor;-
so Cas t r i l lo ; Y los g o b e r n a d o r e s , ..-iigiiien-
d o el e j e m p l o q u e de a r r i b a le? ven:';), 
t a m p o c o se h a n l i m i t a d o -n, i n t e r v e n i r 
p r i v a d a m e n t e , s i no q u e h a n l l a m a d o a 
s u s d e s p a c h o s a los mi lanos prpsidenic- ; 
do l a s F e d e r a c i o n e s ca tó i ico-agrnr i ; )? , 
i n t e n t a n d o c o a c c i o n a r l e s p a r a conver t i r ­
los e n mufiidoi-es e l e t co ra l e s del c a n d i ­
d a t o favor i to del Gob ie rno . Y n o .^ól'> 

I es to , s ino que , e n v a r i a s pro'Vincia.=. IO-Í 
g o b e r n a d o r e s , e s p o l c a d o s y d i r i g i d o s 
po r el m i n i s t e r i o de l a ' G o b e r n a c i ó n , hasi, 
u s a d o p r o c e d i m i e n t o s m u y p o c o e sc ru ­
p u l o s o s p a r a c a p t a r votos a favor del 
m i s m o c a n d i d a t o . 

Se h a d a d o , v ida , u n a v i d a a r t i f i c i a l 

presupuesl 
qu-i' provienen uxiiuame;iie de los 

u l s reses do los Cimpréstitos eqti-
: iscucia de todo pago alemán para 

la rosiauración de las regiones devastadas. 
Toílaí las c^nomías po.sibles, hasta en los 
serviei.» más indispensables, se baa reali­
za*.! •> ya. 

Dc&de encco último han sido supr'.nSIdos 
2B.ÜÜU funcionarios y auxiliares públicos, y 
amles de fines de mayo próximo habrán que­
dado Suprimidos a'i.'oOO' juás . E s t a supre-
tiión se liará, en todos los servicios, refor­
mándose, por lo tanto, los ministerios en 
una forma má,s moderno. 

Tftiiibién serán modificados los impuestos 
existentes y se orearán otros p w a facilitar 
los ríX:urüos indispeinsabliis que necesita el 
presupuesto. 

El ora<¡or espera, sobre todo, buenos re-
.sultadca de Iss reparaciones alemanas en 
naturaleza, v oxee que los aliados lograráa 
obligar a Alemania a que encuentce recur­
sos eu numerario merced a empréstitos ecs-
terioras. Dentro do algunas semanas, y ea 
la Ckjnferenoia de Bruselas, Francia pre­
sentará un programa concreto y de recons­
trucción sujeto al reglamení» generaB do 
los problonias de las deudas 'iaberaliadskS. 

Declaró que el Gobierno esté resuelto a 
la mayor hostilidad hacia toda política de 
inflación fiduciaria, pues al tenet todas las 
convenciones un reembolso p-rc^esivo, bodoe 
los billetes serán rigurosamente contrasta­
dos-, con objeto de ir evitando la crisis eco­
nómica. 

El señor Lasteyrie, ogregó que el em­
préstito de consolidación vendrá, mucho má 
tardo cuando haya disminuido el agio del 
dinero, y espera que será necesario un em­
préstito de 20.000 millones a corto plazo 
para la restauración de las regiones devas-
fttdas. 

Hacienijo luego una detallada exposición 
de las dificultades, el s e ñ o r ' L s s t e r r i e se-
fialó los indicios favorables de la explota­
ción de los ferrocai-riles en 1922, quo dará 
una plus valia de 400 m i l l ó n ^ sobre igual 
peífc^o de 1921. que era a su v©z scM>re el 
período de 1923 .lo una plusvrwia de 600 
rrtHloQos. E l balacee del .ofr-mv^io «xterini 
arrojato en 1910 nn déficit do 24.000 millo­
nee que en 1922 será inferior » 2.000 náüo-
nes. \ • 

E n resnimen, según el orador, el Tesoro 
francés gastará por todo el afio 1922 7.000 
millones menos, y, en cambio, ingresará 
•2.Ó00 millones más qiw e.r. IfiSL 

«TJo hablado franc.am.enie. dijo al termi­
nar ; podemos, por ló taiito, t«ncr plena y 
al-»so!ukn confianza en los destino*» de nues-
' r i paí"!.> 
_ o « » i 

Los Sindicatos norueíjos a !a 
Internacional roja 

HTíTftTIANIA. 5.-J31 Comité de la or­
ganización nacional sindical ha .resuelto, po 
62 votos costra 15. la retirada, de. dicha 
organización de la Intoma-ipnal sindical de 
Arosterdam! y el envío, ron fines informa-
t iv í s , de dos representantes de aquélla al 
Congreso do la Internacional roja de Moscú. 

La cuestión de la actitud que adoptará 
la organización r.oruega respecto , a la In- . 
temacional roja quedará decidida durante el j "2 p o c a s h o r a s , a d i v e r s a s C á m a r a s 
Concre-^o nacional que de.berá eclebrarso ol . - igrícolas q u e e n r e a l i d a d n o ex i s t í an , 
í^"'' 1323. j p u e s n o t e n í a n domiciTítr n i p e r s o n a l , y 

a l g u n a n o p o d í a n i s i q u i e r a m a n t e n e r 

cl-Kader habla con ¡a boca de Dris-Ben-
Said, y dice asi: «Lo que yo he queri­
do decir, lo que digo es que si el Go­
bierno no cambia d.n orientación a ca­
da paso; si persiste en seguir el cami­
no emprendido del brazo del protectora, 
do, lo que tú. reputas problema se re­
solverá y no tardando.» 

Muy bien. Comprendido. ¿Y estimas 

tiene el convencimiento que su justa de 
monda merecerá el apoyo de todos los hom-
brcr. razonables.» 

INDIC.B RESUMEN 

• « V 

BIG-\ , .5.— T/iji zaipadores rojos de .\zer-
fondo de su cerebro les hace cosquillas beiájan han celebrado u n a reunión, en la 
ese pensanúento. Y ahora, señores pa- '"" 
cifistas, que creéis que pueden domi­
narse tribus que no dieron su brazo a 
torcer ni ante la fuerza d* crueles Sul- \ 

;u3 aprobaxc'Vi una .propq?ición felicitando 
«eordl*ilmente> a! ejército turco por su vic-
tcria contra los omcrcenarioss del imperia­
lismo eitropeo; expresan luego su creencia 
en !a unión de los ejéroitos del Azerbeidjan 
y de Turquía para aplastar los enemigos de 

as armas 

tu, como muchos políticos españoles, > tañes que cortaban cabezas como esni- , . - , /^ • , . 

africanistas de guardarropía, que la os-\gas; .señores soñadores, que. en la so- 'Zn^TZ^^'^Z'^oSl^' d ' e * " " ' " ' " -
tra rifeña se abrirá por la persuasión, I edad de vuestro cómodo despacho ma- turcas. 
ante la mágica palabra del protectora-] drüeilo, encontrasteis la receta y el em- A'p/heidjaa, la república Kovietistn 
do? ¿Crees que la acción de las armas 
es contraproducente? Ahcra es Abd-él-
Kader el que mira a Dris Bcn-Said, in-
terrogándole. Le explica éste los con­
ceptos por mi vertidos, y responde aquél 

del 
plasto para curar esta llaga rifeña, sin | " " ^'*R''°' * * / " ^ ' " a r ' " ; r-art^ maíiome-
', ., j " '^• ' y frofundamente furcofilB. 
derramar una gota de sangre; señoreas \ F r rnnc¡r,9l ejército ruso est l nr P^^íf.ff. 
utopistas a lo Wihon, que estimáis que sobre oí T)or>, incluso la famosa Caballerfa 
con el pan del protectorado en la ma- ] f''*' •''eneml F!ndprn.r. 
no, hace tiempo que el problema del Rif ' ,^•^'"^*'' ' "* '"^^ I*" 1^»"^'; 'JT^re^í-rt^daí! en 

subrayando sus palabras con enérgicos\estnría t/a resuelto..., anotad las p a l a - : i . r Z S : , J 7 : r Z r ^ t ' a . ! f Z C T 
ademanes. «No: el pan del protectora-\bras de Abd-el-Kader, y si no os fia/i eibiend/? instrucción pppeciel. ' 
do no excluye el palo de la acción mi- i convencido, venid; armados de vufstros . 
litar. En algunas caUlas, pacificadas y i sueños de fraternidad, e internjaros por 

sometidas ya, puedelj debe implantarse \ esta tierra de desolación a predicar la 
el protectorado en toda su pureza, te-1 buena nueva de vuestro amor, y si pa-
niendo siempre el palo levantado; pero 

El presidente alemán se eüge 
el 3 de diciembre 

Í A B I S , 5—^Telegrafían de Berlín EI «PO-
tia Farisienii que la reelección del presi­
denta d e la B ^ ü b l i c a na sido fijada para 

t^U» 8 d* 4m«B>l>re próziaaiiis, 

n las no sometidas todavía, no habrá 
más remedio sino castigar con mano 
dura (y la derecha de Abd-el-Kader se 
agita amenazadora) para lograr la su­
misión. Mucho pan y jnucho palo.» Al 
oir al jefe rifeño experimento la satis­
facción del que escucha el eco de su pro­
pio pensamiento. He dicho y repetido 

Se constituye el Cabildo' 
i catedral de Montevideo i 

hasta la saciedad qur hay que arar con 
las armas, para sembrar después el gra­
no del .protectorado; que éste debe ser 
consecuencia de la acción militar, y no 
premisa de la misma; que la débilid-rí 
por cobardía la traducen los rífenos, y 
que fué error enorme aquel de la indÁts-

I sais por Nador y véi.s el lindo poblado 
moruno, que el jefe de Regulares, Nú-\ . ". '^ 
ñez de Prado, ha hecho para sus sóida-1 ^-a p e r s e c u c i ó n re i tpiosn lo hab ía s u p r mi-
dos casados, y observáis que en aquella | '^^ ^'^ao voioíicinco. añDG 
bandada de blancas palomas, que pare-] °' 
cen casas, fi.ay una mora tapiando con j ' - (De .nacsíro-5,erTicio especial) 
parduzco barro una ventana {las odian ¡ ROMA, 5.—Nctfc:as del Üragu.ij- dicen 
los árabes), os conven.ceréis de que p f l - | que í e ha cons t i tu ido e! Cabildo de la C¿-
ra imponer vuestra civilización a esta i t fd ra l de Montevideo, supr ímidb ffe;dc hace 
gente, si es bueno mostrarle.^ el pan y veinf-. ir íco 'años, o causa de Ir. pcrrocueión 
nnn dárselo, no hay que olvidarse ni; ' '^' 'Sics.i 

ur. segundo del palo. .Ui hablaba Za- i j ^ , ^ j ^ ^ ^¡ j , ^ ^ ^ ^ ^ 

ntrusta. Me 
Abd-el-Kader. 

A causa^ de 1.? ley de i.eparaci<'3n de ¡a 
Os canónigos no perei-

cquivoquc: asi hablaba y ^ ^ j , r t rnuneraci- íp a lguna. 

Melilla, octulure, 1^2. 

I Deán del Cabildo ha sido ¡K'inbrn'lo c;' 
X. Z . ' Obispo auxi l i a r de Montevid-^o, monseñor 

St«Ua.—Bafflna. 

' En vísperas de elecciones, por 
I H. /ialo^ki Pág. 2 
•Desde París- (1^1 a.vispero turco) , 
I por Pedro Pardo P¿é . 3 
,: Fru ta do Aragón (; Viva la B... 1), 
¡ por ('•• García. . \r ista v Ei-
'' vera '. P i g . 3 
!: Crónicas gallabas (Leonardo Bo­
íl ' dríguez), por -T. Portal Frade-
i! JaV • P4Í . 3 
I Del color d& mi prtstal (Minu- |; 
:' cia?:), por Tirso Medina ,. Páé- 8 | 
I; Cotizaciones da Bolsas Pá i - '^ j 
¡i Crónica de cooictlad P i i - 8 I 
i¡ Noticias P4á- Sil 
ii FoUetúu do E L D E B A T E ¡i 
j! («¡Kélb B u m i l í i Pág. fl |j 
I; —«o»—- . ¡I 
¡; MADRID.—E! eíto comisario ifegó over j 
¡1 a Madrid y celebró una coiaferencia cc¡u |; 
i el Gobiernoi Parece que se ha desistido 
ll de ir a Alhucemas. La repatriación de 
I fuerzss comenzará el din 10.-—Anoche ( 
I marcharon los Reyes a Salamanca, aoom- ¡ 
I panados del presidente del Consejo (oá- | 
I g i n a %). I 
; -?-<ío;>— 
PEOYINCIAS,—Al Iníenter fugarse tri:^ ' 

|r^''liipos de la cárcel de Bilbao, fué h e - ! 
! ridr, .c^revcments uno de ello.j por Jos cen. 

tinelf.».—Se h» celebrado en Vitoria la 
Asamblea de las Diput,icione« vasoonga-
dar--—Lc<: rnetalúrcicri?: de Aücente anun­
cian la huelga genera!, eji ceso do per-
s w i r Jos patroaof. en su deseo de e.sts- i| 
Vveccr los de-stüjo;;.—S^ hunde 'ma enea |; 
ei! rórdoba, repuUnno" a tn s niño? (pi- ¡ j 

«fna 2 ) . I 
----1 1 

MARRUECOS.- -F.n \nr- ii-rpediacinncr, de I' 
Merdla <uc ;j;rcdida una potrnllai. rnii- t 

I ri'-'ídr. l.-)<i í ' \", in;e la- e^n-q-x-üfar:.—lía ¡i 
|cr,menznd.i la e-üv-uscn-iri de Te.7.>)ri;t, n i , 
'donde e i breve FP t"n:l3iíRrrt, el Baisuni ¡̂  
I • (página 2 ) . :í 

,'.EXTRftNJ'.ERí;.—'io.r, tnhop han rontes- ', 
í *a<!o R le, nota nliail'i: proponen que la ji 
I ronfnrfnci.T df- la pn? '•" rei'inn o'i Esmir- ;.' 
i ri.'i críela r-l cl-ip 9.1^ v f;\'.¿ asirían a ella , 
i fieorpin.' V |,-;r5;->ii, v Ü U Í - ' E . » . l -v- üofi.-.-.f: 
\ o'^t-in' •¡.r'.l ---.i-'":!", f!̂^ Mudf in i i : pf-pr-e <-¡i;<̂  ' 
I c« ha í'.!•.->•),1.-1-> iiri«-.--I',-\rth.ii ' ¡i-i. íi'.ia iio»n-
• l-|--'i.i'"i j-TTv*'ÍC'-! A rip \ry (''r-.}-i-)is;ión ,*1' ' K * - " 

'•rv-c'.üip?. han ocuiiado 
.f--it»':via p,)/!arnc>'a!wif). ,. 
,!;,!ii-.-¡'̂ 8'ir> -¡aa. moción. 

'nulíri Ini fl-.'-iiüa!-: eníni 
tc.nip !.¡ T-iielca men t ' -

c o r r e s p o n d e n c i a , p o r c a r e c e r de c inco •.:-. 
c é n t i m o s con q u e p a g a r a l c a r t e r o . 

11 Do t o d o ello h a y c a n t i d a d a b r u m a d o -
i| I r a de p r u e b a s d o c u m e n t a l e s . E n o t r a 

p á g i n a h a l l a r á el l ec to r Ja n o t a d e p r o ­
t e s t a , q u e n o s r e m i t e l a Confede rac ión 
K a c i o n a l Ca tó l i co -Agra r i a , s egu ida d e 
doF t e l e g r a m a s q u e i n d i c a n lo q u e ha. si­
d o la p r e s i ó n oficial en l a p r o v i n c i a de 
T o I e d S n 

La^^TOervención c o a c t i v a de l Gobier­
n o n o p u e d e s e r m á s ev iden te , n i m á s 
e s c a n d a l o s o el a t rope l lo d e l a v o l u n t a d 
n a c i o n a l . Y lo d e l a t a el m i s m o Gobier­
n o , n o só lo p o r b o c a del s u b s e c r e t a r i o 
de GobeiTiación, s i n o c o n el o b s t i n a d o 
s i l enc io oficial r e s p e c t o a los r e s u l t a d o s 
de l a elección en t o d a E s p a ñ a ; 

Desde l uego , l a Confede rac ión Nacio­
n a l Ca tó l i co -Agra r i a , r o m o es s u . dc-b<»r 
y su d e r e d i e , s e m a n i f i e s t a d i s p n r s t a n. ' 
p r o t e s t a r por todos los m e d i o s logalo!». 
en el c a s o de q u e el Gob ie rno pcrs is t je -
se en q u e r e r l e a r r eba ta . r a l s e ñ o r . \ za r í i • . 
cJ p u e s t o q u e , c o n t r a v i en to y g i a r n ./^ 
le c o r r e s p o n d e e n j u s t i c i a . . t ' 

SI \ • 
« / • » • ' } : 

Nuevos datos aumentan los votos del se- jl 
f.ei- .\znra con los si^rapios a su favcr dn^-^^jjr 
hs-. ramera*! .agrícolas de C'aravaca. Fa.Ne', f § 
.Mhí. San Sadnmi de 'NoTa y Sabadell. En ¡ '^ 
1,1 r.c'sm.Tidsd el sefior marqués do Ca<"a-Pi- ': • 
y.üTt'^. jefe del personsl del ministerio ríe m , 
Gobernaeii'n, lleva 80 votos menos que el «e- , 'i 
ftov ,\r,ara. '• 

.l,r> j : " í t ; - i , p , i on? - - . -
I, Tr.:-/ilo.~-.I.a í"; 
!'riel (';-mv;t*r-i-i h 
!• pidiendo -\i!0 :',.̂  

l,7s íf.,-.<íit!o--.--''i' 
ma en Portu:;a! (pág!n5,5 1 y 2 ) . 

Más combates en Irlanda 

D U B Í J I N . B.—-En ur: comba te l ibrado ayer 
en t re la^ t ropas nacionaies y \as rebeUleí 
en las cercanías de l í i l longl in , condado de 
Kcrn- , los íütin>as. tuv ieron ,23 Hia«rtos y 
P7 heridos. El comandan te d« las t r opas del" 
F.í,t:rio l ibre rei3uit.<j mue r to en («te en­
cuent ro . 'Ü 

Cerca de Tralca lae t ropas nacionaíles h i - . 
cieron 18 mitertos a los rebeldes. 

Como consecuencia de la ocupacl ' 'n ;;-;.•'•." 
'rit- t ropas irreírulaios de fuer tes po.'-î - '. 
•I»? en la región mont9flo.?a da Macre»' 
•Tp-s columnas de tropRs nücionales atf 
ron dichas posi«ienes, infligiendo • iM 
beldes pérdüdai 

franc.am.enie
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EN VÍSPERAS DE 
ELECCIONES 

Smffm, iwptieiabí», W22. 
' S I ' jrlaie d«l marisoal Pilsudski a Buioar 

n ia y I» teape i tu ra ée la Dieta son ¡lae no-
üag 09 A^OIÜidad en eeto toes que pone fin 
ul pei^odb -íiejraniego. 

]qip últ ímae eeeion«6 del Parlazueato, que 
eii hueve .T<4y«Fé * P í e d « oetrudo duraa te 
ilk ¡época éfioio^Bl, hea t iaducido u a estado 
do UQpaciatuúa y ansiedad. Las seccionee y 
comisiiexii^ <U«ta[aii^o):jSi>» %^a,}mi ícbril-
meó t s paafa legrar que aatae de la alausu-
ra qued«a «ai vigor ÍQS principios coastitu-
(•ÍMial«s 5 I M roíótmas impcHrtaatlsimas que 
íiada part ido h a peesaetado a la Dieta para 
aiJBJizar 1» independencia de Polonia. E l Gk>-
Merno fea aportada a esa labor constiftiyente 
iiu proyecto al, que cQDceden suma impor­
tancia l a s derechas y todos los elementos 
cultos del p a í s ; el proyecto do autonomía 
(te la Galicia oriantai, que reivindican los 
ruteno»» 

Los rutenos, hermanos de raza de los ukra-
uianos, eomparten con loa polacos la ocu-
Ijaoión de 4alioia. En t ro unos y otros ha 
i»idi> 8.ti«a4a la discordia duran te cuarenta 
afloa por la política auetrogennánica. Los 
polacos predominan on dicha región desde 
hace máB de ocho siglos. 

E n t r a los hechos históricos mnl conocidos 
t u el extranjero puede contarse la defensa 
di) Lemberg, capital de ¡a Galicia ohentaJ, 
cuando en 1910 la asíJtarcn los -soldaílos 
ukranianoe de Potíliura. Daepués do la de-
íenga de Vepdún, no registran los anales do 
la grao guerra epopeya igual a Ja resisten­
cia da Xiambergi 

No era eso población un» plaza fuerte, ni 
hatjía en eila mes que eseasae tropas, ma! 
organiífldae y pésimamente armadas. Sin em-
liargo, el cerco duró cuatro meses. J í n las 
improvisadas posiciones defensiv,w:. en las 
harneadas de las callee, ocuparon un lugar ' 
día y noph© ilae mujeres y los niños de la 
ciudad. Mujerw y niñc« transitaban sin des­
canso mtr© 1» retaguardia y los puestos 
a v a n z a i » » donde estaban todos los hom.brc8 
titilas, para llevarles la comida, el agua y 
Jas nanniñioneB, para recoger a los heridos 
y toiaemítir las órdenes do los que dirigían 
la dafemia. 

Los que entonces habitaban en I/emberg 

Marejada en el Ayuntamiento 
de Sevilla 

o I 

Pareco que dimitirá el atetlde 

SÜVILLA., 5< —r E n el Ayuntamiento se 
observa gran m ^ e j a d a , celebrándose' fre­
cuentes reuniones privadas entro diferentes 
grupos de concejales. 

Sa afiíTisa quo, a consecuencia de un in-
eidfflibe en!» el jeí© de la sección d e Arbi­
trios y el concejal quo instruye el eocpedien-
t e por irregularidades administrativas, EO 
ha suscitado una honda divigián entre di-
vor«o9 miembros del Concejo. 

Se habla do la dimisión del alcalde, con­
de do Aloón, en vista da la actitud de in-
transij^noia en que se han colocado los con-
eeívadoros y la Unión comercial, y sa se­
ñala como futuro alcalde a im concejal per-
tano'-ií^nto n ósta úl t ima. 

'%. CONFLICTOS SOOlALiEE 

AMENAZA DE HUELGA 
ENAUCANTE 

AfjiTCANTE, lj\—Entro los motídúrgicos 
do ésta reina gran excitación, producida 
por cl anuQcio de ¡es patronos que tratnn 
de suprimir ci jornal fijo, pegando los tra­
bajos a dc';tnjo. , 

En la rcni'jtiósi celebrada hoy por cl Sin­
dicato acordíiron el planteamiento de la 
huQ^a genera! en oí caíio do que los patro­
nos persistieran en sus propósitos, 

T i s í a de siaa cansa 

VALESÍCIA, 5 . - E n la Audieneia h a -o-
menzaxk) ¡a vis ta de la causa ins t ru ida con­
t r a Rafael Boig y José ?.íageni, ambos sin­
dical is tas, acusados de habe r dado m u e r t o 
a Dominico Mart ínez , tf.mbién del Sindicato , 
por c reer le coní idento de la Policía. 

Los procesados negaron su pairticipación 
en el hecho de autos. La p rueba to'it i í ica! 
no apor tó da to alguno de impor tanc ia . Ma-
ñ£Ma con t inua rá la vista . 

ü n a t r acador de tenido 

2ÍARAG0ZIA, 5.—En u n a «cabare t s h a sido 
t ie i í i^ derecho a entrar en la Historia con i de ten ido esta ñocha Pascua! Pérez Merino, 
ia aureola fib los héroes y los márt ires. Por- I ¿¡,5 ¿¡{^z y nueve años, por suponérsele corc-
qu« n o era tan sólo un inflamado amor a ! pHcado en el a t r aco do que fué vlctim.a ha ­
la patñst lo que sostuvo a los defensores da 
Tjembeirg, sino también una ardiente fe re-
Jigicsa. E ran polacos y católicos eo lucha 
.•'on adversarios que no oran católicos ni po-
laoos y qtíé raaihzaban los más repucnnDÍ-oB 
alard«B ié ferocidad. No es posible referir, 
y manod en nn periódico como E L DEBA­
T E , los orfmenas cometido® por los ru,t6no« 
en aquella OCBBÍÓÜ, incluso con niños y con 
hermanas de la Caridad. 

El proyecto do ley qne otorgarla la nuto-
nomia a Galicia ha sido inspirhdo por eJ 
mismd mariscal Pilsudski. En o! concepto 
quar éstei ífáen«*' de la Polonia dal porvenir 
destáoanssl ' tres ideías cardinales: la de fede­
ración con IQ!» territorio» limítrofes despren­
didos drf imperio ruso, la de autonomía de 
la Oalioia ori^aital y da Li tuania y la de 
las garantías qiio se deben conceder a las 
minortas da 'alemano«J, rutenos y judio?. Es­
tas Bon lai8 bases en íjue apoya el* mariscal 
Pilsudski sn candidatura para las próximas 
e lección^ a la preádencia de la república. 

Las izquierdas han iniciado j a una fuerte 
«mitación ©leetbral, con sus 'eBtridentes pm-
pagandas. No es de esperar qnei éstas prévá-
jraca» oontrs el oompacío bloque de lo ; par­

co a lgunas semanas el cajero de las obras 
de Eiegüs del Alto Aragón. 
, — . » » » . . . I 

VTTOULN 

Se reúnen las Diputaciones 
vascas 

y i T O E I A , 5.—A las cinco de eaita tardo 
so han reuuido los r.^ípruaentaatos de las 
Diputaoioaes de .Yizoa^.a, Guipúzcoa y Álava. 

So can/óiaron impresioatvs acerca uo la j 
adapía.c'ón do la nuevas leyes trib-alii i:.', j 
y prcsupuas.t-c« para este r ' j y ol pro;, l̂ rio i 
referentes al régunen do e-stas provincias y ! 
muy particul arment,o en lo qu^ con.?'.,-.'niü 
al do autonii^viles y gastos carcelarios. 

R'> acordó solicitar del ministro de Ha-
oirmda el soCialamiento do la focha f)ara 
celebrar con él una cntTovista encaminada 
al logro do dicha adaptación. 
i 1 « » . • I • 

NUEVAS OBUGACíONES DEL TESORO 

El productor.—El ii.termediario.—E! consumidor 

DE MARRUECOS 

Una patrulla agredida eo Dar' Drius 
La Comisión del Majzén regresa a Teíuún 

EEPABACIONES , LA AYUDA A AUSTRIA 

BARTHOU, PRESIDENTE Î 2?ia Dresicira ia ^.omisión 
LA CO-VsiSICN 

:) .Síirviciü especial) 

L í C 

i iariucu 

;tL';; 

(COMUNICADO DE ANOCHE) 

El general encargado del despacho parii-
eipa a esto minisfrrio lo siguiente: 

Sin fiovcdad tci: i torios Ceuta, Teluán, 
Pefión y Alhucemas. 

En el de MeltUa, unemigo cmboacado cer­
ca poblado Ichtiyuoi, entre Drius ij Dar 
.Qucbdaríi, hizo dcncarga contra p3,trvlííi tres 
indígenas Caballoria' en servicio prrtccción, 
matándoloB. 

En territorio Larachc volcó, cerca Arcila, 
coche ambulancia Sanidad Militar condtícia 
enfermos del zoco El Jcmis Beni-Aros, re­
sultando cabo Guardia ciml Ivo Camkn c(m 
distensión muñeca izquierda; cometa Timo­
teo Martínez, fractura •pierna izquierda, y 
guardia Francisco Forner, con herida región 
frontal. 

¿íüuestro cónsul wi üxda deteaído? 
«La Voz» de anoche publica cl a.iruientií 

despacho: 
MELLLLA, 5.—.Cuando s:̂  dirigía a XJxda 

el cónsul do E.apaña en dicha ciudad, don 
Isidro do las Gagi;,ti6, fué detenido por or­
den de las autoridades francesas. 

So ignora el motivo de Ja detti. ' . ' i 'n, que, 

PAEIS , 5 (otioial;. — El sei 
i"ic 6iúo nouibrjau pvoí̂ idw.̂ it'j u 
s i ía du llojiurucÍLU^.;, '.suiído 
ci miai.jU'no CÚ J ,,:•:.;._,;. L.C 
se.-rc!,::r:o Gj hi ^ i - .r.M -̂i.ci a ui l (. .^. j , 
ííC;io'i Lüú"a.t. 

LO QUE HA PAÜiADO ALEMiiMlA 

P ^ m i á , £>.—El «iviatm», x'ecordando que 
en ocasión du la ii'Miria reimióu del Ccii-
ti.'jo biijireiiio, ei soáoi' Lloyd G(X>;"CJ dt-
ciwij q,;c AluLiuiuií-i había pag..do ya lü.OGü 
iiiiik';k.hi dü mi^iccs oro, Ee.ñaJa ouo la l-Xi-
misicu de BeparapicineB asaba de publu-ai 
un estado oficial do tod:;8 
tuadoi por /ijc:i¡;mia, en t.r¡aa; 
y a divereoy ti taios, desdo el arnjÍ3tic::i 
hasta el día 1 do iriavo del aüo a<:tuai, y 
que en total ascienden a 0.977.607.729 mar­
cos oro. 

« » » 
N. fie ¡a R.—Barthoa niíaió en Oloron (Bajo.-; 

PiriníVtí) ol 23 GO a.̂ oslc úa ISG'2. 'Fué diputa.'.!'.' 
por prúnera ves t-ii 1.̂ 89, y (Icbcio «"nrcriCíes ro-
i)ix"-«í-rú.:i. í-u íIíEírita iiatni. 

Ha sido iniüi.s'.ro niucbaa veces, y ocupó la, prr.-
sijín. a ,̂ '̂i í̂ -n "̂,H' '-n 1913. scfM!':.loíe C!i (^:A:\ 
ocaaióii. par ijai.€r iii-![>!aiitaJü e\ sorvicio Tiiiiit:ir 
tic trc.5 aiirs. }';iiv:¡iii.'- 'i .'rricrro. fcrm:'» rnrte d*^] 
ilinislorio Painloví':. 

Al üa<a- JJriaiKl cl 12 do CTioro so p-isó de! r.ii. 
nister'o úc la Gi'<̂ 'Tra, qu.'̂  (x-iip:ha en cl G^b -

I n<>to Brinnd. ai de Jn.=tir:a, con la, vicoprcí.-dersc < 
del Gotsenio. 

riopres-'̂ :níó a Francia, o.n 1?. Conforc.nr,ií\ do OÍ' 
noTc. Ks a.bô íado y ¿.e tí^ndencia polítií̂ a intjde-
r.ida. 

—.Mauricio Co¡rf,.t ñ^aró tanib'f'n entro k© deV-
â.dofí de la Confe-encia do 0-..müva. TT,̂ . entra io 

r, ''ontenicnto e:i H vida, poliivca, h?! '̂'cndo ?'Ao 
e'.̂ TÍdo por ]>riai€ra vez on 1910 por la. circuns. 
rj-i;K''i'in d.,* Seino-ot-C i^\ j fi^irñ en el gnipo lio 
ifi iz";uit'rda repTiblicani'-democf'iHi'ca. 

Fue .sui)fxvr"'tarÍ!> díd Inicr'or CDH Bri,".r.d, T i^-

t i je nuL' 
RO:;IA, S.—l 

l a Cj 

l'.iv o; 

.i^iento ue tt;:;ha n.^ción 
:-;í-a i ta!, i i , porque i ! i 
un i r la a Aleiuania o a 
danubiana. 

C'i;"ndo A--stria SÍ 
]úd¡enr^o ayuda, I t s 
.;Io aciiordo, y Poinca 
l ión so £:);neti.ora a 

¿tro de Negocios Ex-
0 que la pol í t ica en 
J.i. ü. Au.itria t i ende 

;; se ne:í ; i . rbí el equi-
rai !-.;r el dcr rumba-

' i ' i irro gravísimo 
l-iacs) nustr iaco se 
un:: Confederación 

Jo3 pagos__ elcc-.j I t a l i a sc-^pM pe 
las lonnaK ; •: ;tu(l !)cd,-¡.i ; 

r , : ; ;3ri tó en Londres 
iudoj no so pusieron 
propuso que la cues-

a Lin'a de Naciones. 
Cíe c t i o 

;):;3u:et'-í! jQ 

i:.oti.o, su ac-
ilid.^d hac ia 
sa lvar la Tpov 

no ha r rnunefad» a lafi 
a s t r í a debe, s ino qu© 

nía, <'! m;smo cargo en 1™ presideiicia de! aítiía.. 
lü.̂  roctí̂ í,do. T'iríjió !a. reT'î .i,.a «Tj'Oninioa». 

Kcci<5 ca Larrazao (Ijot) el 2.3 do gopí¿,̂ u;nr# 
.> 1871. 

« — *...« 
O B E C L \ 

rjLvr>- -Tel" ;rafían do Atenas que 
c' t;.!:Tiir£:ni,, Conduriot,'.. ha rechazado ol cn-
."!•!;-> do formsr Gf.oinato. 

' * » » i ,— 

INGLATL:.H.\ 

. El Tratado con Inglaterra 
tidos dal centro .y Iq. derooTíá, la 'déAocraísa"] ' ' ' • . 
nocional, los a.r;rarios cristianos y el parti­
do prfcletario #6101100. 

H . ZALSSKI 

INTENTO D E EVASIÓN 

CA3TELIX)N, 5.-^El alcalde h a recibido 
una inyitaei{5A..4€li.Ayuntamiento do 'Valen­
cia p a r a que as is ta a la asamblea quí» ha 
de colcil))?ar8e el día 8 en Valencia, a l ob­
je to de ocuparse del T r a t a d o de cpmercio 

. • ̂ pjj Ing-laterr i en lo que se refiere a la 

Un recluso kerldo gravemente '̂̂ p̂î '̂̂ f'̂ "'̂ ^̂  ^̂? T?̂ ^̂  • •. ,-
" El a lcalde ha t ras ladado l a inv i tac ión a 

" los Ayun tamien tos y emtidadeis agrícolas y 
BILBAO, 3.—hOíi presos R a m i r o López f r u t e r a s de l a provincia , rog-ánd&les su asis-

Ig'le«ias y geéundino >Sierr8v que cumplen 1 tene ia . condena por estafas» .y Francisco Hlizondo, 
-todos ellos recluidos en la cárcel d e La r r l -
naga, .de es ta cap i t a l , i n t e n t a r o n fugarse 
hay d e su pris ión, p a r a lo cua l hab lan se-
t r á d o los ba r ro t e s do sus celdas, y subie­
ron é l te jado, desde dondo pas-aiDn t i pa-
fcallóo dft presos por del i tos polí t icos. 

All í fueron vistos por un cen t ine la , q a e 

Es t e Municipio, como iniciador de l a cam­
paña naranjero , env ia rá a la asamblea de 
Valencia una numerosa representac ión . 

« « » 
OVIEDO, 5.—Se ha reunido l a J u n t a de 

Defensa regional p a r a in fo rmar sobre el 
d ic tamen de la J u n t a do De íensa d e pro­
tección nacional r e f e r en t e &1 T r a t a d o ' on 

dispÉNS c o n t r a e lk» , s iendo s e c t n d a d o p o r ; i , ,g ia te r ra , mos t rándose conforme con ios 
loe deanáa cen t ine las de la cá rce l 

ES recluso R a m i r o López Iglesias fué 
g rwremen te herjdtr de dos balaaos en los r i -
fiores, y los otrots dos ocul táronse en el 
t e j ado , . donde fueron cog-idos y conducidos 
más t a r 4 e a una celda de cast.!go^ El her i ­
do túé t r a s l adado a la sala de enfermos. . 

K líttíSho ocur r ió a las s ie te y med ia de 
es ta t a r d e y produjo gran a la rma en t ro el 
v<%ibdArio, que no se expl icaba las causas 
qUfl p ro in j e ron al t i ro teo . 

I i i i r i - i : i i . : 4 < • . I 11 , . 

razonamientos que se aducen, pe ro no con 
las conclusion.es definitivas. 

Mañana se r e u n i r á n con el d i p u t a d o se-
íior Alvarez Valdés y sa f ac i l i t a rá u n a no ta 
oficiosa de los acuerdos que se tomen . 

HUNDIMIENTO DK UNA CÁI;;A 

Tres niños sepultados 

En honor de unos marinos 
italianos 

CÓRDOBA, 5.—En las iiunedljacionas d« 
FERiEOL I ggj^ c a p i t a l se hund ió a u l t i m a h o r a d e la 

t a r d e una casa en construcción, sepu l tando 
t r e s niños, díos de ellos hijos dsl dueño de 
la finca, y el t e r c e r o d e u n a vecina. 

Resul tó uno m u e r t o y los otrc» con gra­
vísimas her idas . 

F E B B O L , 3 • Procedente do Inglaterra 
h» llegado ¿ destróyer de la Marina italiana 
«San. Mari'inbo». El cónsul obsequió con un 
banquete al comandante y a los oficiales, 
brindando ,por la prosperidad do tEspaña o 
I tal ia . 

E l buque marchará hoy con rumbo a Cá­
diz, despwés de provisionarBe de petróleo. 

—Durante el mes actual v is i ta rá ' aate 
puerto e l ' b a r c o inglés, escuela d e guardias 
marinaB, • «Thnnderer». 

—Ownunioai el ayudante de Marina do 
•Mure», que, a consecuencia do la niebla se 
embistieron dos embarcaciones, hundiéndo­
se. Se Ignora l a suer te quo corrieron los tri-
nulantes . ¿ ^ 
J—Esta madrugodaí ha llegado a esta po­
blación la división de instrucción que man­
da el contraalmirante señor Gómez Bube. 

CONSEJO D E GUERRA 

Por insulto a fuerza armada 

E L DESFALCO D E J E R E Z 

SE DESCUBREN MAS 
COMPLICADOS 

Las mejoras a los subalternos 

MURCIA, 5.—Se h a celebrado la asamblea 
do empleados suba l te rnos del. Es t ado de es ta 
provincia . 

La l ec tu ra del dec re to y ^estatutos con­
cediendo las mejoras pedidas fué rec ib ida 
con inmenso júbilo. 

El señor Revenga, en n o m b r e d e todas 
las clases de suba l te rnos de íkpafía, ha 
telegrafiado al Rey y lal Gobierno re i te ­
rándoles su g r a t i t u d . 

Los subal ternen de Murcia, in ic iadores de 
esta campaña nacional , que se ha vis to eo-

•VAlíiaíCIA, 5.—-Ha m a r c h a d o a Gandía roñada por el éxito, p royec tan i nv i t a r a 
• « r a M i s t i t a. las fiestas d e San Francisco todM los compañeros d e las demás pro-

> Ba^ «1 Arzobispo da Valencia, e lecto | vincias a un I.omenaje que será t r i b u t a d o 
' « • d o , doc tor E e i g Oínanova. al m in i s t ro de a a c i e n d a . 

J&BiEZ, S.—El Juzgado continúa las di-
IsgátMsiae niotivadas por el desfalco en la 
«ecoi¿n de Giro Postal de esta Administra­
ción de Correos. 

D e lo actuado aparecen también oonipli-
caAc» o t ro cartero que fuó expulsadjO hace 
vacies afios y 'un joven do distinguida fa-
loSlia (p'Biiftdina, residente aquí , ajoco al 
<ía«fpo de Correoi. 

El doctor Reíg Casanova 
a Gandía 

VIGO, B.—Bn el cas t i l lo de San Sebas t i án 
se h a ce lebrado lioy un Consejo d© g u e r r a 
c o n t r a los paisanos Antonio Gónuez Moráiz , 
Pranciflco y José Mármol , An ton ia Gémea 
de Silva, Manue la Barre ina Gar r ido y Al-
fonj» Gómez Figueroa , acusados del del i to 
de insul to a fuerza a rmada . 

E l fiscal pedia p a r a c a d a psocesado la 
p e n a de seis meses y u n día d e prisión 
correccional- El defensor, c a p i t á n don José 
Rodríguez, pronunció un b r i l l a n t e informe, 
ob ten iendo la absolución de sus pa t roc l 
nados. 

—El domingo l l ega rán ios exploradores 
de Oporto, que vietien a devolver la v is i ta 
que les h ic ieron los exploradores españoles 
r ec i en temen te . Acamparán en l a s afueras 
de la población. 

naturalmente, es muy oomentrn.;;^ oi! oaou 
población, y muchos la etribu..Ci Í-'. ficlo 
liceho do la labor benefioioáa j :'.:a P'jpaña 
quo el señor Cagigas realiza cu «1 Con­
sulado, que disgusta a los autcridados fran­
cesas. 

Üitimiament«i habíni ges5(.iaQr.do el señor 
Cagigas ©] rescate do algunos prisionero» y 
do prendas pertcneciente.s a otros. 

J/a semana pasada estuvo el señor Ca­
gigas en MeliUa y cumplitncntó a las au­
toridades. 

Se i^patrlarán más tropas 
L A B A C H E , 4.—Se han dado órdenes para 

quo So proceda ol relevo de las posiciones 
y oonceiitración en la plaza de la ternera 
Compañía expedicionaria del reprimiento de 
Telégrafos, con objeto da Ser repatciada. 

También scs espora en breve el regreso 
a la plaza dsl gri-po primero del regimiento 
de ArtiUe^-ía do montaña. 

— E l día 10 del actual saldrá un vapor 
conduciendo las fuerzas indígenas que van 
a Sevilla para asistir al acto da la entrega 
de la batidera de los Bogulares. 

Llevarán material do campamento capaz 
para un tabor, u n , escuadrón, 26 jefes, ofi-
cia.le.s de cabilas o caídes de mía con 600 
hombres, .13 t iendas, 60 caballos y 12 mulos. 

Comlanza a airaousirse Tazarut. 
LABACHE, 5 . — Ivas fuerzas acampadas 

en Tazarut han comeMa,do a trasladarse a 
Ain Grana, en dondo permanecerán mien­
t ras se restauro la residenoTa que ocupará 
en aquel lugar el Baisuni . 

Al regresar ayer tarde del zoco del Jemia 
im camión mili tar que conducía íuerzae do 

I relevo de aquel puesto, pea-tenecientes a la 
i Guardia civil, volcó cerca del Pondao ale­

mán, resultando heridos graves ©1 oometa 
Isidoro Gama Muriel y los guardias civiles 
Timoteo Martínez y Francisco Forner Ro-Í 
dríguez. 
Reéresa a Tctuán la ComlBÍ6n del Majzeii. 

TBTUAN, 5.—^AI mediodía regresó la 
Comisión presidíela por el ^ore ta r io genéraí, 
que fué a MeliUa, al objeto de inspeccionar 
los trabajo» que en aquella zona realizan, 
tanto el caid Dris E r Bifii y Gonj'Uez en 
Zauia como Ferrer y Cánovas en MeliUa. 

Lí» Comisión del Majzen que acto a en 
Zauia recibe constantemiento acto de- pre­
sentación de cabilaa_aiin no sometidas, ha­
biendo tenido ocasión el secretario general 
de ver cuando visitó este sitio lá importan­
cia de los trabajos y el aíto espíritu que 
reina entre la harca por el oaid Dris E r Rifi 
y el «Gum», que manda ^ capitán Roca-
taUada. ** 

Lo's señores Ferrer y Machuca Uevan 
muy adelantados los trabajos de implanta­
ción del protectorado en los cabilas de Gue-
laya, Quebdana" y Ulad Setut, que compo­
nen el territorio señalado poí Burguete para 
establecer la intervención oivilv 
Aterrizaje forzoso de un hldroailto francés 

TüiNGER-, '6.—ün hidroavión mili tar fran­
cés, que procedía de Francia, cuando cru-

Medio millón n>enos ¿e "sin 
trabajo "en Inglaterra 

L E A I T E L D , 5.—El ministerio d.il Tra-
i)afio informa que en sep'icüubre habla re-
gis';rü-las sin trabajo j.gOC.OGÜ personas en 
toda i a Gran P^retaña. 

( ompúiuda e'jta oiira con la de enero úl-
tii: •, demuestra ur.u, disnimucióii d o - m e ­
dio jnüi. ' ' ; . 

• • « » . , 

EL AZUCAF. 

Fnnei'altss por log muertos en Afíica 
^^TOEIA, 5.—iVIití-xia, en la i-;le:ii;i da! 

Carajia, y coqueados per cl reginúento de 
Icfaniioría de (Juii)u¿coa, :,;; ceiebrarun so-
ioiuucs íuüeraics por los suidaUos failecMos 
en MaiTueccs pertenecientes a dicho bata­
llón e^;püdicit>¡iüiií.', (,ue PC. eucuonti-a en -'xa-
Ü.M, ^ . 

.r.T .r Y"'''\^"' f''''"^f \ , - i Condi:ríotis no forma Gobierno 
MALAG-'V., i;. .Vrocodcnto de Algeciras ua j ._ ^ 

fondeado en ost.; puerto el avliO do guOTra 
«türalda». qii« e •pcr.'xrá el regreso a ésta 
del P-lto coni'saric. 

Teniente festejado 
HUESCA, b.—L-x airj;g.->3 del t fn i rn ie do 

.alcántara don F .ürque Batalla, que sufr.ió 
una g!a,%a herida en caimpaña, lo han obse­
quiado con un b"iüquoto en el Círculo t'.'s-
CffilSO. 

El romo de ii< r.?^ quo ado-naba la m6.sa 
fué enviudo a la madre del festejado. 

Soldado tallecido. 

J E R E Z , 5.—En el bospit«l ha fallecido 
hoy el cabo del regimiento de Infauterl:; 
do"?,-vía Manuel A'ím, que, procedente du 
MeüUa, se dirigía con Ucencia, por etufer-
dio, a BU pueblo natal . 

Una rectificación de Mnley Hafad j 

La Agen. I a Radio nos envía la tíj<ui©nte i 
nota oficiosa del ex Sidtán Muley l iuif id: i 

v:En la Prenea <«pañola d© estos Jltiraos 
días vengo leyendo cierta» noüciass prooe-
dentee de la zona del Protsctorado eepaflol i 
en Marruecos, que, por sor contrariaa a 1 
la verdad, atmque presentadas nomo de íueii-
to oficial, In© veo en la obligación do des­
mentir oategóiioarae.nt<', saliendo de la, rs-
sejva que me había impue^sito respecto a la 
visita qu© me hizo el general Buiyuete en 
Málaga el día 20 da septiembre ¿ I t imó: 

FJS complotamonté falso citte el moro Ben-
ol-Kaab, quien, según confidencias recibidas, 
recorría Ins cabilas del l i i í haeitndoso pa-
SRi' por mí , tenga el menor parecido cx>n-
niigo y haya sido encontrado portador da 
una carta auténtica) mía" encargándole do la 
misión n que aluden las citadas notioias, ni 
do ningipin otra parecida. 

Al pedirme el general Burgueto durante 
la ent-rer/íst» do Málaga la carta autógrafa 
qu6 publicó hace pocos días un diario ma-
drilcüo, se la entregué espontáneamente y 
en cl acto, por amor a España, para des­
hacer el infundio antes ci tado; poro no ma 
!¡t', tido «arrancada» por dicho genera!, quien, 
adtinús, no tenía calidad alguna pera «exi-
gírmela». 

No ce cierto tampoco que a nadie jamás 
haya dicho que! el referido Ben-el-Kaab fue­
se «un agente francó.s en el Rif», y dejo la 
responsabilidad dr, es ta aserción a quien l a 
inventó, cojoíif'cdola en mi- boca, con una 
ligereza imperdonable, puep; ignoro todo de 
las cosas do Marruecos y n a soy capaz de ha­
cer a Francia semejante agravio. 

^ Quiero d.ir estas declaraciones a la publi­
cidad para bien de todos, en honor a la ver­
dad, esperando que con ellas quedará defini­
t ivamente aclarado el asunto, por lo que a 
mf respecta. Sin necesidad de entrar en más 
pormenores.» 

1.600.000 tonaiadas más 
de lo caicuiado 

ÍIÜEVA YORK. 5.—Ei d e p a r t a m e n t o de 
Comerc io ' hace observar que la producción 
mundia l de azúcar sobrepasará en 1.600.030 
tone ladas a l a c i f ra que se hab í a calcula-
(to p a r a el año 1922. Asimismo señala que 
debe c o n t a r í a con un a u m e n t o en e l con-
.sumo de cerca de un millón de tontíladas. 

Expedición rusa al Tibet 

L'ÍZLSINGFOBS, 5. — Una expedición 
ciei-.tífico-mUitar saldrá en breve da Moscú 
para el Tibet. El oficial Korluf, antiguo com­
pañero del célebre explorador ruso Prfvalg-
ny, dirige esta expedición. 

E n los círculos bolchevistas no sa oculta 
que la \6cindad del .Tibet ha inspirado a 
los soviets la idea de estudiar el país con 
fines no sólo oiontíficos, sino políticos. La 
expedición visitará Lasa, pon autorización 
del Dalai Lama. 

«"epp.iT.cicnes o'j 
l)p. conceílid.o i:n l-irfvo pl;;7--i pa ra el piago. 
Oo este moclo ou'^da'ínLSí'TO cu crédi to , que, 
::i r,c., S2 pcrd.cria r.;)r la quiebra del aerée­

se modificase pro-
.) prirr:itivo de Gi-

r^estor prropuesto 
;ia oxiíflado a l a Co-
s Efetados que ga-

¡.1 segur idad d e que 
esta (^oir.i'ión será pres id ida por I ta l ia . En 

relr.rr-, 
per ou 
rnisiói, 
' anti;:;; 

Adorji 

S'!'írituyGn''o o 
CO:it]-cl, qV2 <;i¡c 

fcrip.od". p?-- 1 
'1 cl oír pr̂ -'.-iMt-o-
iás .'i", obtor.i'^o 

!;+.a. lo rn ia 

(¡uo heinoH 
.\ujtr¡2..—D 

'.a pis ic iún de I t a l i a queda 
avalorada y «cftóO—teirai'ofi— 

nues t r a posición en ,orz¿ao 

:dA.r:HUECOS Y O R I E N T E 

EL SULTANÍFEUCíTA A 
PO NCARÉ 

TANGEK, ¡).—(.Ajn m.^t;vo a e los sucesos 
:iotua!»á as Oriente, <.l ¡i.jitán de ' fa r rue-
cca iu. ¿iii^;iuj al ma."^s(;al Lyav .!-y un 
í'-iegru.uii q. . j >,-.ú siwidü muy comeia,ti»;!o 
[j;>r .Si! K;;^aihcación. Dice así el referido des-

íTjüs sucesos que ea desarrollan en Asia 
-.lenor son acogidos jior nuossio pueblo oon 
.;eiitiixiIciito de '.:uár UM salisíaocion, la oual 
io ruego ^'aga siber al Gobierno se la re­
pública como mini'^j-o de i-,egooios de eet t 
ímpeí-io. Estamos onvencidos de quo los 
musulrüanes de Uriaata íjsiro. :iar¿ü wijx más 
ios lazoa quo unen a FrancJa . on el Islam, 
donde tiane tautoa intei'ese.i eopaunes, y 
e.?íe r,d el Sííniiiriieato quo el pueblo ma­
rroquí se r-igocija en manifestar eci unión 
con nuestra rcajc-- ad por los acontacijííjeai-
tos de Oriento,» 

El mariscal, que se b;.lla en el I>alaeaiio 
'•a \ icLv, lia .^entestado que !ai lenta no 
i.'oder entregar él miprao el talegraihai del 
Sultán al Gob'ei^o francés a Poinoaró, 

T'.sto ha contoáíado en los siguientes iiér-
' "lu.os: 

•¿Uo puedo dudar que la poUfcica qua ta­
gua F r a u d a en Orieoite, y que se haUa'oon-
fornio c<in sus mes antiguas tTadioionee por 
los iníeresej; da la paz, obtandr ' la más 
complata aprob.:-.!.i¿oi da ruost ra majestad, 
p-'T- l'i cu:'-.' ' , iiualo muy agradeoido.» 
_ _ _ _ _ « I »i i \ 

AYUNTAMIENTO 

La Gran Via y las casas 
baratas 

PROVINCIAS 
<: ÍM>IZ.—En el expreso ha salido p a r a 

Madr id el c ap i t án .general d e la Armada, 
don Ricardo Fernández de la Fuen te , ha­
biéndosele t r i b u t a d o car iñosa despedida. 

A su paso por San Fernando fué saluda­
do en la estación por las au to r idadea 

CASTELLÓN.—En las a lquer ías ded Niflo 
Perdido, que es tán s i tuadas f r e n t e a la es­
tación fé r rea de Bur r i ana , se h a de r rum­
bado un almacén de naranja , que es taba 
construyéndose, ma tando al niño Manyel 
Mar t í Cubedo e h i r iendo g ravemen te a cua­
t r o albafliles. 

GRANADA.—Los padres de los soldados 

N. do la B.—NuefitrtB lectorea recordarán que la 
expedlcióu al Everest no se i&o antee do la gao-
^ , a, causa de la neoeeidaid de llegar al Tibet, 
deepert&ndo asi loa loceloe de Basia, antagonista 
de Inglaterra en él Asía central. 

Ahora, despaéa de la exjwdición al Hiaialaya, 
lo3 ingleses han enviado otra, con el úmoo objeto 
dfi exi:.!!>rn.r el lí'ibet y de paeo visitar ai Dalai! 
Lama, para el que loa espec^oicnarioB llevan va­
rios regalos. Adeanis, ea la mi¿6n britinica figu­
ran ̂  varios budjBtaa. 

7 he aquí que a los pooos dlw do «iimcíar el 
telégrafo que los ingUaos habiim atravewdo la oor-
dillera iflimalaya, y, por consiguiente, que ya han 
llega.do al Tibet, disponiéndose a explcrrai unos 
200 kilómetros del curso da un rio desconocido, 
sabemos que también 7o« rusos se interesan por el 
Tibet, y que en modio de las preocnpaoionea de 
toda Indde y de gravedad enorme que aaáJtan al 
frobi'omo ruso, todavía los soviets tienen tiempo 
a pensar en organizar expediciones (geográficas?) 
al Aeria central. 

Al cabe da áiex aüo», la política bolofaerMta 
toma el mismo nunbo qoe la de loa ministros del 
Zar. 
« • • » * • 

El aloaldo ooniunicó a los periodistas _^ue 
cl director general de Admtmctraciáu io. 
cal había fi.mado la concesión del teareer 
tirujz > de la Gran Vía, a favor de don Hora­
cio Echevarrioto., y que él habla confemn-
ciado t<xa este seilor p«ra ver antra ambos 
el medio de que lc« derribos no perjudi­
quen al veoindario con la carenda de vi­
vienda;-;, í-'ara ello han tratado de la cons­
trucción de casas bcratas, y el alcalde tía 
pedido a Londres datos eobre Iw últímae 
construidas ppr su Ayuntamiento. 

D E EAB(CBLONiA 

Eftba sobre Tángear, sufrió graves averías, i de cuo ta han vis i tado al gobernador p a r a 
viéndose obligado a aterrizar violentamen- pedi r le ruegue al Gobierno p r o r r o g u e el 
te en las inmediaciones de la ciudad. 

E l aparato iba tripulado por el correspon­
diente piloto y un observador; esto último 
antes de que cayera el aparato se arrojó a 
tierra produciéndose heridas do relativa 
gravedad. 

Al lugar del aterrizaje acudieron soldados 
del tabor de la Policía extraucbana que prea. 
ta servicio en aquellos alrededores y presta­
ron los auxilios oportunos trasladando al he­
rido al hospital francés-donde se le prestó la 
debida asistencia. 

E l aparato presenta la marca_ «P. Febu 
126» y unas averias de tan ta importancia 
que se considera imposible que pueda ser 
reparado aquí. 

ün rumor iJííundado sobré la lepatriación 
del Mnrda. 

VIGO, 5.—La excitación producida hoy 
por el rumor que daba como cierto el hecho 
de que el bataüón expedicionario de Murcia 
iba a ser postergado en el orden de la re­
patriación, quedó terminada al recibirse 
esta noche un telegrama del señor Sánchez 
Guerra manifestando ser totalmente inexac­
to el rumor antes referido, y dando la se­
guridad de que se hará estricta justicia. 

Al recibir el alcalde el referido despacho, 
hizo publicar el pi ismo por medio de bandos. 

plazo de cuotas mi l i t a res , que t e r m i n ó el 
20 de sep t i embre . 

MALAGA.—En el cua r t e l de la Tr in idad 
se ha celebrado un Consejo de g u e r r a con­
t r a un soldado de Infan te r ía , ctfr supuesto 
del i to de estafa. P r ac t i c ada l a prueba , el 
fiscal r e t i ró la acusación—Comunican de 
J u n q u e r a que en la s i e r r a de! P inar , y en 
el lugar U?mado «Tajo de las Escalere tas», 
SB despeñó Gregorio Gil, de sesenta años, 
matándose . 

PAIdPLONA.—En Cin t ruénigo se han 
inaugurado hoy 1<M locales del nuevo Cen­
t ro Monárquico, festejándose es ta inaugu­
ración con diversos actcs populares . Al acto 
inaugura l asist ió el gobernador civil . 

ZARAGOZA.—El soldado del reg-imiento 
de la orona Jo rge San Mar t ín al t o m a r 
un t r anv ía cayóse, pasándole las ruedas por 
enc ima ' de las p iernas . En grave es tado in­
gresó en el hospi tal , s iendo viat icado. 

Quiosco de 'EL DEBATE 
CALLE BE ALCALÁ (FRENTE A LAS 

CALATBAVAS) 

Congreso obrero para la paz 
o—.— 

AMSTERDAM, 5 . ~ L a Federación I n t e r ­
nacional g indica l BU ha l l a organizaado un 
Congreso mundial de la paz, que t e n d r á ^u-
ga r del 10 al 15 del próximo mes de di­
c iembre . 

A este Congreso serán invi tadas la In t e r ­
nacional social is ta de Londres, la Comuni­
dad in te rnac iona l obrera de Viena y la Li­
ga cooperat iva in te rnac iona l y l a un ión 
sindical c e n t r a l de Rusia. 

SÉ INAUGURA EL SALÓN 
DE LA MODA 

o 

BARCELONA, 5 ^Esta t a r d e , a l a s c in­
co, h a sido i naugurada en e l Pailaclo d e 
A r t e Moderno d e la Exposición ljnüv«raal 
de Montja ich el segundo salón de la modiu 

El ac to se vio concurr idís inio, encon t rán­
dose e n t r e los as is tentes los señares Cambó» 
Ventosa y P u i g y Cadaf alch. 

Las instalacioDes, quA piasan á» 40^ b a o 
sido objeto de g randes 8 l<^08 por las no­
vedades que p rasen tan . 

Después d e recor re r todas l as depeiid<m-
cias se sirvió un t é a los invi tados. Duran ­
t e és te desfilaron por el gxan eaWn 2I»0 mo­
delos vivientes , que lucieron vlstoelslmas 
toa le tas . La e n t r a d a al ac to d e hoy co»^ 
t a b a 25 pese tas y el t é 10. 

Nneiro Sindicato 
BARCELONA, 5.-—Ha «ido c o n s ü t n l d o e l 

S indica to l ibre profesional de ebanis tas , e»^ 
cul tores , mnfiequeros y b a r n i z a d o r ^ 

La nueva en t idad t e n d r á su domici l io ©H 
la ca l le de Ponien te . 

Por los emigrantes 
BARCELONA, 5.—La Cámara de Owtnap-

cio y Navegación, en sesión celetonada ra< 
c i en t emen te , acordó di r ig i rse al G<Al©mo 
«) l ic i tando sean faci l i tados los auxilios qtw 
d e t e r m i n a la legislación v igen t e a loe enün 
g r a n t e s q u e embarquen en es te puexto. 

PreTendones sanitarias 
B . \RCELCNA, 5.--E1 gobernador oivü 

está extremando las medidas para eVitar _que 
Bs e s fenda la epidemia de peste bubónica. 

E n la Inspección provincial de Sanidad 
no9 han manifest/ado que desde el día 25 
no se ha registrado ningún caso de aquella 
e¡)idemia. También hemos hablado con el 
jefa del Cuerpo Médico munití'pal quiein 
nos ha dicho que el Inst i tuto de Higiene 
mxmicipal tiene la obligación de darle cuen­
ta de si existen caaos de emíermedades 606< 
pechosas, cosa que no ha hecho. 

Llegada da Cambó. 
BARCELON-'V, 5. — Esta mañana fondeó 

en este puerto ol vapor ^ a n Carlos», trar-
yendo a bordo ai ex ,minis t ro señor Cambó. 

Fué recibido m\ ol muelle por numeroso* 
amigos políticos y partíoulareSj que le fe. 
licit<iron efusivamente ]K>r haber salido ileso 
del RÍ.er,tado do quo fué objeto en Andar 
lucía. _ 

Extradición" ooncedlda 

BARCEIX)NA, 5.—Por eJ mmisterio de 
Estado ha sid.T cancedida la extradición so­
licitada por las autoridades judiciales fran­
cesas de .'Vu,">isto Bcote. acusado de una es-

Huelga de caleseros resuelta 
. o . i 

Como protost-a por haber sfdo amonestado 
un cochero da los del servicio do estaciones, 
que molestaba a los viajeros a la salida del 
Mediodía, sus compañeros asordaron retira* 
el sei-vicio en dicha estación el miércoles 
último. Por esta causa no concurrioi'on a la 
Uegada de los trenes nada más que loa 
vehículos de ia Ctompaüía de ómnibus y 
algunos coches ds piMlo. 
- Dos individuos quo realizaban coacciones 
en las iiiirnediacicr-e.s do la Puer ta do- Ato­
cha iiitvcn dstenido.5.. 

Ayer, en vista de In / a l t a , d e ambiente que 
tenia esta protesta, volvieron a su .servicio 
DCidinalrio uodos los cochos calesas, caivcYs 
cooductorea se compreniet.isron en lo KUOS. 
-"ivo a ot)Sí'rvar fielmente las disposici'one» 
con eUos relacionada:?, no n-.olcKt'Qndo al pú-
bli(X) a la salida de ]c¿ andenes, sino es­
perando al lado de los vehículos- respectivos ' tafs en artículos de seda por valor de un 
la ord«a de Bervioio. Bifllóu de pesetas. 
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DESDE PARIS 

EL AVISPERO TURCO 
-QU-

Gobierno 
lir 

f i a d o 

P a r í s , oc tubre , 1922. 
ü l es tvemecLmiento de la g u e r r a h a sa-

^nóido estos aía,s a l a o p i n i ó n f r ancesa . 
El d c i T u m b a i a i e n t o g r i ego , l a a c t i t u d 

|fíe I n g l a t e r r a =onando el alaií a l a s po-
f ' i 'as b a l c á n i c a s p a r a l u c h a r c o n t r a 

; " turco , mi e n t r a s l a s t r o p a s v i c to r i o sa s 
?'-' Kenia l P a c h a a v a n z a b a n h a c i a los 
\ '"-'"dáñelos p a r a c o m p l e t a r su o b r a de 
j^econquista, s e m b r a r o n de n u b a r r o n e s 
1^' cielo de l a po l í t i ca I n t e r n a c i o n a L 

Aunque l a m a s a del p u e b l o i ng l é s se | 
f ' a b í a d e c l a r a d o b i e n e x p l í c i t a m e n t e i 

' Puesta a n u e v a s e m p r e s a s bé l i cas , el i 
b r i t á r á c o n o c e s a b a de repa-

RfiB l a g u e r r a e r a i n e v i t a b l e . Miste-
2''osos Conse jos d e m i n i s t r o s , i n s t r u c c i o -
p^^s de l a m a y o r g r a v e d a d t e l e g r a f i a d a s 

al to c o m i s a r i o i ng l é s e n C o n s t a n t i -

('"Pla, mov i l i zac ión de fuerzas , t o d a s l a s 
*iedidas que a d o p t a b a el G o b i e r n o b r i -
^ko r e p e r c u t í a n s o m b í a m e n t e e n 
^rancia. 

La p e r s p e c t i v a , i d e ve r a l p a í s a r r a s -
a u n a n u e v a g u e r r a , c u y a a m p l i -

f^d n o p o d í a p r e v e r s e , s e m b r ó l a in-
| l i i i e tud e n los e s p í r i t u s . 

M i e n t r a s t a n t o , l a s d iv i s iones t u r c a s 
P'Vanzabam h a c i a C h a n a k - C a l é , c e r c a n d o 
» l a s fue rzas i n g l e s a s al l í concen i t r adas . 
* J n e n c a e n t r o d e p a t r u l l a s , u n exceso de 
Jwlo d© c a a l q t t l e r s u b o r d i n a d o p o d í a n 
p r e n d e r fuego a l b a r r i l d e p ó l v o r a so-
p r e ©1 q u e d u e r m e e l O r i e n t e d e E u r 
f o p a . 

I n g í a t e r r a , a t e n t a c o m o s i e m p r e a ve-
•**' p o r l a l i b e r t a d d o loa m a r e s , c laana-

a n t e s u s a l i a d o s é l g r a v e p e l i g r o q u e 
Jp^rría l a l i b e r t a d d é n a v e g a c i ó n p o r los 
l ^ s t r e c h o s t o r c o s , y p a r a m a n t e n e r l a so-
P « i t a b a «1 ooiocurso d e F r a n c i a e I t a l i a . 
*»ro l a h i s t o r i a es m a e s t r a de l a v i d a , 
y & fe m e n t e d© t o d o s a c u d i ó e l r e c u e r ­
do de 1704, c u a n d o l a s E s c u a d r a s i ng l e -
**8 o c u p a r o n G i b r a l t a r provisionalmen-
** p a r a g a r a n t i z a r s u poses ión a l a Co-
'Ofia de E s p a ñ a . E n l a P r e n s a f r a n c e s a 
^"Tgió l a piregUDita: ¿ S e r á C h a n a k u n 
"^levo G i b r a l t a r ? 

I n g l a t e r r a , e r i g i é n d o s e en m a n d a t a r i a 
F ^ l a c iv i l i zac ión occ faen ta l , se i n s t a l a -
r*"^ en Chanak provisionalmente, como 

1704, p a r a g a r a n t i z a r l a n a v e g a c i ó n 
^^ el E s t r e c h o a¡ s u s b a r c o s y a los de 
^ s demá.s p o t e n c i a s . . . q u e s e a n a m i -

s u y a s . L a i d e a e r a t e n t a d o r a , y en 
hor i zon te c o l u m b r á b a s e el pe t ró l eo el 

L a rrianicii)ra i n g l e s a n o dio resu l ta^ 
! (lo. l ' i u n c i a , c u y a d o m i n a c i ó n e n S i r i a 

a ú n no es tá c o n s o l i d a d a , no p o d í a veB 
con b u e n o s ojos l a p e r s p e c t i v a de la 
i n s t a l a c i ó n de I n g l a t e r r a en la r u t a del 

I/Mar N e g r o , y deseosa de c o n q u i s t a r s e 
la a m i s t a d t u r c a , p r o c l a m ó a b i e r t a m e n ­
te q u e l a s t r o p a s f r a n c e s a s no i n t e r v e n ­
d r í a n e n los a c o n t e c i m i e n t o s q u e pu ­
d i e s e n s u r g i r e n t r e l a s fue rzas i n g l e s a s 
y l a s k e m a l i s t a s . E s a a c t i t u d , r e f r e n d a ­
d a po r l a de I t a l i a , a p o r t ó a l p a í s la 
a n h e l a d a t r a n q u i l i d a d . 

H a s ido, e s c ie r to , u n a n u e v a b r e c h a 
e n l a E n t e n t e , p e r o ¿ t i ene r a z ó n d e exis­
t i r y a ese c o n g l o m e r a d o de p a s i o n e s e 
i n t e r e s e s d i v e r g e n t e s ? D u r a n t e l a gue­
r r a , e n q u e el i n s t i n t o de consei -vación 
se s o b r e p u s o a t o d o s los d e m á s egoís ­
m o s , l a E n t e n t e fué ú t i l a los p a í s e s 
q u e l a c o n s t i t u y e n . H o y , sólo e s u n es ­
torbo p a r a los a p e t i t o s de c a d a u n o de 
ellos. 

L a P r e n s a i n g l e s a h a h e c h o c o n s t a r 
e l f a l l ec imien to d e l a a n t i g u a a l i a n z a , 
y h a v e r t i d o s o b r e s u c a d á v e r a l g u n a s 
l á g r i m a s d e cocodr i lo . E n F r a n c i a , l a 
o p i n i ó n h a v is to con a g r a d o ese n u e v o 
r a s g o d e i n d e p e n d e n c i a , c o n s e c u e n c i a 
de l a po l í t i c a e x c l u s i v a m e n t e f r a n c e s a 
con q u e el G a b i n e t e P o i n c a r é h a sus t i ­
t u i d o l a f ó r m u l a dte s u s a n t e c e s o r e s : 
A c u e r d o c o n I n g l a t e r r a a t o d a cost.a. 

E s t a a c t i t u d p r o d u j o s u s f ru tos . E n 
L o n d r e s , y n o s i n g r a n d e s d i f i cu l t ades , 
se l legó a u n a c u e r d o f r a n c o a n g l o i t a l i a r 
n o sobre l a c o n d u c t a a s e g u i r en Or ien­
te , L o s bé l i cos p r o p ó s i t o s de l Gob ie rno 
i n g l é s q u e d a r o n a p l a z a d o s , y como p le ­
n i p o t e n c i a r i o de los t r e s Gob ie rnos sa ­
lió p a r a E s m i r n a el ex m i n i s t r o f r a n c é s 
F r a n k l i n B o u ü l o n , a m i g o d e ^ u s t a f á 
K e m a l . L a s p r o m e s a s y s e g u r i d a d e s de 
q u e a q u é l e r a p o r t a d o r h a n p r o d u c i d o 
e n e l g e n e r a l í s i m o t u r c o el r e s u l t a d o 
q u e e r a de e s p e r a r . 

L a s f u e r z a s k e m a l i s t a s n o a t a c a r á n 
a los i n g l e s e s , C h a n a k n o s e r á u n n u e v o 
G i b r a l t a r . P a r a d i s c u t i r l a s b a s e s d e 
u n a p a z def in i t iva , a l i a d o s y t u r c o s se 
e n t r e v i s t a r á n e n M u d a ñ i a . E l f a n t a s m a 
de l a g u e r r a se a l e j a n u e v a m e n t e da 
E u r o p a . 

Pedro PARDO 
«.>« • 

Progresos del catolicismoiHuelga de propietarios|E1 consejero agrícola 
en nscocia 

Tan to h a adelantado la Ig les ia ca tó l ica 
en Escocia du ran t e estos ú l t imos .afiois, que 
los presb i te r ianos es tán en u n es tado de 
alarma, y han nombrado una Comisión de 
e n t r e su Cuerpo p a r a p ro t ege r lo que con­
s ideran los intereses presbi ter ianos . 

Estos descendientes de J u a n Knox mani­
fiestan g r a n a larma, no sea que los inmi­
g ran te s católicos de I r landa invadan a Es­
cocia. P e r o la verdadera amenaza a es ta 
forma de pro tes tan t i smo no s e hal la de nin­
guna m a n e r a en el ade lan tamien to de la 
Ig-lesi'a catól ica , sino en el decaimiento in­
te r io r dal presbi ter ianiamo, impo-egnado en 
sumo grado del modernismo más avanzado. 

Pero a p a r t e de La-cuestión de doctr inas , 
las p ruebas abundan que el presbi ter fanis-
310 ha perdido su influjo sobre el pueblo 
escocés. El núanero d e niños e n sus escue­
las ha disminuido considerablemente , y, en 
cambio, du ran t e los dos años últianos ha 
sido notab le el aurttento de l n ú m e r o d e es­
colares en las escuelas catól icas . Hace poco 
más de cien años que no se halliaba ni un 
solo catól ico en l a c iudad de Glasgow. Ac­
t u a l m e n t e hay un Arzobispo met ropol i ta ­
no, y la diócesis, que cont iene más de me­
dio millón de católicos, t i e n e la mayor po­
blación de todas l a s diócesiis en l a Gran 
Bre taña . 

Además los presb i te r ianos dif íc i lmente 
a t r aen Congregaciones a sus iglesias, mien­
t r a s que los {Jarreóos católicos muy a me­
nudo no t i enen s i t io suficiente p a r a 
nuevos feligreses. 

en Víena 
Se negatári a pagar l03 impuostcs y 
dejaran las casas sin agua y sin luz 

VIENA, 4.—LoS/ propietarios de casas á& 
esta ciudad han enviado un ult imátum • i 
Gobierno y al Municipio pidiendo que r,c 
les permita elevar los alquileres y ameua-
zan io oon supnmir loe servicios de Us 
casas si su petición no es ateadidai. 

Se quejan los propietarios He que no se 
les ha permitido subir la renta desde el fin 
de la guerra, lo que hace que muchas fin­
cas cuesten más de lo que producen, dada 
la oarestiat de los materiales, y los perió­
dicos citan casos d e propietarios que tienen 
que vivir de limosna. 

E n él caso de que las autoridades ee nie­
guen a sus demandas, los projáetarios su­
primirán la reserva de agua de la planta 
baja da las casas y l a lux de la entrada y 
de la escalera; cerrarán las puertas de ¡as 
Casas al anochecer, y sjcpulsarán de ellas a 
todas las dependencias de los servicios pii-
bliooe, como telégrafos, teléfonos y oficinas 
de la fábrica de alumbrado. Además harán 
arrancar de las fachadas los soportes de los 
hUos del tranvía. 

Líís propietarios ee han comprometido a 
n o aceptar él precio de los alquileres y a 
no p a g v las contribuciones, tanlo munici­
pales como del Estado. 

Aumenta el precio la Prensa 
portuguesa 

del B 

TUY, 5.—Los periódicos por tugueses van 
sus i a aumen ta r su precio, a causa de la cares­

t í a de los mate r i a les . 

FRUTA DE ARAGÓN 

¡VIVA LA R...! 
-EO-

^ B a k ú , e l t r i g o d e C r i m e a , e l a l g o d ó n i 
^^^ T u r q u e s t á n . i Qué h e r m o s o e s l a b ó n 
^n ^a c a d e n S T q u e I n g l a t e r r a h a t e n d i d o i 
a l r ededor de l m u n d o ! 

LOS TRADICIONALISTAS 
GEEONA, 6—Convocada por el jefe pro­

vincial tradicionalista, señor B'laur, se re­
unirá la Jun t a provincial el p r í i i m o sába­
do, para t ra tar de la .Vsair.'blca do Zaragoza 
y otYos asuntos importantes. 

CRÓNICAS GALLEGAS 

jj '* .muerte de Leonardo Kodríguez ha — .... „ — — —-, 
r^oducido honda impresión en Galicia. De lucha electoral. Sonó el nombre de 

j J * más apartados rincones de la montaña do Bodrlguez en la augusta sed« c 
f̂  del llano viene has ta nosotros la congoja 

^

j " milafiTos», su vida no t iene importan-1 —desde Paco Asorey a Castelao—, los l i te 
!*• F u é primero amigo de don Augusto ¡ ratos—desde Fernández Flórez a Fernández 
•onzález Besada y d ^ p u é s adieto al c o n d e ' " ' - ' " " — ' " ' ' - '' '-

LEONARDO RODRÍGUEZ 
- E E -

d». 
un soUozo.. E n la ciudad, en el burgo 

en ©1 agro se llora, con, profundo dolor, j 
J*! doler de corazón y entraña, la ausencia 
'*nia del diputado a Cortes por Chantada. 

¿Quién fué Leonsirdo Rodríguez para que 
°*' conmueva v agobie su muer te a las gen-
'-s de Galicia^ 
^ I a . y que distinguir dos personalidades ea 
~ ^ nombre sin v e n t u r a : la nacional y la 
%ional, la d ^ retablo madrileño y la del 

?«»ico solar. Como político de «la Corte de 

ton su nombre en los días inquietos J e la 
Leonar-

gusta sed« do Lugo, 
corrió las amplias carreteras de Villalba 
arrastrando adhesiones incondicionales, agi­
tó los pinos de Chantada que le cobijaron 
amorosamente en las horas de la iiyciación 
política, inoeñdió los cristales de las urnas 
en la factoría ferrolana y rebotó en las vie­
jas piedras del irelicario oompostelano, ad­
quiriendo el prestigio do una triunfal con­
sagración. 

ÍToda la mocedad gallega, los líricos, los 
románticos, los poetas—desde Bfimón Ca-
banillas a Victoriano 'l'aibo—, los artistas 

^ " - ~ < » « " jQceaaa y despuéi 
p Rcanonones. González Besada le Ikvó a 

* Ditíioftión General de Comercio, y Ro-
^ ^ o o n e s lo calrfii la espuela de consejero en 
P ^ ^ p i s t e r i o de Abastecimientos. Después 
^ w r r t n o en comisiones, figuró en banqu»-
^ d e partido y terció « i pomposas emba 

Quede, entero, el capítido de «cargos» y 
e <oargae> para las estériles controversias. 
" Leonardo Eodrlguez no hubiera sido otrta 

fosa que «iodo eso», bien pudiéramos afir-
l ^ o ^ <IU6 había tennítoado su nombre y eu 
r o í » «a los arambeles y avalork»—\ vanidad 

vanidades!—de la esquela de defunción, 
"urfaue, uniformes, cruces, prebendas, 

e k n e e . . . ¡Nada l 

P
^eto eo Lecsiardo Bodrlguez destaca, con 
"aordinaria reftfigencia, «esta palabra qua 
•i l u s : Galego», como hubiera escrito el 
*'a do la B«za, 
Muchas actas salen de nueetro bello oer-

¡ti ' * ° f ° y "u membiwte 'a la Gec^rafia po-
m "̂ a de este pedazo de t ierra " ' " 

Muchos diputados y senadores deben 
la Ge _ 

Bpaflola. 7 

t «mbargo, se c u i t a n por los dedos loa 
'Bojentarios que haoen honor al nombre 

^ «griegos». 

n ^ * '̂'̂ ** Leonardo Eodríguea una de 
_ ^ cimbas y consolsdorae realidades, 
* > a la fi<íeli " " 

*^a. E n 

{" **« y de su secretaria política é hwn-
p ĵ de mi tierra y de mi t iempo. E n Ga-

| „ * amparó con su voto prestigioso y oon 
, .."'°z autorizada todas las oan«>aaas de 

f i j ^ ^ ñ d a d y rebelión», noblemente «-nten-

lad 
-^ «n 

l idad, a los imperativos de la 
Madrid abrió las puer tas d e BU 

Ui, 

tto 

frill'^ día, ©a Santiago—oon motivo de la 
I r ^''^s «semana regionalista» que organizó 
' ' J ' lvBATE—estudia el éxodo enügrato-

"usoanáo" y persiguiendo el arrullo sea-
^ ' ^n t a l en el desgarramiento de la tn^©-

• Otro día, en Villalba, t ruena contra 
. ^ p o l í t i c o s separatistas, quo t ra tan do «>n. 
ly '^. •*' los gallegos en «senegaleses de van-

Wia» y «señoras" do compañía», olvidan-
*̂  JOB rasgos específicos del carácter in-
gena y Ja forma regional. Ahora predica 

I
íautarquía», preconizada por Meüa on 

sgi'Alra es confercnrias, en el rumor <̂ » la 
uuad de Arma, que a<aama y festoja ni 
¿atol y exalta y acaricia la gloria :U la 

ieva idea,. Más tarde, en el pararfuío de 
Universidad de Santiago, espone las ba-

J de una escuela de e.studios comercial.ss 
"egos que ciisan,,-harla, por modo maravi-
^o. IOS I.onzor.tes í e la cultura propia. X 

=ftjfire, sierupre (lue s© propone ur;a mo 
'» . s e inicia MI !• oy.ícto o «e esrai<6co 
'a noble pasión qua tenga que ver con el 
« i t ono y el espíritu de Galicia, aparece I 
•^namo Eodn'f;uoz derrochando eu tus ' asmo ' 
•^P lc^ando luitivklad fpfiinda. ! 
.•Jeinc^traelón cvidento do quo los gallegos 

a^radoocr su interés infatigable, 
J<^ iJáúltiples apoteosis qqo rodea-

Mato—, los limpios de corazón, para decir­
lo do una vez, se alistaron en sus mesna­
das y se hicieron carne con su carne de 
cjbzado. 
• Y hasta las «Hermandades d 'a fala», vi­

ciosas de la protesta, enfermas de rebel­
día, sedientas de monopolio en esta t ierra 
de librecambistas del corazón y del oro, le 
rindieron la bandera blanca y azul, con la 
reverencia do un supremo homenaje. 

L a muer te de Leonardo Rodríguez plan­
tea un inquietante problema an la política 
gallega. E n tiempos de vaguedad^ , de fic­
ciones y de universalismos nocivos repre­
sentaba, una afirmación, la más honda, la 
más «'cardíaca»: la ^ r m a c i ó n de la tierra 
y da la raza. 

Por eso en la mayoría de los distritos 
gallegos se ofrece a la Jncert idumbre de las 
gentes una incógnita. E s t a : encontrar otro 
hombre que sea para la defensa de nuestros 
intereses y para el afianzamiento de nues­
t r a personalidad lo que era en la vida y lo 
que significa en el recuerdo emocionado el 
nombre de Leonardo Rodríguez. 

Para nosotros, los católicos, t iene otro 
méri to qu<^ ha de serle a toda hora com­
putado y agujdecido: su ooofesionailidad. E n 
discursos y propagandas hizo siempre pro­
fesión de fe, cantando, oon hechos y con 
palabras, el verdadero y redentor regiffialis-
mo, el regionalismo eatólioq. • 

J . PORTAL FBADETM 
> • » • — — — . 

Un suero contra el cólera 
• o 

P A R Í S , 6—.Telegrafían de Túnez al «Ma-
tin» anunciando que tres medióos pertene­
cientes al ^Lastituto Pastetu:, los doctores 
NicSk^ Ckmnw y Conseil, han descubierto 
un suero anticolérico, que ha sido experi-
nyentado con pleno éxito sobre ellos mis­
mos. 

"La anulación de las deudas 
soluc: ion única (( 

VEINEXJIA, 5.—La asamblea ' general do 
la Conferencia p a r l a m e n t a r i a de Comercio 
in ternacional h a t e rminado sus trabo,: r. 
después de haber aprobado diversas re;;.. ^ 
cienes, e n t r e las cuales figura una en ;,, 
que se dec la ra que la 'abol ic ión de todas Us 
deudas cont ra ídas por los Estado.s con el 
lin de lograr ¡a v ic tor ia cons t i tu i r í a el me­
dio más eficaz pa ra el resurg imien to eco­
nómico de Europa . 

También fué aprobada o t r a resolución 
on la que se pido que los Gobiernos as pon-
gan de acuerdo pa ra convocar en br-.'/e 
una Conferencin técn ica de represen tan tes 
de los Bancos y Tesorer ías d e ífetado. 

«Niña dispuesta, urgente bautiko». .Vsí de­
cía, en su terrible laconierao, aquel papelibo 
azul, quo llenó de nia'l disimulada satisfac­
ción ai Torrente, tanto como do recelosa cu­
riosidad a su mujer Matea, y a su hija, la 
Dórica, quienes no pudieron nieuos de in­
quirir : 

—¡ Oy o, Juan Pablo ¡ ¿ Qué niña e s esa? 
—'La de im correligionario, que quiere que 

Torrente sea KU padrino—contestó el propio 
Torrente, entro engreído y sibilítico, dejan­
do entrever que en el telegrama había eu 
misterio.. . E ra el habittial modo de hablar 
de quifu se creía no sólo el llamado a re-
dimiir a España, sino <!;el poseedor del secre­
to de los bien tramados hüos del plan» pa­
ra conseguirlo, según sus propias palabras. 
Y Torrente añadió, siempre disimulando su 
contento: 

-—Como «la cesa» ee urgente, tengo do 
salir en el primer tren. Si no vuelvo... 

—^jCómo? ¿Córno?...»~cortaron, alarma­
das, las dos mujeres. , 

—(¡A poco descubro I...J—dijo para si 
Juan Pablo—. Y añadió entre dientes—•: 
;01i. Niña adorada! ¡todo por t i ! 

Y gracias a que, ni su mujer ni su hija, 
oye.-on lo de ''aik)radas», evitándose así una 
explosión de celos, que hubieran termina­
do, como habitualmente ocurría en aquel 
hogar; oon una «escandalera» femenina, aca­
bada en «fuga», más o menos disimulada, 
de Torrente. 

y Juan Pablo tomó, en efecto, ©1 primer 
tren rjue pasó por la villa, en dirección a la 
capital. 

I I 

Era Torrente un ciudadano—así se llama­
ba a sí mismo, aunque «vülano» era por su 
puebla natal—de quien nunca se supo—^aca-
f-o porque nadie so cuidó de sacar ajena 
fa de bautismo—si do de Torrente era un 
mote, ganado en eu «impetuosa y agitada» 
vida política, o unS apellido, que habíale 
transmitido, a t ray/s de generaciones, la 
sangre .inquiet», revolucionaria, «roja»—con­
trapuesta a la «azul»—, según él se ufa­
naba en dejárselo decir. Nuestra? noticias, 
sin embargo, adquiridas a posteriori, nos 
permiten asegurar que el nombre y apelli­
dos propi<K de tal «ciudadano» eran los de 
Juan Pablo Gómez. Porque es achaque, bien 
conocido, de la gente, o gentecilla, que «re­
niega del pasado»—y Torrente tenía su ' le­
ma : . «nunca mirar atrás, siempre adelan­
te»—el de crearse un «pasado» para uso 
«propio», en sustitución del otro; a semejan­
za de su madre y maestra, la Francia re­
volucionaria, que suprime la nobleza, y crea 
la Legión de Honor, para formar otra. . . no­
bleza ad usum Delphirit... del delfín revo­
lucionario, naetida a Penélopé.. . «PoHtioa 
de quítate t ú , pá ponerme yo», que decía 
cierto convoí^no de Tonrrente. 

El cual Torrente—^no perdamos su pis ta . . . 
por si acaso—^apenas metido en su «demo­
crático vagón do tercera»—por odio y des­
precio al «aristocrático» eliping-ear—ya en­
contró caras conocidas, de quienes desde 
luego pensó que llevaban la misma ru ta e 
idéntico objeto? pero, a los que «la consig­
na» prohibía «destaparse» de pronto. . . ¡Ha­
bía antes que sondear I... 

-=-.¡ Hacia Zaragoza?.. . 
—P'haneia allá, vamos. 
—.A negocios ¿eh? 
—I Un negodco 1 
—Pué que sea el mesmo que yo—-agregó 

bajando la voz, J u a n Pablo. 
— ¡Quizavel 
—¿A lo de la Niflb? 
—^Mesmamente—respondió _ el viajero dan­

do la mano «de correligionario» al Torrente. 
¿Al «bautizo»?...deslizó éste, tedavía 

con cautela. 
Y por toda contestación sacó un papel'-

to azul, idéntico en su texto al de Tórrente. 
Ajmbos viajeros se abrazaron. 

Do paso para el Club, donde había d e 
recibir «instrucciones» para el bautizo do la 
«Niña», Torrente entró, no sin cierto sigi-

A don José Alcmany y 
Bolafer, sabio y patriota 

IV 
Como esos rqaioiiuc>a de viento y polvo 

que preceden a la le.'j.pestad, asi &u veían 
agitai'so, cuchichea:, ir y venir, como quien 
recibe órdenes y toma posicones, ciertos 
grupos formados en la plaza de ¿jaa Fran­
cisco, y eu los que se veíaa esas, caras y 
esos tipos «ti( géncri3, que aparecen en días 
de revuelta y que, do ordinario, no se sabe 
dónde anidan.,., i percibíase ese rumca- sor. 
do y esa ara.bientñ «nervioso» que se siente 
ea los prodromcs do un tumul to callejero... 
i Exfcraíio fenúmeao psicológico, de iudiíscu-
tible influeac a iclcpática en que, siu con-
tacíx> personal, n i . expresión verbal siquie­
ra— ¡suele reinar extraño silencio, en tales 
ocasiones!—ia.^ gentes sienten igual inquie­
tud, idéntico detiasosiego 1... 

Y, como si se esperara, apareció, prime­
ro, por la estrecha calle que desemboca en 
la aiicburosa plaza, un nutrido y compacto 
grupo, que can.iaando apretujado dentro de 
la calle, so deiparramó rápido y tumultuo­
so—como líquido gaseoso, al que se le da 
suelta—por toda la plaza, en la que cabal-
mente desembocaban también en aquellos 
momentos, y por diferentes caüe® otros gru­
pos en idéntica act i tud; , como convergen va­
rios barrancos en la hondonada para for­
mar la pantanosa charca... ¡Todos gritaban 
y nadie sabía lo que gri taban! . . . ¡Todos.co-
rrían y nadie sabía por qué corrían!. . . Y 
enronquecían las voces... Y se agitaban los 
brazos... Y se citspaban los puños. . . Y se 
cerraban las puertas . . . Y se escondían las 
mujeres... Y... al fin apareció, rebasando 
la línea de una calle, j inete en su peralta­
do caballo, con la arrogancia v majestad de 
un Napoleón, sable en alto, y erguido so­
bre los estribos, envuelto en su capote de 
cueüo alzado, y dominando con el gesto y 
la mitada el espacio de la plaza, el capitán 
de la -Guardia civil, a cuya presencia, la 
mult i tud, antes aún de aparecer la tropa, 
sintió esa depresión moral , hija del respe­
to que insj^ran personas o entidades. . . que 
saben inspirarlo, como la Benemérita por 
antonomasia lo inspira... ¡Oh, tricornio sim-
bólico y glorioso, honra do España y envi­
dia de otras naciones!. . . 

Y aquella «turbamulta», aquella masa , 
hendida j)or loe cabsUos, como acerados cu­
chillos, dividLósa y subdividióse, corriendo 
por todos Iwios.,. y en ninguna dirección. 
¡Correr por correr! ¡Gri tar por gri tar! 
¡Agitarse en e l vacío!. . . ¡Y allí, agitándo­
se, también, se hallaba—¡lo vimos, a l fin!— 
el gran Torrente... altanero, magnífico,' afó­
nico y»—aporque sus branquias ¡ ay! eran 
menos fuertes que su espíritu—con el pe­
cho al aiir© y el gesto airado, que, quieto 
en su puesto ante «cobardes deserciones», 
posaba, despeoblvo, su mirada sobre la au. 
toridad y la fuerza, «que nunca logra­
rían—estaba él seguro—^matar la fuerza y 
la autoridad de las ideas». Y exteriorizaba 
estos pensaires gr i tando: «¡Viva la . . . Ni-
fial...» Y cuando Torrente creía y espera­
ba que la autoridad lo prendiese, observa­
ba, extrañado, qua sólo algún guardia vol­
vía la cabeza, y s e scmreía irónico. «¡ Viva 
la Niña!)»—repetía entonces, forzando la 
voz... en cuanto podía. Y al ver !gual dei-
dén, 86 decía a sí másmo: «¿Peco, es qiie 
un perturbador como yo, un revolucionario 
tan probáo, no da cuidáo en estos sitios?» 
Y apeló a su repertorio de gritos inoon-
gruentes y pintorescos... hasta que algún 
sargento, piadoso, mandó llevarlo detenido... 
¡ Y con qué arrogancia avanzaba, acompa­
ñado de un guardia, por entre las y a se-
mipaoifioadas turbes I... ¡Qué gesto de sa­
tisfacción el suyo! . . . 

— ¡ E s la quinta! ¡ L a quinta!—grifó fó­
rrente, ufano, a tm paisano suyo, a qiíien 
reconoció en t re los espectadores. 

¡Eso quisieras tú , que fuera ahora pa 
ti la quinta, que eres omcuentón!. . . 

¡La quinta prisión—acabó Torren{«. 
que sufro por «lá causa sagrada»! , 

anco 
_ La Confedoracióa Nacional Catóiico-.\gra-

ria nos envía para su pubiioación las si­
guientes n o t a s : 

«No neno Uc3oo la Confeddación Naoiu-
nai t<aíólico-.\i¡raria do echar soure oi mi­
nistro do Fomento ni sobre el director ge-
ueral de Agricultura acusaciones de parcia­
lidad y de lucha contra eUg,,. Pero esto n o , 
obsta para afirmar con la ev¡dc#c¡a abru­
madora de mult i tud de documentos y de 
hechos dtef^raciadamenle consumados, que 
do la subJtrección de Agricultura han sali­
do presiones para subordinados suyos, como 
también quo el miuistro de la Gobernación, 
el subsecretario del mismo ministorio y el 
director general de Seguridad han 'e jerc ido 
¡afluencias arbitrarias, que sólo dando por 
cierto el favor «del Gobierno en plenos» pu­
dieron emplear con los gobernadores civiles 
y con los vocales técnicos que suelen te­
ner influencia decisiva en Cámaras .agríco­
las. 

Contra esta actitud del señor Piniés y 
altos funcionarios quo de él dependen pro-
tostarán en masa las organizaciones agfico-
¡as .católicas que no pueden ser perseguidas 
desde las alturas del Poder, sin ganarse laa 
más «icres censuras, que siempre brotan al 
golpe de la injusticia y de la opresión, de 
todos los espíritus nobles e independientes. 

/,Qué se les ha perdido en el Banco de 
España a esas Cámaras Agrícolas que sirven 
de disfraz a tales manejos caciquiles? En 
cambio, la Confederación Nacional Católico-
Agraria ha ido a ceta lucha con los más le­
vantados ideales, porque en ello están in­
teresadas, con intereses que son los del país, 
los que todos los Gobiernos debieran fomen­
tar y proteger, millares de instituciones de 
crédito agrícola, que viven sin hacer daño 
a nadie, derramando caudales do riqueza y 
de bienestar en multi tud de pueblos, que 
ion carne de España y alma de la Patria. 

Si, lo que aún nos resistimos a suponer, 
ios manejos del ministro de la Gobernación 
llegaran a ser eficaces para arrebatar el triun 
fo tan legítimamonte ganado por el señoT 
.A.zara, la Oníederación tendrá que 'mpug-
nar la real orden reglamentando esta elec­
ción. Porque no puede permitir que loa de­
rechos indiscutibles que concede la loy de 
Ordenación bancaría a todos los Sindicatos 
ogrirolas, que, por eerlo, tienen titulo reco­
nocido do oficialidad, sean atropellados. 

La Cüufcdoraoión Nacional Católico-Agra­
ria, ccnsciente de la fuerza de sus organis­
mos, t<ínía la más plena seguridad y con­
fianza de que con esa reiil orden—a.ún veja-
t ( , ^ de sus derocbos—.íii triunfo era indis­
cutible. Bien lo prueban los heclu^s eloíiuen-
tísiiuos do las nutridas votaciones quo h-i 
obtenido el señor' Azara. Únicamente, los 
ujanejos, del ministerio de la Gobern.ación 
han podido quebrantar rqucllas seguridades.» 

TELEGRAMAS D E PROTESTA 
«P^ederación Catóüca-.Agraria de la dióce­

sis de Toledr^ a mayordomo mayor del Pa­
lacio Beal.—-Esta-Féderaciún, in tégra la por 
ciento cincuenta Sindicato.? agrícolas do es­
to diócesis, suplica re.'ípetucsamento a vue­
cencia manifiesto eu majestad el Rey pesar 
producido por las enormes presiones ejerci­
das por Gobierno en apunto elección /-on^c-
jero de .\gricultura en Banco de España, 
que no merece ese trato por carácter ajeno 
a toda política y por su labor patriótica que 
realiza en 'beneficio de la .agricultura.—Pre­
sidente, Emil io Sanz.» 

• • » 
«Federación Católica-Agraria de diócesis 

Toledo a presidente Consejo ministros.—VES-
ta Federación, en nombre ciento cincuenta 
Sindicatos agrít-olas que l a integran, protes­
ta enérgicamente ante vuecencia por me­
dios coactivos empleados en la elección de 
vocal para Consejo Banco España y fuertes 
presiones ejercidas por gobernadores, envian­
do cartas, exigiendo votos favor candidato 
Gobierno, contra labor patriótica de Pede-
raciones al margen de todo partidismo y aje­
na a tnda política. 

Suplicamos suspenda toda fuerza coactiva 
5*no6 hagan justicia que merecemos—Pre­
sidente, Emilio Sana.» 

• « • 
T E R U E L , 5.—La Federación Católico-

.\graria ha transmitido los sJgiusntes tele­
gramas : 

«Mayordomo mayor de Palacio; Rogamos 
a vuecencia t ransmita a su majestad el dis­
gusto que siente la Federación turolenee de 
Sindicatos* agrícolas católicos por las presio. 
nes que hace el Gobierno para impedir el 
triunfo dol vicepresidente de la Confedera-
cióa para oonsejeío del Banco de España. 
Nuestra labor patriótica y ajena a la polí­
tica no merece tal daseoneideración.—El pre­
sidente.» 

«Presidente Consejo de minis t ros: La Fe­
deración turolen&e de Sindicatos agrícolas 
católicos protesta indignada contra las pre­
siones que 60 ejercenl para arrebatarlo el 
puesto de consejero del Banco de España 
al señor Azara. Nuestra actuación ajena a 
la política no merece tal atropello E l pre­
sidente.» 
. • < • > 

DEL COLOR DE MI HüiUSTAL i 

INUCIAS 
* .Vo hace ntuchox dios lo» conee¡ale$ nw 

drdeñoa se pavoneaban pofque un periódica 
pari.^ián la dedicó unos cuanto» elogio», 
(JoHtó un canii ¡(¡ual jamás les habia ocu­
rrida, sii. eatiífacción era inmeheá ¡i üegO" 
ron a creerse ejemplaret. 

Pero au convicción era, por U) visto, poce 
profunda. Se ha descubierto una nueva teo-
«illa-^ munictpaí, una pequeiía cuestión de 
credenciales, ¡ y han terúdo que oír lo* tdi-
les hablando... de si mismos'. 

Pera mi no tiene duda que en todo éito 
hay un problema, de luz y de pertpeetwa. 
No se puede juagar a nuestro Municipio, co-
ino no se puede juzgar un cuadro, tino' si­
tuándose para verlo en el punto conveniente. 

¿Y cuál será el punto adecuado pata ver 
el Ayuntamicíito con luz favorable? 

Tampoco esto tiene duda: París. La prue­
ba está en que ese es el único sitio d»»i» 
el cuai ha parecido bien. 

De modo que si nosotros trasladáraféo» a 
Paris nuestro domicilio tendriaimos la, laii»-
facción, riunca hasta ahora lograda, de ver 
con brillánteis colores este AyurUa-mieni* y 
formar de el un lisonjero juicio. 

Viceversa: si los ediles trhsladaran a Pa­
rís su domicilio con niaeeros y guardia», 
viéndolos /au lejos formaríamos la mi»ma 
grata opinión. 

¿Será efecto de la lun? ¿.Acaso nada má« 
que de la distancia? Será lo que sea, per& 
hemos hallndo una gran cota. 

Es tan desagradable que vecino» y edileí 
vivan en perenne conflicto, que retpirdinto» 
a gusto viendo que ya está en nueetra mana 
la satisfactoria cesación de esta tirantez d* 
relaciones. Para que uno» y otro» no» mU 
remos con agrado y no salgan de nu6»trA 
beca, más que elogios para ellos, hay un re-
m'cdio sencillo : 

O ellos se van a faris, o no» vamos no»' 
otros. 

• • • 
Llueve en Canarias; pero no üutve aguif. 

llueve Lerroux. En tu vida ha estad* el 
honibrc i<m cojyioso. El teína de su» pero­
ratas no varia: siempre habla de si mi»-
mo; y claro es qvo fiara él este tema e» 
inagotable. Su afición al reclamo va titndo 
ya tan pintoresca como la de D'Annunzio; 
éste- hace poco se declaró bolchevique; ttfco» 
ra acaba de expresar su deseo de hüfierse 
terciotrio franciscano. Lerroux fui él ene. 
migo de las leyes y ahora las ha etiudiado 
para licenciarse en Derecho. ¿La» ha estu-
i/,'ft'f')? ,:Por que nn se habrá tomado taqui' 
gráficamente su examen de Derechi e«n<5« 
nico? ¿Qué Jiabrá opinado del Begistn» d« 
la propiedad después de haber exeitaio a 
los ¡óvetíes bárbaros a quemarlo? 

i.i't, jóveres hárbarotl Vosotros ya na 
scré's jóvenes, pero seguiréis tan hárbaro*. 
Y en tanto vuestro jefe se dispone a Hater 
política con la toga puesta. 

\ Rebeldes'. \Rehelacs] ¿Quién O» lo Ti» 
bia de decir? No os extrañe: vosotrA» JM-
Tíais lo mismo que él. Vosotros tai» íof «•-
tillas y él es el palo. O al revi»: ionio 
monta. 

T i n o MEDINA 

PORTÜGAI 

impropfo do «un torrente», a visitar j goza 

Et post nubila... 
V 

—¡Chiquio! ¿D'ónde Sales?—preguntó a 
Torr«»i«, todo Ueno de extrafieza, al verlo 
salir del teanplo del Pilar, aquel su oarre-
ligionario con quien fué en el t ren a 'Zaira-

a los padres Escolapios, por cuya aanistad 
sentía verdadera devoción,. acaso algo paga­
na, en virtud del culto que siempre rindió 
al exquisito vino de sus ¡ ay! ya desapare­
cidas h'xlegas, y con el quo Iw dadivosos 
padres ía obsequiaban. 

—¡No tengan ustés miaja 'e cuidáo!—di-
joles Torrente en tono confidencial, y d ^ 
puós de carraspear, on prueba del «güen 
prevo» que le había hecho el primer trago 
del prrrón—. ¡Estén ustés trauqui'Jos! 

estamos! ¡Lo estamos ¡—pix>testa. 
poco irónicos, los buenos de los 

i A nosotíros nos respetan siem-

- ¡ 1.0 
ban, un 
padres— 
pro! 

—¡ Y quo no los respeten 1—exclamó To­
rrente oon cierte exaltación, hija de la gra­
titud y. . . de! mosto—. ¡Que. no los respe­
ten! i Quo aquí estoy yo p.'i!... 

— ¡Gracias! ¡GradáisI—repetían los ITá-
colapios a su vrotector. 

—¡Pues . . . de rezaarle una salve A l a Vir­
gen del Pilar pá que nos traiga la Repúbli-^ 
ca! ¡Porque, si Ella no la t rae. . . lo que es 
nosotros!. . . 

^i. O&RIIA-IIBISTA Y BIVERX 

Ei comercio francoespañol 
o 

P A B I S , 5.—Según las últ imas estadísti­
cas publicadas del c omercio exterior de 
Francia, con sus principales proveedores y 
clientes, las importaciones y exportaciones 
oon España duran te ' los ocho primeros me­
ses del corriente año h a n . «ido las siguleu-
t e s : 

Importaciones: 65.0S8.OOO francos; e s -
portaciones, .51.6.02.000 francos. 

Durante igual período del año 1921 las 

U N PROYECTO 

El ferrocarril Marchena-
Tarifa 

AJRCOS DE LA FRONTERA, 5 . - í ; i sefior 
J iménez L i r i a h a dado una conferencia en 
ésta acerca de su proyecto de fer rocar r i l 
de Marcheaia a Tarif.a, que cons t i t u i r á la 
p a r t e mer id ional de la l ínea m a g n a do la 
f ron te ra a Madrid y Algeciras . 

La numerosa y d is t inguida concurrencia 
que asistió al acto aplaudió con entusiasmo 
al orador, cuyo in te resan t í s imo t raba jo re­
p r e s e n t a ]>a síntesis de las aspiraicianes •• •: 
esta regrión. 
• - • * « » i • ' • -

Cien kltómetros de canales-
en el Sudán 

Regarán millón u medio de metros 
cuadrados 

ALEJANDRÍA, 6.—En el Sudán, Bobre el 
N'ilo Azul, se va a c o n s t r u i r u n a inmensa 
presa d e 3.200 met ros de la rgo . 

El proyecto, que incluye además l a cons­
t rucc ión de 100 ki lómetros de canale,s des­
t inados a regar mil lón y medio d e me t io s 
cuadrados de teiTeno, h a sido adjudicado 
por el Gobierno angloegipcio del Sudán a 
una Sociedad inglesa. 

El presupues to es de c u a t r o mil lones de 
l ibras es ter l inas . 

Los trabajos, que se emprende rán inme­
d ia t amen te , dura rán t r e s aflos. Se r e c u n i -
rá a l a mano do obra indígena, pe ro toda 
la p a r t e t écn ica se confiará a los obreros 
iiigleses y todo el ma te r i a l procediera de 
Ing la t e r ra . Cuando el p lan se pon^a en 
mai-cha habrá 7.000 personas empleadas en 
los tríüjajos. 

La mayor p r e sa ac tua l en el Ni lo es la 
de, Asuan, cons t ru ida de 1898 a 1902. El 
lago formado por el depósito puede contener 
2A00 mil lones do met ros cúbicos de agua. 

cifras fueron: Importaciones, 22.8C4.000' <3"e, en ceso de u n a ca tás t rofe , bas ta r ían 
francos; exportaciones, 31.696.000 francos, p a r a inundar todo í ^ i p t o . 

Se teme una huelga marítima 
o 

TUY, 5—Los marinos m e r c a n t e s Iwm p » 
dido u n aumento de 200 escudoe sc^re lot 
sueldos actuales , amenazando c<m l a h u e l ^ 
ga si no son a tendidas sus pe t ie ionm. -

F r e n t e a Figueira da Foz, y a « « l a a de 
IR niebla , chocaron dos t r a ine ras , hundién» 
dose. Las tripul^aciones se salvaron. 

UNA BOMBA EN LISBOA 
TUY, 5—Ayer a media noche estal ló nn» 

bomba en la ca lzada de la g]or i«ta d s LJ» 
boa, cuando es taba l lena de gtnt« <fvt« aalfr 
de los tea t ros . No hubo v íc t imas . 

La Policía acudió, sin resul tado; pero iat 
hora después, por causas que se dMeQnae(»i 
realizó u n a detención ce r ca d e l a robond* 
del t e a t r o . 

Los puestos de P o l k t s e s t á n reÜM-sadoa 
)->ero el orden es completo . 

Los fascistas ocupan 
Trente ^^ 

—e—.. 
(De BSeatro aanlcto espedí.) 

ROMA, 5.—-Tres ta'.l fascistas, e n t a p e * * '̂  
dos por los diputados Farinacci, De Stef»-
ni y Butta.fuoolii, han ocupado Treoto. So«. 
tuvieron vivísima discusión con e i ocngÚBa-
rio general de la región, senador Ctedaro, 
acusándole de no defender c»m eruñpií^éa 
eaergía los derechos del Estado i t a^aao • 
exigéndole que presentase, en el acto la d i . 
mi.sión. Credaro se negó t e r m i n a a t e m a o ^ a 
acceder a sus peticiones. 

Han sido movilizadas las legicnee faaeis-
tas de Lombardía y el Véneto, en espera 
de los acontecimientos. E n t r e t aa to , ,500 
fascistas del Trentino ocupan el palacio d e 
la J imta proT''ncíal.—Dafftna. , 

(De las Agrenclaa) 
BOM.i , 5—Telegi^fían d» FoBSOsateÍDDe 

a la «Tribuna» que, en represaliaa p«t U 
muer t« -de dos fascdstas, en Fossottilmxie j 
Romagna; atribuida a los ccnaumstis, loa 
camaradas de aquéllos han dado muar te 
ayer a cinco comunistas. * 

LAS NEGOCIACIONES CON SUIZA 

Z U B t C H , 5.—^Las negodacionee itak>aui-
zas referentes a l Tratado d e oomereio eat«-a 
las dos naciones empezarán tH día 18 d« 
octubre e?i Zurioh. 

I ta l ia estará representada por ti apOor Di 
Lola, director general en el míniatitóo d e 
Comercio; por el seiSor .LucioUi, diieqftor 
general de Aduanas, y probableptant* {toe 
otro tercer delegado. 

F U N E B A I E S P O B LAS T I C f l M A S 
DE FALCONABA 

SPEZZL^, 5 Ayer se han celebrado so­
lemnes funerales por_ las v ic tám» de" 1» 
catástrofe del fuerte de Falconara, qUa ft». 
ron presenciados por una inmensa mnl t í lud . 

Prendieron la ceiremonia f jnebte «1 sa-
ñor Faota, el mhjistro de Mairioa j \m f-
presentante del Bey. 

iVA A HABER ü B I S I S t 
ROMA, 5.—-Los periódicos hab lan abier* 

t a m e n t e de una cr i s i s min is te r ia l , (pm oa»-
s ideran como probable . 

La nueva Rctlvida|l de lo» fascdrtas y loa 
temores de un golpe de ESrtado baeen mpf: 
difícil l a s i tuación Facta- Se c r ea q o a Gl»" 
l i t t i podrá sucedearle. 

• * • 
MILÁN. 6.—La Oficina de Ifl Prwisa AW-

u J e n t e ro tundamen te la no t ic ia de <j«e toa 
fascistas p repa raban un golp^ de Batado.[ 

EL EIVIBAJADOR AR6ENTIMO 
EN MADRID 

B u f a d o s A I B B 8 , 6 ^En loa < ^ u l o s SL-
piomátioos h a circulado kiriiMiBsia 'al 
rumor d e que el s€*or Es t rada no Uaná adft 
bien decidido si ha de nc*pt,ar o no el «aíf-
go do embajador de la Argentina an B^paft^ 
y que parece probable óu* aotaa á» twmlte 

/^ 
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El alto comisario conferencia con el Gobierno 
« • » 

El día 10 comeozará la repatriación de fuerzas 

A la» n u e i e en punto , eu el espresb de cuada, y deseo únicamenta que me aaim-
Andaluoia, ilegó enyor ma&aaa a Madrid el ¡cié aqueiía» que elija para estar de ello ad-
si to oomisario aoQippaaado del g«nerul tio-1 vertida, debiendo vuecencia tener en cuen-
mes, Jordftiiíi, el delegado de í o n i e m o , Sv-i ta que en la primera quincena de octubre 
fi<W Pérez Pe t in to ; el ex oónsul, eenor Zu-
gapUj los jetes da Estado Major d í l gone-
tái Burguet«, cü/aand antes Asansio y Mon-
tO^P, y ios ayudantes señoras Ortiit, Tom-
P & ) 0 y García Pelayo. 

£ B 1» estación esperaban al alto eomisa-
Sio ©1 preeidento del Consejo, lo? ministros 
g,- fístado y Marina, el subsecretario de 
SueiTa, general Ba r re ra ; el ox ministro, 
don Nfttalfo B ivas ; el eoronei Mquelme, los 

aty«* coroneles MiUán Astray y llai-tín 
üiUce, éste en representaeiún d&I ]< 'e del 
atado Mayor Central dal Bjtírcito, general 

l ^ u r u . 
E l general Burguet*, al apearso _ci#l break 

es» Qbraa públicas, en que laisx> el viaje, 
abrazó al presidente, que lo preguntó for su 
astado de «aiud, y después do saludar a Jas 
dMnás psrsonalidades, hizo la presentación 
l í e e ñ o r Sánoheü Guerra del general Gómez 
J<sdana. 

Se hizo notar el hecho de que sólo- asis­
t iera a esperar ai alto comisario un sqlo go-
xieral: el eeñor Barrera, subsecretario • do 
Guerra. 

AJ salir de la estación «1 seaor Sánchez 
Guai ra ajnionest.ó en tonos enérgicoB al jefo 

habré de ausentarmo da Madrid acompa­
ñando a su majestad, y que a part i r del Ó 
apenan habrá días hasta pasada el 15 en 
qtio sea segura mi estancia en esta Corta. 
Le saludo muy cariñosamente y espero no­
ticias de las dos zonas cuando las huya 
comprobadas y fehacientes, 

« # * 

Alto comisario ^ tninistro de la Guerra.— 
Tetuán, 2 de octubre.—Al proponer a vue­
cencia en mi telegrama dal 21) del pasado 
repauiación fuerzas qua allí indicaba, ya 
hacía presente a vuecencia creía poder lle­
varse ^ cabo sin ningún riesgo, y olaro es 
que al part ir de mi la iniciativa de tal pro­
puesto, he tenido en cuenta lae necesidades 
müi tares , en rejísción con nijs obligaciones 
y reaponsa^bilidadea y con el interés de la 
Tatria, <ii¡e parece aconsejar m aquilaten 
los gastos cuanto permito la situaoiíki po-
¡ítico-náhtar d« la zona, que tomo, como es 
natural , como basa al proponer aj.. Gobier­
no esta medida fijo en al interés piíETico 
y en las rasponsabi^idadas y deberes qua me 
inoumbua, que asumo desde luego sin re­
serva a lguna; partiendo de esa basa, quo 
salva desde luego los escrúpulos que parij 

d e «staeión porqua no había acudido a sa- j aceptar la repatriación que propongo pu 
iudajle « 1 ninguna de las ocasiones que. el ^ ¿¿ ĵ.̂ ^ ^^.^g^ g¡ GoCiamo por su temor da 
píiesidKito acúaió a la estación, y por no {^^^^^^ ^^^^ planes, lo que tanío agradezco, 
haber dispuesto, además, que la comitiva Ka-
Mora por el sáloncillo do espera da act;oa 
oficiales. 

E n el eutomóvil^do! prosiddnte tomaron 
asiento, a más de éste, el al»o comisario, 
el ministro de Marina y el general Gómez 
Jordana , dirigiéndose al tninisberio de la 
d o e r r a , donde quedaron reunidcs. 

* * « 
A las once menos cuarto salió el ministro 

de Marina," que no hizo manifestación al­
guna. _ 

A laa doce Uegó el señor Fernández Pi ida 
y minutoe después el subaacretario de la 
jPresideneia, señor Marfil. 

A las doce y cuarenta y cinco salieron 
el ministro de Estado y los generales Bur-
guoto y Gómez Jordana con sus respectivos 
líjudaaites. 

Al preguntarlo los periodistas, dijo el 
lülto oomisario, refiriéndose al señor P r ida : 

—Aquí tienen ustedes a nai jefe, él loa 
dirá, y montó en su automóvil. 

E l ministro etscloimó : 

y después dQ consultar B( los comandante'-
generales acerca de las unidades a las que 
por BU antigüedad da llegada al ^territorio 
pudiera corr'esponderlaB la repatriación, y 
!a épQcaí en que pudieran estar concentra­
d a en lo» puertos de em&arque, estimo 
qua el día 10 pudiara empezar la repatria­
ción por la Comandancia general de Lara-
ehe, siguiendo después la de Melilla y , por 
último, la da Ceuta, siendo los Cuerpos 
que se han de repatt iar los siguientes: 

Comandancia general de Lawche.—Bata-
llonísa Constitución y Ouehca, regimiento 
CahaUeria Talavera, Grupo eocpedioionario 
primero Montaña, Latería Montaña Teneri­
fe, Grupo expedicionario del sexto Zapado­
res, una oorapañla Telégrafos y una com­
pañía Intendencia Montafla. 

Comandanela general de Melllla.—Bativ-
llones Córdoba, Gtumba, Gravelíbas y Se-
govía; música Guadalajara y Pavía ; sexto 
Grupo ligero, tercero y quinto Grupo Z^-
padorfes, una compañía Ferrocarr i les; se i -

M^mmis i ro ^mmuu : , | compañía Intendencia, Unt tad alumbra-
_ N a d a pueoo decir, señores. E l g e n a r a l ^ ^ ^ ^ J ^ ^ radiotelegráfica, batallones Ina-

truooión da Infantería y Caballería y mitad 
del de ArtiEería. 

Conjandanols' ¿enefr&I d# Cent».—Primer 

lia dado cuenta detallada de los asuntos del 
Protectorado y todas las notid^as' son muy 
(Htt]aftu:tori&8. 

Añadió, que por tener que despachar C Í » 
t u majastad, abandonó la reunión y luego 
(suando regrosó, ya estaba casi toaninada . 

—¿Qué hay del Eaisuni?—preguntó un 
jptrietfista. 

Del Baisuni , que eso es un hecho ooa-
pulnado. 

* - ¿ y de Abd-el-Krim y Alhucemas? 
• , - ^ n e y j s«|)a, 4e Alhucemas muda, trató­
se en la reumóaj ni menos en ni., presen­
cia, pues ya he dicho que llegué al final. 

' ^ a d i ó , creía que esta tarde no habría 
rennión, pero de haberla él no asistiría. 

Besp«cto S la sumisión de Abd-el-Krim, 
basto deeir que el ambiente es favorabilí-

M presidenta s»lJó pac» después, dicien­
do que de la reunión no so daba nota por 
la índole de !o tratado. 

« - S n Subeeoretarla — agregó— facilitarán 
\JH09 telegramas muy interesantes, 

Estoa tSegramaa so» . los s i g u i e n t e : 
29 septienabre.—El alto comisario al mi . 

pjatro de la Guerra.—Conforme » lo apro-
^ k í o j r teuelto por vuecencia en su últ imo te-
ÜMfrftáái, íeSha 26 del actual , se activan loa 
a b a j o s d e traslado dé la tropa de Tazarut 
a Ain Grana, donde espero estén instaladas 
doat io d« muy breves días para que se reedifi. 
que lo destruido da Tazarut y pueda, pof 
tanto, acanjpar en sus inmediaciones el Bai­
suni y empezar a poner en práctica todo lo 

^ -^PIÍB^JWÍO, Coiíio ^ p e m que la p w en esto 
IrtíftoHo habrá áé ser ab.wluta y quedará 
o o n v ^ e n t e m e ^ t e garantizada con las posi-
d'jooes que áiftí«)«iBig». ppr columnas móviles, 
y' qomo por la zona oriental hay también co-
trobcffl4Qp ind'xios dá pt« , creu sa puede, sin 
ninglSñ n ^ g o , repatriar en este próximo mes 

' á « ' é e t u b » nueve batallones do Infantería, dos 
¡daúsieas, tres escuadronas da CabaJloría y 
uao de aBJet*alladoras del regimiento Cabíi-
liafla Talayera, siete baterías da montaña, 
ims lig6í»9, 11 compañías de Zapadores, dos 
de Ferroearriles, uno de Telégrafos, unidad 
é» Alumbrado, uri^dad Radio expedicionaria 
KelUlA, tres oonapaflías montaña Intendeoi-
ol», batallón Instrucción Infantería, grupo 
Instruoción Caballería y mitad del de Arti-
ttwia, y en meses sucerivos y rápidameH(te, 
a*peK> poder repat^riar el resto para quedar 
ooo, í» plantilla y el prosupuesío nornial , 
Siefeptse que so me concedan los medios 
necesarios para llevar a cabo la transfoiana-
túóa en t r ^ a a indígenas y unidades de vo-

~ |^»#i<Qft BÍB altarar la cifra del prasuput:3-
te actual tín. I* forma detallada y dooumon-
^tmáfi (Jí** expandía al Gobiarao .a primeros 
d# sa$s y «R nai próxiniQ viaje a esi», contando 
f^ BU iMJtorijiación pitra ver al n^ódico, ya 
que, por suerte, he mejorado notablMnent-a 
y M Jiaof pííci»Q repctooolmî pto. ŝ gúp pir*H-
*íp<?ión facultativa, para e a vista Jo ci 

' ^ n w l o y daisne otro pian más adecuado 
^ a 1% -«ida aiCtlvW:ma que me veo obligado 
a llevar y de proseguir exx estos meses ve-
tlideros para poder dar térinino a la obra en 
qtie tow urgencia me reoomendó el Gobiar-
mi \v» preside vuocenoia actualmente, y 
p t e tanto interés anhela la nación entera 

batallón de Sicilia y^Ios do Saboya y Mur-
cia; baterías de Montaña del primero y sa-
gtmdo regimientos y Ja de Caparías, Grupo 
eipedicionario del segundo da Zapadores; 
íjompañía del primero d& Ferrocarriles y 
compañía de MonfaOa; puorta Comandsnoia 
intendencia . 

Buega a Tuecencia me digai con toda ur­
gencia si puedo comunicar ordea ooncec 
{ración pnidadae referidas y m« oMnuniqua 
a n a l m e n t e ouiadro» ¡fnaricba barco» parí» 
repatriación, conviniendo me anticipe, pa­
ra ganar t iempo, la aprobaeión da la re» 
patriación, pues en la concentración ee ia . 
vierten lo menos ocho dfag y el retraso en 
contestación yuecencia lo sufrirá Is focha 
de comífenzo del embarque de 'tropos. 

* * ^ 
ElTuinisfem de la Guerra al alto comisa­

rio, 3 de oetubre.r—Veo su nuevo telegrama 
sobre repatriación y celebro mucho sus ma-
njfestaciones, puesto qua ollas suponen, como 
siempre pensé, su convencimiento definitivo 
de que medida tan beneficiosa pueda reali­
zarse gin perjuitdo para la sltuaolón mili tar , 
que ya supuse habría vuecencia sio^npre de 
tenor en cuenta y con ventaja ovfaente para 
el país y para altísimas Oonvenienoias do 
gobiorno." Queda vueoenoia autorizado dcfl-
de luego, a proceder, según la propixesta 
que recojo y apruebo, y se darán las órdenes 
necesarias para que los cuadros de marcha 
de los barcos sa dispongan del modo más 
conveniente a los deseos y propósitos de 
vuecencia. La ¡saludo cariñosamente. 

Burguete «n Pslaoio 
A loe- seis menos cuarto llegó a Palacio 

el alto oomisai-io con su ayudante. A la 
vez que él, y en otro «auto», llegaba tam­
bién el jeío del Estado Mayor de marrue­
cos, general Gómez Jordana, con su ayudan­
te. Juntos amlxje generales, ascendieron a 
la regia cámara, de la que salieron hora 
y media después. 

Log periodistas rodearon al alto oomisa­
rio, quia» manifestó: 

—He venido a ofrecer misi respetos a §a 
majestad, y a la vez, y a requejimiepfo 
suyo, lo ha informado de las cosas 33"állá. 

—•¿Estará usted en Madrid muchos días? 
—Muchos, no creo; pero algtmos ni. 
I.cs periodistas la hio'eron presenta el 

buen eiecío producido en la opinioa por si; 
telegrama al jefe del Gobierno sobre la po­
sibilidad de| mía nueva y considerable re­
patriación. 

El general Burguele, congratulóse de eUo, 
y añadió: 

—Ea un anhelo nacional, y, afortunada­
mente , puede satisfacerse, aunque no del 
todo, ese justísimo deseo. Por otra parte, 
ql hecho demueetra lo bien que aquéHp 
marcha. 

Un periodista le preguntó si podían des-
manlíírSB las deolaraeiones sobre operacio­
nes y desembarcos en Alhucemas, que se 
lo atribuyen. 

E l alto comisario contestó: 
—Yo no lo desmentiría nunca, ni a\m en 

el supuesto de que esos proyectos no hubie­
sen eudstido o 6B hubiera desistido do ellos. 

Al enemigo—añadió—^hay que darle siem­
pre sansaeión da poder, de fortaleza ¡ no se 
peca nimca por sobrados alardes de fuerza. 
Así jse l e int imida, aunque luego no so le 
ataque. Nunca ea debe ensalzar su persona 
y poderío; pues ello puede desmoralizar las 
fuerzas que contra él han de lanxarse; si­
no, al oontrario. 

—^Insistol por tanto—repitió—en que yo 
nunca, patrióticamente, desmentiré tales 
propósitos (de ahora, de mañana , ni fle 
euando me los quieran atribidr), ni aún en 
los supuestos que ya dije. Al enemigo no hay 
que decirlo jamás la verdad; todo lo más, 
para engañarle con ella, y desorientarle y 
vemeerle. 

Otro periodista le interrogó: 
¿ H a n vuelto a conferenciar otra vez us­

ted y el «x sultán Muley H ^ d ? 
>—No, no hemos tenido más oonférsneiae 

que la dc( Málaga. í no creo que tengamos 
otra. 

REGALOS POSITIVOS 
Joyería, Plateri» y R«loJ««f» liápei. Cas» 

fundad» m 188?, 13, MoBten, 13. 

*'Hay que emplear la cirugía en Marruecos" 
ge 

Necesidad de ir a Alhuctftnas, Una maniobra de Abd-el-Krím 
-mr 

Como la vez pasada, íJgunc^ periodistas 
esperaron en Alcázar de San J u a n el t r « i 
en quo vcoi.'a el alto oomisario para hablar 
ooia él durante el reato del viaje. 

Lo primero que llamó la atención de los 
reportaros fué al aspecto del «breack» da 
übras públicas en que viene el general,, lleno 
de planos y de nxapas, ccimo el gabinete 
de ©siudio de un Estado Mayor. 

El alto oomisario, hablando de su viaje, 
anuíiuió que vendrá a Madrid tod<M los me­
tes pura la mejor comunicatJ.ón con el Qo. 
biomo. 

Kefiriéndose a su actuación hasta el día, 
dijo que la destitución del gran visir era 
cosa inaplauable. Tenía secuestrado al jali­
fa, anulados a los ministros y todo para-
1/jíiido. 

Yo croo que lo que decidió al Eaisuni 
fué esto. Gracias a ello, so convenció de 
quü ahora Íbamos a actuar seriamente. Y 
la otra oftrta definitiva fué la petición del 
Raisuni do retener una noche a Castro Gi-
rona en su campamento. Yo decidí efi el 
ftato que »i. 

Al moro es preciso inspirarle confianza, 
mostrarse métj gsJlwdos que él, en la se­
gundad de quK a esto respondo con un acto 
igual. E s preciso que en liuostrcs tiratoíi con 
el naoro ravivanioa el espíritu del "roman-
cei'o y nips rnostrenjo» onn una gellardía do 
Uqrohreíi sijporiores. 

Pe í objeto 4o su vi^jo declaró qw© para 
lí» onfeiTnedad de MsíiTuecos cree precisa la 
iuit«r\'ención de la, ci 'apla, aunque aó}o sea 
una sencilla intervención del bisturí. 

—Yo hablaré con el Gobierno, que es pl 
que t iene la responsabilidad de las Wcift; 
tivas. Clwo eetá que yo me hago cargo 
da qua, apte la sangría! suel t* que repre­
sentaba e l problema do Marrueac*, el pup 

ff« e i rápido término, por razones de indo lo ' blo se alzó, y 4 GobiecnQ, con un g r ^ 
pioial y económica. 

« • • 

51 ministro de la Guerr» al aíto comisa-
• riO-^-M» de eepiyanbre.—Hoy por la maña-

•» na , y después de la aoníereneis de anoche, 
m^ho BU telegrama cifrado y celebro mu-
pÉo" Isp'Batisfaotorias noticias e impresiones 
Éju# oomnnloji, asi como e} propósito quu 
antíncia de comenzar e} próximo mes una 
repatriación importa;-te de fuerzas. 8i vujj-
cenoia, que haljrá de apreciar más exacta-
^ « i t s sobse el terreno las necesidades mi-

, i i t ^ i i t »». relación oo» sus obligaciones y 
responsabilidades, la Bstima c^mvenionfa, 

, pljp rapr&soatríri, «in duda, una gran satis-
^ í j ^ i á a füíP al Gobierno y un alivio, ^1 

Sjir 'a t ie «ffeoto beneficioso en el paíi?. 
BSfto Kácm- ocnstar, porque ello rcti-

ponda a l^ realidad y corresponde tarq-
5Íén a la conKideración que el Gobierno 
gue^dik y ha querido guat'dar oonetantenien-

. J3„§ laíi Lfááatávae de yust^aioia, que aún 
•|9#|¿)clo cenvenoido '3e las víintajois de os» 
ínedidji en díversocs aspectos, §1 Gobierno no 

,,-4(| #ftÍBiiilado a vuecencia a adoptarlas, ni 
* na ^wem'ndo jamás a vuecencia ni a su 

¡antecesor par» hftser nada en el orden po­
lítica ni en el müi tür , sino con la sol» 
^reooupaciófí * d«l interés público y con 1% 
,;Bseái}fÍf« fkmción » nuestiros rlaspeetivos 

. ilüDerei, desde lusga autorizo EI vueoenei» 
j a r a empíender e l viaje que iesba hacer, 
A 4 A de eoniewnBÍar eon el Gcbiemo—lo 

. i l K tístímo §B <mtm JBstantea útilísimo—, y 
da batwma rmmmmr immfmmm p» el 

sentido, di jo ' *̂* ac^bó al dBrra,«Bf»Blé|itQ 
de fcangre. Nada de operaciones. Pero ahora 
e.i precisa unai li«í"á' roctifitacióaa. Si se 
l--.D;ra da.r ¡¡I puebi ' . bí, sensación de que la 
cosa no es tttn f.r •!.•:,;adíi n'l tan exuuesta 
como Fs ha dichc, y qua la rectificación 
no significaría u n Kt-rTobalilo cambio da cri­
terio, creo, por el contrario, qua el Go­
bierno enooíitrais'a en la ppo})ia' opinión es-
pañois el apoyo necosavio, y la aludida rec­
tificación ní> pntraftería i a l t s da fimae^íi, 
feínoj ont^os «1 contrario, un twtc» í*qui-
íjjto. » 

Por otra p^rbo, lai empresa pstnba (:n 
ccrjvcucer a deterininadas clases libe!ra}es, 
pc-rqua los elemoatoí! de Ini delreoha han 
proclamado la nocííTdaa de ir a Alhuoe-
m.ap. 

Preguntado acerca da su visitft a Mulo j 
Ilaífid, el general explicó: 

—Estando yo «n Mciilla, tuva^ ponfiden-
cjus do quo un moro áa un parecido exaot<? 
coa Mulcy Haífid se hacía pasar por él y 
proclamaba eat-rc las cabilaíi que, da acucr-
do con España , iba. a sor proclamado Sul, 
tan del Hjf. 

Esto era do una afravedad extraordinaria. 
Ininudiatítíncnta fÉ»¡ícé gestiones, y 8up<í 
que no se trataba do Muley Hftifidi #unqq<} 
el paraií-idct era estrBtjrdinStrio, oosa que_ él 
in t ra to eyploiar; pfiro, al vcrao doscubiar-
lo, doclaTÓ qiio obraba do acuerdo con Mu­
ley Ifaífid y que era po^rtíídor de una cairta 
do cEtc; cx-^.itando a los cabÜAflos. 

La «.tMooia del «JÍ Siiltán eai Málaga 
daba lu^ar a quo lija roaniíeat»oJopes dp 

dsraeión, y adveítí la gravedad quo reves­
t ían si np ee rectificaba anta» de que Fran­
ela se mostrase enterada. 

Me percaté en el acto de la trasoeindeQ-
cda que podría aloanzsir un vanjidente si te­
nía por nansa esta cuestión, y en el acto 
ni'e trasladé a ¡Málaga para poner al ex 
Sultán em. antecedentes de lo que ocurría 
y exigirle un documento en al cual desau­
torizara al falso Mnisario en términos oate-
géríooB. 

Ooosagui ínl prepósito, y obtuve de Mu­
ley H a & d el documento que ya conooen 
uitedae, y que yo tuvo buen cuidado da 
repsrtir profusamanta por todas las oabilas. 
Mi viaje a Málaga no tuvo más que ese 
oBjeto, y así, por telegramas cifrados, se 
lo manifesté al jefe del Gobftemo. 

Beepoeto a la peláoidn de paz heoha por 
Abd-el-Krim, el alto comisario dio los si-
gtiientee detal les: 

—Como ya se h a hetAo públioo, emisarios 
da Abd-el-Erim EO presentaron en el Peñón 
de Velas enarbolando bandera blanca y so­
licitando de mí oíHjdioiones para «onicturse. 
Hablaron con el jefe del Peñón, el eual 
roe trasladó a mí lo que ocurrís,, y ye oon-
testé que foitnulase Abd-el-Krim por escri­
to las oondioiones en que se sametiía. Yo 
no imponía más que u n a : tenía que trfttar 
con el Majíén. A los' dos días sa pre&antgr 
K>n nueivamente e a Alhuoemas, haciendo 
tanibién propoeiaíonee de pají, y solioitaron 
que, si yo aceptaba entrar en negociaojo, 
nes, fuera im bajeo a situarse frente a un 
sitio determinado, enarbolando bandera blan­
ca. Eápidamente me di cuenta de la as­
tu t a maniobra id««da por Abd-el-Krim. Es­
te , para recobrar el preatigÍQ que pierde 
día por día, ideó i a ¡astfatagema de qua 
apareciésemos anta los suyos con deseos de 
negociar. 

Por s'sto mostró fitapeño mi que fuese yo 
el que formular^ por escrito las basee paja 
entrar QÜJ pegociadones y se s i tuara q o 
baiiteo ¡cpiafboíando bandera blanca »n un 
punto de Ist costa visible para su» adicstoe.. 
b e este jnanera pensaba Abd-el-Jírim for­
talecer el espíritu de los suyos, presentán­
donos como pidiendo) entrar en tratos cqn 
ellos. 

Yo, que, oomo digo, m e di cuenta de la 
mmÚQhn., prohibí 1» salida del bsíFCO J . di 
órdenes terroinwtes p^r» qua no se {uaie^s 
eaap » ningún^ pjnb^'sda de Ab4-eI-Krim,-
a, i}o ser que I<?8 eptisárias que envissa des-
embarcaran en el Peñón o en Alhucemas, 
de manera que qu6!}íjs6 bien patpntf» «>l lis-
ehQ de qu^ eran ellos los que intentaban 
sqfUfttquse y nosotros los que ponísujos ocui-
díeiones para aceptar o rechazar Iji sumi-
siéü. 

Por eso tuvo buen cuidado en divulear 
rápidamoníi^ la nolici,a del qua Abd-el-.Krim 
gtJlqjtftba somsters í , pgTft %tMBr ¡a mm-
obra, que quería es tender también a las 
oftbil*s que. «i aúp no ge han sometido on 
abí.-ílutí), es tán inolinadac a hacerlo, y qua 
hubieran reaccionado contra nosotros si Ahd'-
el-KriPí, ftdelS'ntándQsenoa, no» hubiese pre-
santftdq «flte ollas "como solicitando eptablar 
negooiaojoneis p.aii«tpsas, que ante los ojog 
de los indecisos hubiesen acusado por nues­
tra pftrfa impotenüjft y debilidad-

La situacjón—termipo diciendo el gene­
ra!—^la considero propicia para ciue líspaña 
aooinet» con gj-ijndes probabüidades 4» osi­
to i», obr» (jeci^va- Ys 4*rá Wpnt^ 4e í»is 

ASPECTOS CATALANES 

/La Lliga del Bon Mot' 
Baroftlona, octubre, 1922 

Hay en Barcelona tm brillante número de 
ins t i tuc ión^ católicas de carácter social, a 
las que han habido imprimi i los catalar.f.s 
eso peculiar sello de actividad y de oxee' ^ i 
te .sentido práctico, que hace tan úti'-.- ; 
fecundas casi todas las empresas que e.i -̂s , 
t ierra se acorné ten. 

BevLston algunas interés tan exo< i ' -i -i 
((UB notj hemos creído en el deber J - ^ i .-
dando a conocer a los lectores de ¡ ! 1 ' 
l iATE, por lo quii en sí tienen d vji.i = ; ' • 
res y dignas do ser imitadas. 

Daremos preíerenclí^, entre ci; •,, .* i ÜÍ 
admirable iiistitueióu, que, bajo t: ' • "• Û  
tLl iga d(d Bon Mot», tVabaja dencc . ' ' ¡ Í : ; ' . 
por digniíiear el lenguaje hablad- . ' Í Í - Í 
do gueiTa sin cuai4el al mal hf!Í'!;!i, -v > 
peciulmenta a la blasfemia. 

El gran lK>eta catalán Juan MaiKHHil, 'Ui 
un vibranttí art-íctilo publicado oa. i i'-
«La Ve-u de Catalunya», decía a ê Sitú 2'' 
pósito: «Sí, el pueblo catalán es muy U'»^ 
hablado. Da pena, da vergüenzq,, produce 
asco oir esta lengua tan bajamente eqnplea-
da. Nu->stra blasfemia, más quo horror, pro­
duce repugnancia. Blasfemamos por vicio, 
por pereza do expresión, por voluntad de 
revolcarse en lo ínfimo.» Y arrebatado en 
cristiano coló, teiinainaba asi su artículo el 
inspirado poeta: «Purifiquenios nuestra len­
gua coa un carbón encendido, como el pro­
feta. Y sea nuestro fuego el aníor. Cada vez 
que abramos ia boca jiara hablar pensemos 
en Cataluña, nuestra madre, y, sobre todo, 
011 Cataluña, nuestra hija. Pensemos quo 
nuestros hijos han de hablar como nosotros. 
Pensemos en las gi-acias de estas bocas' tan 
puras y en la infamia que 1 s espera.» 

Si Marcgaü vi- iera en nuestros días se 
vería obligado a tronar, oon voz aún má-s 
potente, no sólo contra la blasfemia, sino 
contra el relajamiento general del lenguaje. 

Llevamos muchísimo t iempo discutiendo 
acerca de'l der«?ho, de la utilidad o de la 
conveniencia de que se habla en Cataluña, 
en Barcelona eepeoialmetntQ, el catalán o 
el castellano; sin caer en la cuenta de que 
más importante e 4 todavía tomar urgentes 
resoluciones acerca del bien hablar, sea en 
la lengua de Cervantes o ©n la de Auxias 
March. 

Es muy importante, indiscutiblemente, 
que so hablo en Barcelona e l idioma regio­
nal, pero más lo es aún el que hablemos 
bieUj es decir, oomo manda la más elemen­
tal educación y loe deberes del mutuo res­
peto y de la cortesaa. 

Porque, no puedo negarse : Barcelona, 
ciudad muy adelantada y progri^iva, no sa 
distingue por su cultura en cuanto al modo 
de expresarse. Y es cosa frecuente y bien 
lamentable oir a muchos individuos que por 
su apostLua y por su sastre parecen gente 
distinguida, hablando peor que ol más ruin 
y el peor educado de los hombres. 

Si en el resto de Gataltiáa ee ha eleva­
do iimegablemente ol nivel moral del len­
guaje, a la «Lliga del Bon Mot» ee debe, 
que ha actuado preferentemente, desde que 
se fundó, fuera do BarcHona. 

E n sucesivos artículos iremos viendo en 
qué consisto esta institución, de qué medios 
ee ha valido para alcanzar los maravillases 
resultados obtenidos hasta ahora y cómo 
piensa empezar, a actuar intensamemte so­
bre la ciudad de Barcelona.—J, La Ciüf. 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS Los Reyes marcharon anqi 

a Salamanca 
5 por 100 Interior.—Serie F , 70,60; E , ,. ^ ^ o ^ e , a las once, en taen es jwwl, 

O 95- D 70 ií^^'^fi 70 i-. • K 70 Hí- A "^"^^ P*'̂ ''̂  balam^nca sus majeetadflí 

MADRID 

0A6A B 

0,35; G y H , 7^,50, 
; ? por lOü Exterior.—Serie E , 8 5 ; E , 8 5 ; 
•- . 85,75; B , 85,80; A, 86 ; G y H , 86. 

•i por 100 AmoítlzaJ»i|3,—Berie E , 8 5 ; 
I iJ. 85. 
i íi por 100 Amcrtiíable.—Serie E , 96,26; 

í . 95,25; C, 05,30; B, 95,30; A, Ü5,30. 
¡ H por 100 Amortlzable (1017) .—Serio B , 
' ' • : C, 05,10; B , 95,1W; A, 95,10; Diferan-
P •., 95. ' 
i obligaciones del Tesoro.—Sei-ie A, 102; 
I ; 101,85 (a dos años nuevos) ; serie B , 

'.•í-T,80 (a seis meses ) ; serie A, 1 0 1 ; B , 
!"0,90 (a dos años ) ; serie A, 101,85; B , 
;01,1'0 (a tres meses) . 

I Marruecos, 73,75. 
i Ayuntamiento de Madrid.— Emprést i to 
' d e l uño l.S«8, 78,75; E , interior, 86,50. 
I Gédnílas hipote^.rta8,^-Del Banco 4 por 
i 100, 8 9 ; ídem 5 por 100, 09,50; ídem 6 por 

100, 108; cédula» argentinas, 2,325. 
Acciones.—Banco do España, 5 8 1 ; ídem 

Hispano .\mericano, 195; ídem Espa,flol 
Crédito, ItiO; ídem Eío de la Plata, co­
rriente, 2ÜÍ); Tabacos, 24-1; Azúcar (prefe-
ren te) , contu-do, 67 ; Duro Folguera, conta­
do, 38 ; M. Z. A-, contado, 337.25; fin co­
rriente, 337,25; Norte, fin corr'ento, 840; 
Eloctra, B , -75; Tranvías, 93,75-

ObÜáaoiones.—Azucarera no estampillada, 
; t ^ ; Eéigucra, 89,5fJ; Alicante, primera, 
271 ; ídem B , 75 ; id<-m F , 8 3 ; Korfes, pi-i-
mcra. 6 1 ; ídem cuarta, 57,25; ídem 6 per 
100, 101.50; Asturias, p r imera , ' 58 ,^5 ; Eléc­
trica Castilla, 07 ; R. O. .asturiana Minas, 
103; C. H . A. de E . , 95,60; Kiotinto, 103; 
Peñarroya, 9fi; Construcción Naval .(bo­
no?) , 99,50; T,(nger-Pez, 100. 

Monada extranjera (oficiales).—Francos, 
50,20: fibras, 29,00; francos suidos, 128435; 
ídem belgas, 47,30; liras, 28,10; dólares, 
6,55: marcos, 0,35; escudo portugués, 0.24; 
(no oficialesi : peso argentino, 235; flori­

nes, 2 ,57; coronas auBtriacas, 0,03. 

LOS D B VARIEDADES 

Un plazo de setenta y dos 
horas a los autores 

El Sindicato de Artistas de Variedades ha 
dirigido la sigiúente carta al presidente de 
la Sociedad de Autorea Españplesi, ciunpliía*-
do el acuerdo tomado en la reunión que Styer 
se celebró, y de la que ya dimos cuen ta : 

«Muy señor nues t ro : Beunidós on junta 
general los socios del Sindicato de .Artistas 
de Variedades eax el teíatro de la Zarzuela 
el día 4 del corriente, han acordado por 
tmanimidad ftbpoluta presentar a l a entidad 
que usted t an dignamente dirige las conolu-
elones s iguientes: 

Primera. Eetjrar les peticiones y oíeirtae 
que a la J u n t a directiva de eea entidad ha­
bíamos presentado. 

Begitnda. Eogar a esa entidad qua en un 
plazo de setenta y dos horas set levante el 
«boicot» puesto a las Empresas, con rela­
ción a los artista^ da variedades, autorizan­
do a éstos su repertorio. Coso contrario, y 
de no ser atendidaB eŝ ^asi peticiones, nos ve­
remos en la neceeidad Imprescindiblo ¿e 
obrar on consecuencia. 

Queda de usted atento, seguro sett idor, 
por acuerdo d e la jun te genera!, E . Falari 
OÍOS.» 

Oposiciones y concursos 

OFIOIAI^ i» P Q P R I S I O N B i 

En las oposiciones a oftoiales de Prisiones 
han sido aprobados con plaza IOQ señores 
siguientes : don Eranclsoo' Carrasco Domín-
gi;cz, don JJUÍS "Bul? Loreg, don Eaystipo 
iiivero de If* Tan-o, don .AureJiano Pftr^o 
González, dop Fralncisco Lope?; González, 
don Eernando Pastor Caqj^rero, don Gonza­
lo Sabugo Cpllantes, don E^usthjo J j u o ^ 
Sánchez, don, Félix La*asa Cabero, don Pe-
o'o Hamos Jiméne«, 'ion Domioico Rodrí­
guez Prado, don José Sancha Díaz, don 
Francisco Balmisa (Uorrales, don Manuel 
Molina Fox, don José Narváez Campos, dcm 
Jo^é Capó Bunota, don Jufin Sánchez Balp, 
don .Santos Gaj-cía de Frutos , dan José Be­
nito Sánchez, don Francisco Óliyerft do Cas­
tro , don Bleuterio GóinQz JJautista, áap. 
Ismael Me(ndt>za Gótpez, don MinHel Ijp-
ren?o Juárez, dijn KMi ie l ¿ e Pablo ^ Iwor , 

reyes dom Alfonso y doña Victoria, 
séquito lo formaban I4 duquesa de Btn 
los, las marqueses de la Torxecilla j • 
daña y los ayudantes ded Monaroa, j¡# 
Mourelo y teniente coronel Butler , (S* 
Soberanos, oomo estaba anunoiado, mi 
también el jefe del Gobieimo. 

A despedirles acudieron a la estflioióii 
altezas los infantes doffia Isabel, r<í 
daania, la señorita Bertrán de ^ s ; d-ss 
fonso y don Femando . 

Fueron también los ministro* d* í.^ 
Ti-abajo, Gobernación y Hac iead» ; ]:» 
secretarios de la Presidencia, l i a d en •!(">» 
bemaoión y Fomento ; el »..?'iá¡i a-í 
los gobemadoxea civil y ¡miiii.iir. -.i ni* 
el director general de Segur.'-jii, fi «la 
misario, los gemeralos Zubí- :>- Ü ' ^ y 
mez Jo rdana ; el jefe del '! •,•.,•,. *Í-ÍÍ 
ooronol Milite Astray, ofiofa.';-- da e: '» 
dad, y algunos, también joíf-i y nüd 
de la Guardia civil y del Bjcvcito. 

Regresarán ol lunas por h niafianl 
automóvil, si no sufro a?. ir ,a rnodifid 
el programa hasta a;./re uíordado. 

Con la solemnidsd a:-.LnimbTada » 
celebrado el ejercfcio m t r ^ u a ] de las 
renta Horas, asistiendo el Patriarca i 
Indias, que hizo la reserva y la proee 
ül Cuerpo de (¡apellaaiSs de honor de nli 
de Ku majestad y dos mayordanjos de I 
na. Un zaguanete d& Alabarderos di 
guardia de honor al Santísimo, duras' 
aoto, al que asistieron numerosos 

Hoy, a la m k í n a hora, continul^ 
ejercicio, cojí igual solemnidad, e i\ 
mente el sábado, en que terminará. 

• » • 

Sus altezas reales el Pí íncíps y eJ i 
te don Ja ime dieaon ayer por la ntafiíl 
acostumbrado paseo, continuando sus < 
por el campo. 

• • » 
H a n Ttgresado a esta Corte sus «1 

loe i n f a n t a don Alfonso, d<m F e m a l 
la duquesa de Talaver»; éstoe dos ú| 
con sus augustos hijos. 

' * * ^ « 

Tanto el Príncipe oomo sus augusM 
manos visitaron, antes de salir a su ] 
de tarde, al Santísimo, expuesto en Ik 
Capilla. 

* • • 
Después del despacho d e roinisfeo* 

ron ayer presentados a su majestad, al 
tarla su primera guardia, cua tm alsí 
ros de nue'FO ingreso, quienes fuecx* 

NOTAS POLITIO 

coronas austriacas 
BILBAO 

Explosivos, 208: Resinera, 268; Papele­
ra, 94 ; Banco de Vizcaya, 1.490; O. U. Mi­
nera, 600; í3ota>' 1.305; H . Ibérica, 505'. 

BARCELONA 
Tnteror, 70,40; Exterior, 85,15; Amortl­

zable 5 por 100, 0.^,70; Nortes, 8 4 1 ; Alican­
tes, 338,25: Andaluces, 58,60; Orenses, 
17,20; francos, 50,25; libras, 29,12. 

PARÍS 
Ríotinto, 1.654: pesetas, 199,50; libras, 

57,995; dólares, 13,095; francos siuizos, 245; 
francos belgas, 93^80; liras, 56,20; coronas ., , , , , -
noruegas, 349; ídem dinamarquesas, 269,75; '••^"dos por el Monarca^ 
ídem austríacas, 0,02; florines, 509; niar-
cos, 0,625; coronas noruegas, 233,50. 

NÜEYA YORK 
Pesetas, 151,25; francos, 7 ,63; libras, 

4,42625; marcos, 4,75. 

GINEBRA 
Francos, 40,875; ídem belgas, 38,35; pe­

setas, 81,80; libras este^-linas, 23,68; mar­
cos, 0,2575; d o l a r a , 8,34876;. coronas aus­
tríacas, 0,00'74; liras, 22,90. 

* * m 

En el corro de divisas se cotizan: 
Franoce: 100.000, a SO.OS, y 2S.O0O. & 60,20. 
ídem belgas: 23.000, a 47,30;. 
ídem Etiizoe: 25.000, a 123,SS. 
Liraa: 25.000, a 28,20; 60.000, a 28 per 100, 

y fiO.OOO, a 38,10. 
Librae: 3.000, a, 29,04, y 2.000, s 29,09. 
Pólaree: 5.000, $ 6,55. 
ManDos: 800.0(M, a 0,35. 
Escudos portngucse6: 2.500, a 0,24. 

D»«p««ho con ol Roy 
Con el Monarca despachó ayer io> 

el ministro de Estado, quien, al saliri 
nifestó que había ido a someter a la 
de BU majaetad decretos sobra «svntfl 
gentes de vjiriQs nwwefcerioe y """^ J 
Presidencia, poor estar el jefe del Qof 
en conferencia oon ol alto oomisario 

Los i>eriodÍ8tas le inteirrogaiion p> 
Tratado coa Inglaterra, y ^ aelioi 
contestó que había hablado de ello 
majestad el Rgy, dáníola cuenta) dt 
el miércoles lo estudió la Ju&ta pro* 
de producción nacional y el jueves pf 
a examen del Gobierno. 

—¿ Se aprobara ? 
—Yo creo que sí. La Comisión p̂ * 

algunas modificaciones que, de ser W 
en ctieata» por el OonseJQ, se ejntfll 
con Inglaterra una g e e t i ^ rSj^da. P ^ 
timo qua scaj algo aoddeijtw,-. j qrf 
habrán de ser óbice para la rápida 
ción. 

T r a b a j o 
Han sido nombrados : preridente díj 

t i tulo del Comercio y do la Industp 
marqués del Bincón de Bap Ild«fone<'i 
cales, don Basiliq F a r a k o , don. Afl 
Aura Boronat, don Adolfo Bebilla,*' 
de Lavetn , don Augusto Qálrez. OañeW 
J u a n Antonio Pérez Ur ru t i , d<ii HM 

- ^ « . . . w ^ » . Bala, don Ignacio de la Portilla, -dop ' 
DEPORTES I lio Madariaga y don Otwimlro Juanes . 

' designan vocales del jnismio Inst i tutá 
í - i _ ^ . _ I I I mo representantes de o r g ^ s x n o s y Ú 
t ; l G C ^ U I P O V S I S C Q 1 1 6 9 9 clones no oficiales, ^ m a r q u e de *! 

a España 

T E A T I O RORIEA 
E M P R E S A A L E S A N C O 

ARTOniil PLAliA V EMIIIO DÍAZ 
Hoy, inaugutación de la temporada de 

oomedia. A las seis y media, conferencia 
de dtai Manuel Mao,hado, «La lo s^ .da loe 
sueños» y «Punta de viuda». A las diez y 
media, «Amores y amoríos». 

'fihardón,, dpn Luis 
ManueJ Jiménez 

li Cano, don An-
' •n Joaqtiín Ayasa 
P?,rrato, don Luis 
T'j Mairtlnez Fer-
!\;ja Polo, don Ma-
''>n Carlos Vigtifi 

Fernández, don 

1 ^ ^ , fs ki fe<i.a gue estinje más ada- este maro pudieran ser tomadas en coasi- impresiones al Gobierno, y éste resolverá. 

d i » .Antcffiio M a v i ^ c 
Navarro Andrades, :' 'i 
Varpna, don Pablo '.;u: 
tpflio Pérez Bustainjií ;• .' 
"! ao, don Manuel Ai""'''-'' 
García Ramos, don lía,' 
nández, don Antonio c ; ; 
nuel Martínez García, 
Díaz, don Segimdo Dur 
Jul io Garoia Nieto, don José Martín (Gil y 
don Alvaro Navarro ViUalón. 

AUilIííABES 5B HACIENDA 
Aprob^on syer: 
Núijisro 718. fjQH -Celedaiüa Awietft Bp-

miro, 88 puntos ; IH, ima itfercede^ Gó­
mez Ikdo l i , a i ; '(10, doña, Aagaift Sájz Lp-
desma, B8; 718, dr£"i Paulino Olmo Esouti», 
3 3 ; 722, doña Leonor Morepo Bas, 47; 
724, dan Luis IribaiTon Cuartaro, 40; 
781, doñdi (Jlorjft Mftntei-Qla L^rraya, 81-

Para e-l sábado, » las tisB, del 736 %1 850. 

GÜERFO PERICIAL D B CONTABILIPAP 
Se dispone que los oficialog del Cuerpo 

auifiliar de Contabilidad del Estado que 
cuenten c w máa do un año de efectivo ser­
vicio en el misino podrán concurrir a las 
oposioionea raDtrinBÍda.s y libros para pro­
veer plaza de ingreso en eí Cuerpo perirtíi! 
de Contabilidad del Estado, pudiendo asi­
mismo concurrir Si la opqsición libre los ofi-
í.*^¡9| del Cuorjx. técnico administrativo •'> 
Hacienda quei cuentan e s .él ni4s ds uu 
año de efectivo servieio. 

VIOO, 6.—^A bofdo del transatlántico ale­
mán «Antonio Delvino», ha regresado de 
América del Bur el equipo de «football» vas­
co, después de recorrer diversas repúblieaa 
americanas. 

A saludarles fueron a bordo el presiden­
te de la Federación gallega, don Camilo 
Bemáldez, y ip« Directivas de todos los 
Clubs locales. 

E l ica(pitán del equipo vasco manifestó 
que el último partido quo han jugado ha 
sido en Eío Janeii-o, y que muchas de las 
derrotas sufridas por su equipo fueran de. 
bidaa a la pa.rcia,lidad de loa arbitros, Aña­
dió que el resultado económico de la excur­
sión a América ha sido un desastre. Todos 
loe «equiplers» llegan muy desalentadc». 

Mañana proseguirán el viaja a San Se­
bastián. 

EXCURSIONISMO 
L a Cltiltural Dcno-tiva ccUbrará el dorpin-

~o, «de^más 4fl vfifjos psí-tidos de «foobaü» 
en BU campo, una excursión al apeadero de 
GuadarraniB, por la estación de Goya. Los 
excursionistas se ftí'^'idirán en dos grupos : 
uno Que hsró el trayocta e» t ren y otro 
andando. 

,,.P0^ M) MAS BSMIADP 
SEVILLA, fl.-^Bannida el Coinité dá la 

FedéJiaoión Nacional da FootbftU, acordó ne­
gar ol jwrmiso a los jugadoras de» Sevilla 
Spencer y Sanüso para pasar el Club de­
portivo aspafiol de Baroalona y al Marti-
nena, de la misma capital , rospectivamarnte. 

Es ta rqedida, encaminada q, combatir el 
profesión al Ismo, ha sJdo muy b i a i reirfbi-
da per loíá deportistas. 
; r-s: -« ' « • : . . . . . . . -

Tercer Salón de Otoño 
INAUeURACiPN 

Ayer mañana se celebró la inaugiiracipa 
del tercer salón otoñül de Bellas Artes, ins­
talado en el Palacio do Ejfposiciones del 
Retiro. 

.A.sñ?tiei;oii al acto el minjstro d$ Instruc­
ción pt'ibi'iea, «1 direster gsneral de Bellas 
Artes y el do Primera enseñanza, el pre­
s idente 'de la Asc/ciación de Piímore» y Es­
cultores, pat'-'onadores dol salón, don Pedro 
Poggio, loK señores I'Vr.13, Cuartero, Agui-
rre'^ García Cainid, Vicont y MartfnG« Váz­
quez, miembros do la Diraotiva y del .Turado 
T muchoF artistas. 
, — _ . _ ^.f^—. . ; 

'LA GACETA 
SüM&RIO DEL DI4 9 

11 .ptorrcgabla plajiQ pajra ifjr,o ios ipijioriídoi-Bs da 
•.M-rcanoías que {jayaj» tiitÍ£f*.ol)ci ei rí-níj-go por 
;.,•,-.ífá̂ flióQ 4a nic¿íxt* f\^'m ^ciJ«t»í I* d«*o. «icprcio e luilflíteíj »1 »as |# ( ! M ^ÍMÉ( 
a:-j.jn< ¡Ildrfonip, 

Clones 
rail, pr{»idente <J&1 Fomento IndustiM 
Valoncip.; don Gregorio Prados ü r q u l j | 
presentante de la industria metaliJr^cSi 
.\ngel Buiz . Huidobro, en represent 
la industria hul lera ; don Eduardo 
r ^ r e s e n t a n t e del Fomento da las 
como suplentes, a don José Grelje, 
dente del Comité ejecutivo de 1» Fe 
Jluestras de 'Valencia; don Alfonso 
rruca, diputado a Cor tes ; don Aijioe^ 
la, catedrátioo da Oviedo, y dea M i 
Moreno Caraciolo, doctor on Cieacias t 
fpsor de la Escuela Industrial de Maw 

FIRMA DEL K& 
' 0"''i ' ,, 

Su inajestai ti 'Bej b» firaudo ka mgt 
[«•les decretos t 

HAQLBNDA.—Mombraude jefe d« l&diiiill 
ción da aegunda clase ^ i Cuerpo de AV 
dol Estado, ea tumo de «íocoión, a don Ft* 
X&vior Cabello f LApiedra, ; )«{• ¿o Admi' 
oién de twocn clasa a ám Haciane Otfll 
Nadal. 

—Fijando el capital qoe ha da earrir d* 
s, le. liquidación de cuota qot earrespond* 
par «rntribuaién mínima eu el ^aeicáa de ' 
1» Soáedad francesa Bodedid genaú de i 
de Barcelona. 

Oobanueíto.—Jubilando a doa ^eódalo ' 
y Péreí, ínípeotoift ' leí Cu«rpa de 'JMégrii 

—Promoviendo a.1 empleo de inspastor í 
del CusrpQ de lelégraím, categpEfe 4* 
dí> Administraciíia oiril de prun«a cia«e, » <W 
Dado GoBzáicii y Marti 7 a ion 3v.w Cru«^ 
Ijópuz Oruí. i 

^^Ideaa eca categoría de jeíe de Admimi# 
nitü de Efunda cíase, ^ don Eoríqus L4p 
Bnñas y Bouvier. 

—Ide|n con cíiegcscim da jete de .̂ dmioigw 
de tercera úlaM. a don pulos ^erniadez Pi 
y Muñoz. 

—GoDoedieDdo a dos íraneisaa éa Borja 
silex y Llwandi, jefe de secoióa 8a 9egim4*j 
Be d«l (̂ uorpo do Telégi&fa>, en el aoto de 
iarss. los honores ¿a ipf« de fiémaietiaííóa \ 
libre de gastos y con ejúeuolén de to& olH 
derechos. 

—Nombrando efecretario del QjD̂ ievBO 
Oviedo al jefe de Admini8tr9^¿a oi'nl ds 
clase don José Ka£«a liaoona. eeenettño 
de Segoíla. 

—ídem del do Segovi» al jefe de 
ción civil de tercera oíase doa Sarigae 
Ouix, secretario electo del de Oviedo. 

TRABAJO.—Begulflndo la oueacián y el 
namiepto do loa Oomitéa pwjtfMrfoB. 
,; —Ojeando en ct miniiierici de) Trabajo 

OJisión oscior» del Qobierao y áe 1» rep 
ción eapqfiola en el organismo intanaiidoii^ 
Trabajo, para loa asuntos de 1̂  cémpeteit^ 
üieha organismo. J 

—.^probando 1» reforma da Ic^ wtaiatoa fl 
Mutualidad Nacional del Seguro '^liropecna^ 

—C-on«dÍ€ndq ei cariptpr de <¿dabor»&^] 
Instituto Nacional ^e Previsión, a I» Oftj» 4rt 
gurc3 Social*» y da Alhorres de Andaliiol» 
dental. ' 

—Nombraudo prcíidente de! laatitnto iíi¡ 
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CRÓNICA DE SOCIEDAD! 
HD-

S a n t a Br íg ida don Carlos Caamafio con su ctsposa e hijo. 

El 8 ce l eb ra rán Eiis d ías las marquesas 
de Berna y de Linares . 

L a condesa de Sana Coloma. 
Señor i tas Bañón, Díe y Mas. 

Bodas 

£ n Huesca han con t r a ído mat r imonio la 
pefioritia Mar ía Valles, h i ja de l p res iden te 
(te la Audiencia, y el iuigeniero de Cami-
|Wt> don José María González. 

—^Ehi la cap i l l a de la Misericordia d e la 
pairroquiia de San Sebas t ián h a n celebrado 
gu ma t r imon ia l enlace l a bel la sefiorita Do­
lores Forn> hija del jefe de la Ordemacito 
jJe pagos de Gübemación y Gracia y J u s t i -
pstf y el doctor don Conrado Gnanell, que 
fueron apad i inados po r el doctor Abl'as Xi-
j r a (don Eduardo) y EU dis t inguida esposa, 
bendiciendo la unión don Agi^tÍQ Vilá. ca-
pónigD Provisor de l a diócesis de Gerona. 

•—En la pa r roqu ia de Sant.i Bá rba ra ¿e 
| ia ce lebrado el ma t r imon io de la señor i ta 
{*ilar Góvam con don Ramún Sanz Ulzúr run , 
flU» fueron apadr inados por el p a d r e de 
| a desposada, don Ricardo, y la m a d r e del 
povio, doña Mar ina de la Vega. 

— P a r a don Jesús Luopgo Conde h a sido 
pejiida l a mano de l a señor i ta Ascens'Ón 
Cafti l lo Mart ínez, hija del ex concejal de 
és te Ayun tamien to don Valent ín Casti l lo 
Paend ía , fallecido r ec ien temen te . 
' j ja boda se ce l eb ra rá a pr incipios del año 
jprfiximo. 

—En ValladoHd ha sido pedida la mano 
d e la bel la señor i ta F rance Vanten p a r a 
¿Od J u a n Res inen 

Enícr inos 

1 ^ VitOTl# con t inua mejorando d e las he­
r idas sufr idas &n un accidenta de autoinó-
vU, ocurr ido cuando, «n unión de sus pa­
dres, regresaba C3 San Sebsistián, 'a. fcclla 
señor i ta Mat ia del C a n u e n de Bayo. 

I>ose8ino3 8U to t a l res tab lec imiento . 
~J! l} Málaga há l lase c--íerma do cuidado 

la aeHora viuda de I,uca de Tejía (don Ca­
ye tano) , que se ha l l a en diclia c iudad pa 
cando t e m p o r a d a con sus hermanos, k « 
marqueses de Sandoval; sus sobrinos, los 
barones de Fuent)e de Qai t i , y l a señora 
viuda de Valdelomax. 

Viajeros 

De su viaje de novios h a n regresado don 
Ernes to Vil lar TaoÜna y su bel la esposa, 
Isabel Pego. 

—Mañana sotí esperados en e s t a Cor t e el 
ex min i s t ro don Luis Espada Cunt ln y su 
hermano, don Enr ique , que 'lan estado f a-
sando unos días en Corufía «on sas par ien­
tes , les señores dg Blanco. 

—^Ha l legado a Car tagena , acompañado 
de su esposa, don I,t; ;poldo Matos. 

—.Defijués de pasa r unos días en Mata-
Begid, han salido p a r a Granada y Málaga 

NOTICIASii^ UNA ASAMBLEA 

Han refgresado: d s Coruña, los marque­
ses da Casa-Ferrandel , los condes de Tor re 
de Cela y don Ju l io González Valer io; de 
S ^ Sebast ián , los marqueses de Amboage, 
don José Melero, don Jo rge Llórente , l:i 
condesa de ' Castel Blanco, l a vizcondesa 
v iuda de Ayala y la p r incesa de Hohenlche; 
de El Escorial , la señora v iuda de Oliva­
res, don Daniel Garc ía Jove, don Valent ín 
Roca y don Luis Gallinal; de Vitoria , l(is 
marqueses de Acapulco; de San Riafael, den 
B a l t a s a r Chinchi l la y don Luis Guinea; de 
Devia, don José Mar ía Angoloti y don Ra­
fael Fe rnández Shaw; de San tander , don 
Pedro y don Jopé María Hqrnedo; de Bur­
gos, la señora v iuda de P ida l ; de Milinar, 
áa§a I b ípa sa L- Chavarr i ; de Noya, don 
Augusto Navar ro ; de Aranso, don Gregorio 
Arranz ; de ünjf iuela , dojí José Or t ega Val-
der rama; de Calig, don Fernando Comes 
Vives, y de Torrelodones, don Federico 
Blei . 

—Hállase en e s t a Corte , p roceden te de 
Barcelona, el conde d e Godo. 

AnlTcrsario 

Mañana se cunjpien años del ía l lec i -
¡nienío de la d i s t ingu ida .£.v;áorita Mar ía 
del P i la r de Ezpe le ta y Montenegro, por 
cuyo e te rno descanso serfm aplicadas la mi­
ra solemne que a las once de la mañana de 
dicho día se d i rá en el Cr i s to de la Salud 
y todas las que se celebren el día 7 en las 
Cala t ravas y el día 10 en San Manuel y San 
Benito, asi como oíros sufragios en dist in­
tos templos de provincias y el funenaj que 
se c a n t a r á en la pa r roqu ia de S a n t a Cruz 
do Irufla (San t ande r ) . 

En t an señaiudíi fecha acompañamos a 
1". d i s t inguida fami l ia en su t r i s t e re ­
cuerdo. 

F^ Iec to t l en to 

•Víc t ima de pe r t inaz dolencia, sufr ida 
con e j empla r resignación cr is t iana , h a fa­
llecido en Toledo el c a p i t á n de Ar t i l l e r ía 
don Luis Baoza Torreci l la , hijo del gen? ' ' . ! 
ds Ar t i l l e r í a don Federico. 

Ha m u e r t o el señor Baeza e n p lena ju­
ventud, cuando en su c a r r e r a l e aguardaba 
un porveni r b r i l l an te . 

A su viuda, padres y demás fami l ia en­
viamos el tes t imonio de nues t ro más f ín-
t ido pésame, rogando a nues t ros lectores 
encomienden a Dios e l alma, deil finado. 

Snf r í^ íos 
Todas las misas que se cedebren el d ía 8 

en la iglesia de los p a d r e s Jesu í tas . «I 9 
en la pa r roqu ia de S a n t a Bárbaro , el 12 
en la iglesia de Jesús y e l 22 e n los pa ­
dres Redentor i s tas aeran aplica/dafl en BU-
frs s io del a lma de don Psíulino de 1* Mora 
y Abarca . 

M I N I S T E R I O ui c e s O s 

DATOS D|¡L OBBERVATO|t lO D E L EBBO. 
Biiiótaeuo, 764. Huinadad, tíé. Vtaocidad del viea-
to en kilómetros por hora, 17. iwoüorrwio ea iaa 
reiniicuatto liaras, 188. Tf^s^gafaimi: mixíra¡t, 
28,2 grados; míjiima, 17,0; ^jedi», 81,6. puio» ¿e 
las des-viaxáoaea d.axias do i» temperatura fBfldia 
desde el parioiero de año, Jt>S,7. Pr^iipitaiaófl íujaa. 
sa en laj últimas veLaticuatro horas, 0,0. 

E L PADBE B E L L A S — H a saJido par» Milq^a, 
donde pasará una temporada, el coneüario de '.a 
Juventud B. C. de Covaxiof)gí, revorejjrfei Ra4re 
Kamón 861148, fí. J . 

Le acompaña el rOTerea4o padre proriníaaj ^ 
io» jesuítas. 

ELECTRIFICACIÓN DE PAJARES.—Para a 
electriücacién d«l pperto de Pajares ee han com­
prado vnio$ ilteniadores, que aún no han sido ins-
talado6, lo mismo que log cobertizos, que eu la 
actualidad egtán ai fior de tierra. 

Se han ao)pen^da los trabajos ^ emplazamiento 
de algunos poetcp. 

FOMENTÓ I)E LAS ARTES.—La Jun ta di­
rectiva ha 4Í<pu*sto quede prorrogada la matríoola 
paral lae ciases do estudios mercantiles, música, 
labores, «^go también para los grupos do conta­
dores y deliiieantcs, hasta ©1 día 15 del mes ac­
tual. 

La matrÍBal» puedo hacen» todos los días labo­
rables, de ojflco a seis y media do la tardo y do 
nueve y ipaáia a once do lâ  nocho, en el domi­
cilio social, fian Loríuzo, 1-5. 

LOS B í O L U T A S F E R « O V I A R I O S A los em­
pleados do terrocarrücs que han ido a Meülla, t: 
cuii^piimlentí) de sus delx^rcs miUtaro-, les han 
sdo abonados por las Compañías, durante na ta» 
tancia en África, lea sueldos íntegros a rnzóa d á 
qu« percibíaií a] .incrrpcrrarao, KÍÍIIÍÍLICS, 'deaáe , 
reservados sus empleos, que tiodrún orurar tan 
pronto acsa repatriados. 

S Ü E B E L Í J A C O K T S A nW P I C - Í H I O D I C O - E I 

director general do Orden público ha « n i a d o a! 
JiíZfl'do una querella oontrs Tíeraldc. 4* Slnórid» 
por un srtlquio publicado anteiuodjo aeerca da lat 
qoiuceDas 

iOS alumnos de Ingenieros 
En ©1 local social, Piamonta, 12, sa ha 

reunido la asamblea general extraordinaria 
de todo^j los clummi-, do las Escuelag de In-
greniero* y Arquitecto;!, asistiendo uno en 
reprejseqtacicn de la do Barcelona. 

E n (ifcha asamblea ea expusieron ¡a^ ges­
tiones rea'i^adaí,! por la Jun t a do gobierno 
f a ra p r o t ^ t ^ r contra el real decreto de IS 

6 sepfcieJiibre. 
Ent re In má,=; importante expuesto en di-

<iba asamblea figura el reparto del manifies­
to 4B dichí'. Asociación -realiKi^o en todas 
las .Facultades do Madrid; y BMcelopa y 
gran parte da las de otras provinoias'. 

Scsumió ol presidente ol estado de áni­
mo en que so encuentra la masa de les 
estudiantes oispañoles, calificándolo dei eníír-
gico, sumado a la protesta de dicha Aso-
«iiación. 

Asimismo se cuenta con gran número do 
adhesiones entre los claustros de los; Escue­
las especiales y Facul tades. 

El presidente de la sección de alumnos de 
Industriales' diólos ]a» gracias a» todos Ins 
alumnos do las restantes Fsciielas por la 

VIDA RELIGIOSA 
D Í A 6.—YlerMS—santos Pruno, ooníescr y fun­

dador, y Komán, 01IÍ8Í>U. 
L.a w'ua> y oüciú dxvmo e<m d» San Bjnuo, oan 

rito doble y color blanco. 
ASoraüióD Noctaraa—¡jají Isidro. 
Ave María A las once, comida a 40 im(jerei 

pobres, costeada jjfcr •íjs señores Kuiz de Velaaco. 
Cuaronta Horas—En San Andi-és. 
Corte fle María.—De Covadonga, eu San Luji 

y en su parroquia; de Atocha, en el Buen Suoesa. 
Parrq^lii)| de San Andrés—(Cuar«nt» Ho(ra«.)r-

Continú» 1» novena a Nuestra Señora tM Pil»r. 
A las ocho, exposición do Su Divina í í»jert»d; » 
las dicí , niÍB«. solemue, y a I»« oioíso y l!>«<li%, 
ejcrcioios, predicsado el seflor Basejí, y p r o o ^ n 
do rcsCTVt. 

IViToqHi^ 94 Ü P José—Gootinú» la noven» dal 
nof:orio. Por la t«f4p. » 1*» ^^' l°s «jpjsisH»! 
predicando don Booiísoio Chacón. 

p«mquM M awiMor y San Nlcflí»,—Cootáeía 
I j novep» » Hueste» Befiora del Pilar. A las ocha, 
guato josario y nQVeB», y a laa ciaoo y medí», 
«g^pcwiciáa de Ba Divina Majestad, fmm&a {xir e! 
(C&9 JflnáBCa Ijewsnr, novena y reserva. 

PapMNIBMI í«l Pllíf'—Continúa la noven» a sa 

u n i A i q u o m o s t r a r o n a f a v o r d e l p l e i t o d o ' * * » ' » • ^ < " '* " P * * ^ ' " ,^ '" f ' ° ^ ' . " ' * * T * * ^ ! ' 
los ingenieros , d o su e s p e c i a l i d a d , y al r,r,«. ! P » '^ »«»*• » '» • « P ^ - '«« ejercidos, pi«dioHi4o p ro -1 
ridente g-eneral ds la .A.?»ciac;ón por la la­
bor realizada en colaboración con^ la .Tuuta 
de^ gobierno. 

_ Al terminar ambos presidentes fueron ova­
cionados. 

La Jun t a d© gobierno encareció la m,4'< 
respetuosa actitud fr.<>nto a los Poderes pii-
blicos. 

DE NAVARRA 

Marcos ídem ídom, kt 

se oe¡cbr;!r,i en la Plaza do l i s Vtntas \ma bece­
rra-da be t i l ' . a , en la que se lidisrin cuatro beoe-
rros de la ganadería ds don Gumarsijjdo liIorsntB, 
por I<w aficionado? Cándido ((¿"aip-fn, liOciaBo Gar­
cía (Cbano), r ed ro Muñoz y Ambr ,jio áej kmo, 
oon EUB corrc-r-CíndíenU« cu'.dril'a3. 

1:11 festejo ennpezará a las cuatro. 

CLABErs PARA CIEGOS.—Desde el día 2 de! 
BotuaJ han otcpezado r fuaciona- ¡SÍS clases Í5 
inotrnooión primiiri- mÚTicji qua tÍaB« estibi,-
rado tí Centro Ins*? „Í:.-O y Protector de Oi'gos. 

También continúan a.biertos loa talleres «io prc-
dncciÓB, doníe los ciegos traha;ta en diveisas ma-
nuiactiBte. 

En ol domiciio social, Saa Bernardo, 68, pria-
cipil, as podrá»; visitar estos ta8«rai, todo» lo» días 
laborables, do nueive a doc» ée la a a í l t n » , esoef>to 
los Bibadcs. 

IHSTEUCCION P O B U C A 

' Exeetlanclas.—So ha concedido la escodtncia a 
la maestra de Mnniento (Pontevedra), dcsia. Je­
susa Amor. 

—ídem a la de Capoda (Coruña) doña Carmen 

Lójjez. 

—ídem al lEíostro de lübadieo (trago), don B«r 

móu Golpe. 

- í d e m d de Villager (León), don Maouel Gau-

codo. 
—ídem al de Lenúa (Lérida), don José María 

^cover . jj 
'—ídem al de Fargaz (León), don .»nUmio Bo-

3ñgacz. 
Jurjtlaciones.—Se han firmado las reales órdenes 

(ubUacdo a los maestros da El Ajo (Avila) y al 
ia Almagariños (Tjeón) don Hobustiano Euano y 
don Santos Alvarez, rcapec^iveimente. 

Licencias.—So ha concedido licencia do treinta 
ülas con todo el sueldo: » dofla DoIoreB Saa, 
aaeetra de Villanuova de las Ouce» (Huelva); » 
Jofia Pilar Eutea, maestro do Valtletabla de Be. 
ieta (Cuenca); B don JíanntO Rndn'guez, maestro 
!e Vüches (.Ta¿n); a don Pab'o Eomano, maestro 
Jo Qnintaníllo {Le<5a); y a don Jesús Sánchez 
naeetro de Campo de Criptana (Ciudad Eeal ) . 

NOTAS MILITARES 
«DIiARIO OFICIJQj» D E L DÍA 6 

Situaciones.—Sa desestima instancia! del 
iapitán de Artillería don IManliel Ríos, que 
soucita el pase a supernumerario sin sueldo. 

—Vuelve a activo el capitán de Artiüo-
rid don Francisco Alvarez de Toledo. 

Ayudante.—Nómbrase ayudapata de cam­
po del interventor 'do Eiéreito don Mariano 
Arce, al comisario de Guerra de segimda 
jlaso don Federico Salas. 

• Atropel lado por nn automóTil.^—^En la 
Casa do Socorro d«I d i s t r i t o de Bueaiaviata 
í ué asist ido ayer t a r d e Manuel Calvo Poce, 

-de diez y s ie te afios, a quien trn anton:«3viI 
causó en l a ca l le del Barqu i l lo l e o n e s 
graives. 

Po r oponerse a los laceroa.—Ha sido de­
tenido Luis González Sejovia , de diaa y 
nuevo afios, que l iabi ta en Ruiz, 15, por 
dedicarse, en unidn de o t ros cinco indivi­
duos, a espí intar a los pe r ros cuando los 
laceros los i b a n a coger. 

Un escáuílal*.—^Al sa l i r an t eanoche don 
Claudio García Sue l t e y su famil ia , domici­
liados en HenmosillB, 53, de la función de 
Apolo, fué impor tunada u n a do sujs hijas 
por un joven l lamado Josa Alvarez Borge, 
domici l iado en Manuel Silvela, 4. 

El seflor Sue l t e rec r imind «u praced«r al 
u l t imo, esgr imiendo nn b w t d n . 

Con esto motivo se produjo un escándalo, 
siendo detenido el José Alvarez-

Le roban l a b i c i c l e t a — E l soldado del re­
g i m i e n t o de: I n f an t e r í a de Casti l la, Miguel 
Pérez Romero ha denunciado qua del por­
t a l del número 7 de Monte Eaqu ln í a l e lie-
varón u n a bic ic le ta . 

S l iTienta infiel.—A don A r t u r o Vivee, d e 
t r e i n t a y ocho afios, l e han sus t ra ído de 
su domicil io. Monte Esquinza, 6, t e rce ro , 
un man tón de Manila, pafiuelos y o t ras 
prendas , valorados en l.OOO pesetas . 

Las sospechas del denunc ian te recaen en 
la s i rv ien te , Mar ía Caval l ier Cara ie r , a 
quien t ambién acusa de r e t ene r en su po­
der 300 pesetas , que el señor Vives le «nr 
t r egó p a r a que le h ic i e ra diversas com­
pras . 

Al e n t r a r por la Ten t tna .—Pi la r Arr iba? 
Vil laverde, do t r e i n t a aflos, domici l iada en 
la oalle de Ollte, número 20, se produjo le-

tadisüo» administrativa da loé ftnpueatoe da cler3- i 
ch'íi rea'cs y transmisión cTs T 'inoe, íjrrospon- 1 ^"^ 
diente al año económico da 1920-21, ciei pubVn-j 
la DiTMWión general de lo (Contencioso del Sstado 

o m B B O EXTRfiVIADO.—En el b:.rrio de ? .n 
P ib lo , distrito del Hospicio, ee ha encontrado im 
objeto qtie contiene dinero. 

La persona que jiitiñrj.iu rer su due 'o puede 
pasar » recogerlo por la Krecc 'ón general da Or­
den público. 

ifm Joié Alracw-
^p*mi|l|la Aa B»ii 

«ÍOQ. 

P«rpi;ii|S Eosorrii.—tontinúa la novena » Núes-
fia SeficT» del Pi)w, predicando, 4 las «eis, el 
pftdie Ssnb ia . 

RSsariO (ToirijOB, 88).—Coiííinúa Is noTena a. 
en Tünlii ' . A la» di«?, »•••• • — e can ex"'-'-
din, y • Jas <riiiea, ejercicios do la níípen», aoB 

? A f^AIA rsf A T T ( ' - \ r > ' ~ » i ' > r « ' * " " ' ' ' V^ *! P**™ Alvarez. 
L A V _ . P » J A U ü . A H Ü K K Ü S I Sint» CateH«».-.45«ptinúa la nov«tia M B a » 

rio. A 1 M Q>Ío, i^munión general; a íaii di«3i, 
n i » iolejane, con S% I>ivin% Mo]6st»4 waniflpsta; 
» las e t u b n . .eJ4BW!dOS 4o la novena. 

Sanio Domingo el Heal.—Novena de! Eosario. 
Por la m»íiB«a, a la* ocho, misa castada; 3 las 
ocho y tie» oflwte», niiía rezada, rota»k> y «jeioi-
eioa d» la COTMI» J é d mes; por I t tarda, » las 
tm, exp«ri<#a< ,»os»so, sermón, qua predio» d 
rererimáo paáij» Vmta^téo J>. Carro. O P . , no-

B O S Í R I O S 

Foroqnts te S M UUS—A las oeHo j lo^dia, 
tm» J TgtiiBtX» part» M rosario; a, la» neta, oúa» 
y aeguada {«rte áé roKfro; por la tarda (cuando 
no hiiva oteas eoltoí), a ias siete, «aposiciéf», «a-
ta<s4ii /najor, nwario cantado y rBs«r*8. 

Psaroqcia i!e Ssn J Í I ^ Í » . — A laa atete y medié, 
nifaa d« «nauaiáu J primera parte del rosario; • 
las doaa, misa y £«(gu(i'da pane • del rosario; por 
b tirdo, a las oineo y md'n, ia tercer», con expo-
EÍCÍÓU moiior, mcsn-ícicn, ejercido píretxo ád día 
y r<!€erTa y a'.-ro taotst í i . 

Paroíi ' i i» a» San Sá to i rna e¡ Picai A las ocho 
jais» y rosario; a iaa áoce, m:sa y roasrio; pot 
¡a tarde, a laa ciaeo y w e a a , roser.o. 

3 g « « DICB»,—Jer 1» iitií-, a. b s eeig y meai», 
residió y maaifimto. 

CVmeD.—Por la tarde, a las litis, rosario. 
Crifto as I» SalnlJ.—A las siete, ocho y doc», 

misas y rosario; por la tardo, a laa asía y njodi», 
rosarlo y ejercicjoa dtí mes, con expcsiwdn menor 
y beníción con el Saotfeimo. 

L:' Caja de Ahorros d e Navar ra , es tablo-
cida en les por ta ioe de la Dipuíac iún do 
Fampícna , ha t en icb t n a exceltjate acepta-

UNA BliGSREADa.—Pasado Biaíana dcaningo', c i ^ n e n t r e e l p u b l i c o . 

Es t á s iendo muy elogiado el «cue ré» de 
la Caja de do ta r con u n a l i b r e t a de ahon-o 
a todos ios niños y niQaí que nazcan en la 
provincia. E s t o se supone que h a de cos tar 
xmoa 10.000 pse?etas al año, y t i e n e po r ob-
''éto el Inoulcar en los pad res to coBtuinbre 
del .".horro en Itencflcio de lo» hijos. 

ESPECTÁCULOS' 
l'&HA HOY 

ESPAfiOL—10.15, La mm de Gó.-ucz-.irias. 
OOHEai* .—10,80 , Aieiiiiü Perdiguero. 
CBHTEO—10,80, t a m o éa Isciira. 
I N Í A f l T I ISABB¡L.-6.áO y lü.30. Kí tiemí-j 

de Ir.B (X.'<<«»í. 
SDBALTEENOS Í IEL M T l D O i ~ Dantro 4e a P 0 L O . - 6 y 10,80, Arca ÍTÍB. 

unos días so oelebrará ea Bv.rgm tm aoh» cultm»!, ^ " " ^ ALPONSO.—6,iO y JO,SD, H í marido Í J 
dedicado a loa maestros, snbalier^.-.s del Eitado y 1 ' I " " "* -
demáa ínncionarioe piSblicoe. COMIGO—6,30, l í a m i suegra y la frutería da 

Presidirá <̂ 3te ac;:i el 8tó-_,r Sm&iga. i Fn^tos " i 9"* colección do brutos I 
Xmi E S T A D Í S T I C A . — H t - a i e » reabido la «s-i I - f t l íNA. -10 ,30 , El zapatera y d rey, 

• F U E I Í O A R B A L . —1>, 

aisox'iana v Bohemios. 
IMPERIAL—6, . i J y lO.SO, Eo3ar:o, la cortije/a 
P S í C E — S , ¡Que ter crew tu eso! y Modistillas 

1 El anillo de hierro.—10, 

y perdigonea.—10,19, j U é v a m e al «lletro», mam¿), 
y I Ei. mucho Madrid I 

Z A B Z U E L 4 — 1 0 , Doapedjd» del (H-ofesor En-
lico. 

Destinos.—Queda afecto para haberes al 
tSgundo regimiento 'de reserva, el teniente 
le Artilleria (E. E.) del Cuerpo de Seguri- siones graves al i n t e n t a r e n t r a r en su casa 
lad, don J u a n Sanmegosa. l 'or la ventana . 

Gremios de la Alimentación 

En la reunión celebrada por los Sndioa-
tos y presidentes de Asociaciones do ios res­
pectivos gremios de la Alimentación v deta­
llistas de bebidas se acordaron las siguientes 
conclusiones: 

Pnmora . Dirigir una instancia al señor 
miíaiStPo de Hacienda protestando de la de-
nuñcia que, con carácter reservado, ss h» 
presentado én la Adnmiistraoióia de Propie­
dades de esta provincia, y por la que dioli» 
Administración está repartiendo a granel f 
pd? millares, notificacioaes de denuncias pot 
falta reglamentaria do no estar provistas 
las industrias de la libreta de alcoholes; de­
nuncias que en su mayoría son falsas. 

Segunda. Proponer al ministro la refcff-
ma del articulo 177 de la ley de Alcoholea, 
a los efectos de que t o d a ' denuncia vaya 
acompaílada del depósito previo, a responde-
ñ0 Su auteotieidad y resolución administira-
tiva. 

Teiroec-a. Abolir la obligjksiáo que se kn-
pooe al detallista de Hévar la libreta de al­
coholes, teniendo en cU&ita qué los ÚDÍOOB 
indicadas para _ llevarla BOB log mayoristas 
v fabricantes, únicos que pudieran burla- la 
íoy. 

Cuarta. Que el señor min i sko condoeie 
las multas impuestas y fije el término de 
tires meses para que las índustclas aa pro­
vean de libretas sin responsabilidad, tenien­
do en cuenta que la mlsm» -^dfiílnistraoión 
ha olvidado desda hace diez soñs raque. 
rir a las industrias para cubrir este re. 
quisito. 

En caso de que no sea atendida esta soli-
cittid se pondrán en práctica oiaos acuerdos 
más ttesóeodentales 

vodmig»: fcr la. maSaa», a iw osito, aúm, j titr-
oicio 4« la Stü^üi^á^ «tetina, j •gm i* tarto, 
rosario y »alv« oaateda,.—&m Ma«xw: fer ia ma-
Sana, a las ocho, iaif& y t^tifa^ 4 | ^ faUciti^ 
mea sabatina.—Nq«stj» éetíon <is \fm P<úétt: Aj 
)«« seis te rezará i» ctvona ácímm^ lHWiiMIMliil 
Ci &eñor Palomar. 

Iglasiu-—Buena Dicha: A laa Dáio, m i w aoiam. 
na; por i» ta^rde, » l«e aeia, ^« rc i c» de la UUd-
taoióa sabatina, ooo iiiuai£aMo.—GannelitaB de Ma. 
ravillaa: Al anochecer, K>lemB« a t l w a N o e s t n 
Seflora de las Hua.viUss.—Cristo <te loa ItoloKs; 
Por la lüí^fiajiB, da nueve a, do<?e, expogicá^a da go 
Pivina Majfi6ta4.—Corarán de Mai ía : í « f Ja o » . 
fiana, a l i3 oísko, wm de üOíSBuJéo para U Anchi-
pofradj* d« 1» Titular; a! wocheoor, «alw can­
tada.—Gángoras: A las onop, misa eolftane o i he-
P « 4e Kueate^ Bíglpra 4a 1«« fma A*wujrfafc— 
Marja Aiucüjadcra: A las oinco, benáimfo y saJre, 
Slgradü Corazón y 8»n Fraadásao do B o j » : P«r 
la znaQuia, a las ocáio, misa da lv̂ ^̂ ^̂ ^̂ ŷ̂  n n l^ 
Hiias de Marta; a la^ ocbo y media, j^Vk $ t n k a 
CabaD^os del Pilar. 

* * * 
(Este f̂ ertiSdicp se poblica em ccmnra eelMMrttea.) 

SE INCENDIA UN TAIXER 
EN BARAJAS 

-^ o 
FJU el \-cciuo pueblo de Barajas ae de­

claró «per turde, a las t r es , un iaofM4io e a 
un taaer de carretería. 

Las llamas adquirieron deeda ¡os prime» 
ros momentos gran vialenoia, propagando. 
se a una (»sa inmediata al tailer. 

Pado el increiBeoío que el voraz «¡0axea. 
tci adquirió en un principio, se temió pu-
diera sor df^struida la manzana a l t e ra , lo 
que í o evitó con la oportuna iríteivi^oióii 
4e dos parcjues de bomberos de Madrid, 
que, al mando «le? señor Monasterio, se ,pe» 
sonau-on con ia acostumbraSa r a p l 4 ^ , aq 
el lugar del incendio. • 

Despuási do hora y media df grandes tr». 
bajo» s& consiguió domina: aí idniegtiro. 

No hubo desgracias person%Ifs que la­
mentar . 

E! tall«r siniestrado ha qgadado des­
c u i d o . 

I L B A P E T 0 R M E 8 
Fiestas del c*ntc 'ar lo ¿to 

Hotel Teresiano. E) mejor de !a - ^ i y el 
preferidiJ do los reügioHos y persüMte pía. 
dosn*. A do poso* do la i g l ^ a do la Santa. 
Escribid pidiendo iio-pedaia a »n propietario, 

S . Bayo. 

Para devolre: loe cab«>Jo8 blanco» • su 
color primitivo a loa veinte días ¿e daiaa 
cna loción diarla con ol agua de m>!onia 
Ui CAEMBIíA; no maaoha laí la piel ni ¡a 
ropa, apli;;¿ncloso con la mano. Su aeciór. F-S 
debida e! cxfgeuo del tur*», por lo que ao.i-
t i tnye tsna no-vrcJad. Venta en perfumnrfij,,. 
í — l a r f a s , iant-8ctas, balsares y m^oaríM;^ 
AlíliUa, Alfonfo XIIT, 23, y autor, N. Ló . 

CARRERA 
DE 

D E R E C H O 
^pertOTs de mmo en I.» 8 t oeti i t t». 

Dirigirse a don Segundo Espeso 
Claudio Cosllo, 41 

R«£;Meit«i|i Católica 

Corpas Christí.—A las sicto y media y once, 
misas y i(.'-3rioi por la. tarde, * la» cinco y media, ^^ Ca ro S l ' ^ T ' I ^ G O 

rosarii!, ejercicio del mea y reserva. • ' " " 
Caballero 6a Gracia—A las once, mis» y roa»- I 

rio; por la t u d e , a las seis y media, rosario. • 
' Calatravas.—A laa once y media, misa y rosa- [ 
rio, ror la tardo, a. las sois, rosario y inani8«ito. 

Ctncepclonistaa Franciscas de Ssn José.—Por la | 
tarde, a laí cinco, rosario. 

Concepc'pnif.íR". Sei CaSalIero fle GrMia.—ídem j 
Ídem; a, las cinco y media, rosario. 

EncaiTiacián.—A las diez, misa y ranañ*. Ijes 
domingos, despuóa do 1 M misas cantada y de once, 
y }ior la tarde, a ¡a.? cuatro. 

Oüía r—A las siete y a las doce, misai y rasa-
rio; por la tarde, a las seis, rosario y naoifletta. 

Ponttflcia.—Por la tarde, a las seis, toeatio. 
Perpeíno Socorro.—Por la tarde, de trea a i eú , 

eixpcsicióh; a las seis, rosario y reseríai. 
Rotarlo.—A las ocho y media, m i » y rosario; 

a laa üueve y media, n3Í£a y rosario: por la tarde, 
a las cinco y media, exposiciín, cstaciÓHí tttiuiat 
ejercicitB del mes, cAnticos, bendidóa, W É l » f 
«ksepedidft cantad» a la Virgen. 

Santo Dom'ngo el Real.—A las ocho, misa, ro-
Bario y exposición menor." 

San Ignacio—Por la tardo, a las siete y mecQa, 
con exposioiíSn menor. 

San Früac^Eco e! Grande A las iM»*«, «11$ 
y rosario. 

CULTOS DE LOS SÁBADOS 

Pairoqalas,—Almudena: í 'or la tarde, a lae aeia 
y media, salve cantada.—De los Angeles: Al ano-
elicoCT, letanía y salvo cantada. — Saa Sebftistfítt; 
Por la tarde, a laa siete, manifiesto, rosario, plá­
tica, que predica don Edilberto Bedoodo; leaOnra 
y salve a Nuestra Sefior» áe la ¡Üaeticordia.—Co-

¿Coifldeiielaí 
JMQ feiloidad, aimiiátiaae ¡eetoite, la (i>4io •) qoitanae 
de raíz el vello y peto do I» cara y braioa con «I 
taa acreditado DEnLATORtO marca BELLEZA. 
Bi imíauáfo, Ea |iarfam«ja<. Qtm Aemio j 

Medalla da OM. 

No ooiñpm albajaf sla n f an te i pMiflos 
en la Joyería Pére í HoIiiMf C. tin 

Jerónimo, 29, Mqufna a plaza de Canutejasi 

UN INVENTO INTERESANTE 
es ei REGENERADOR; disolución líquida, con el cual te 
triplica la duración de las cintas de máquinas de escribir 

El díspoiitiiro, coa liquido e Instrucciones, vale 7,90 pesetas 

L. A S Í N P A L A C I O S . - Preciados, 23— MADRID 

CASA AD. GOLD 
Func'ada en España en 1887 

l * p | R i l f i v a m a n u f a c t í i p a d e 

tt$eiM, fuwtttwdoB, ; gatartiou. « m i 
sartlte fít b«m» jr a «edMa pna wtBm, 
mtamto I uta*. Eipeciauiul i«m el EJéMto. 

FELIPi: III, 8.4.lll||||raD 
•SS: nm'.mi'm:-*^ ss: I ,ni 8& 

Folletón de EL DERATE 43) 

• 

I 
IKELB RUMI! 

ilLA NOVELA DEL DESA8TREU 

por RUIZ ALBÉNÍZ 

Ilustraciones de MARTÍNEZ DE LEÓN 

C r e c í a n , como crece el r u m o r de l a s o l a s con 
el b r í o de l v i en to , el m u r m t i l l o de a p r o b a c i ó n 
que d e los l ab ios de l a plebe a r r a n c a b a l a exa l ­
t a d a p r e d i c a c i ó n de l i n o r a b o . E r a éste u n h o m ­
b r e s a g a z , m e z c l a de fet iche y s a c e r d o t e , e m b r u -
j a a o r , f aná t i co , t en ido en olor de s a n t i d a d , m á s 
p o r l a s m u j e r e s , a q u i e n e s f ác i lmen te e m b a u c a ­
b a con sua p a r a d o j a s y n i g r o m a n c i a s , q u e p o r 
los l iombres , q u e a p e n a s si le c o n c e d í a n o t ro ho­
n o r q u e el de s u t o l e r a n c i a y l i m o s n a , p í r s abe r ­
le c a u s a n t e de no p o c a s d i s c o r d i a s m a t r i m o n i a ­
les. P e r o en aque l los m o m e n t o s , i i ab la r en nom­
b re del f a n a t i s m o , i n v o c a r el «d io i n e x t i n g u i b l e 
t a n t a s veces l l evado a l l ib ro s a g r a d o p o r el P r o ­
feta, e r a p e l e a r e n b u e n t e r r e n o y a s e g u r a r p a r a 
EU t e s i s b u e n goipe de prosé l i tos . 

Y e n t r e el s a n t ó n , f a n á t i c o y s a ñ u d o , y el she-
rtf, c a l m o s o y se reno , se enta±)ló n n a p u g n a de 
a p o r t e s de tex tos del K o r a n e i n t e r p r e t a c i ó n de 
lae m á x i m a s iBlámicas en él c o n t e n i d a s . Los cir­
c u n s t a n t e s , p r e sos en l a r e d de la seducc ión , que 
e n s u s l l icul tos e s p í r i t u s p r o v o c a b a s i e m p r e la-

e locuenc ia y s a b i d u r í a , s e g u í a , j a d e a n t e , ne rv io ­
sa , e m o c i o n a d a , l a p o l é m i c a de los dos h o m b r e s 
d u c h o s e n el c o n o c i m i e n t o de l a l ey de l P r o f e t a . 

\4^1 

; ) 

1 
"^^ « > ¿.. 

...¿por qaé quiares til ctsttg.tr a éstos por lo qoe 
Sutes fciclw^n? 

P r o n t o se v io q u o l a v e n t a j a e s t a b a de l l a 4 o 

de l éharlf, m á s cu l to , m á s e locuen te y, eotire 
todo, « * * audfta!; p©f{ÍU6 a l l í d o n d e no l l e g a b a n 
s u s r e c u e r d o s de los suratas k o r á n l c o s , p o n í a 
do s u (josefhft i¥p i ica« y s e n i ^ n c l a » q u a a l po­
b r e m ó r a b o desconcer taba j í^ p o r n o se r , a s u 
Vez, c a p a z de i n v e n t a r l a s . 

D e c í a el m o r a b o : 
—«Te i n t e r r o g a r á n r e s p e c t o de l bo t ín . Res-; 

póíMiolos! a l b o t í n p e r t e n e c e a Dios», h a d icho 
e l P r o f e t a (1). 

— S í ; p e r o a ñ a d i ó e n el mlsmoi v e r s í c u l o : ((.arre­
g l a r v u e í t f a s d i f e r enc i a s e n t r e voso t ros» (2)—le 
r e p l i c a b a el sherlf . 

— « C o m b a t i d l e s ha&ta q u e n o h a y a t e n t a c i ó n 
n i m á s c u l t o q u e eí de Dios ún ico» (3)—respon­
d í a con v e h o m e n c i a el s a n t ó n -

— P e r o a n t e s d i j o : «Di a los inf ie les que si po­
n e n fin a s u i m p i e d a d . D i o s les p e r d o n a r á el pa ­
s a d o » (4) ; y si Dios p e r d o n a el p a s a d o , ¿ p o r q u é ; 
q u i e r e s t ú c a s t i g a r a és tos po r lo q u e a n t e s h i ­
c i e r o n ? 

-*-i<ai. l o g r a s coger los d u r a n t e l a g u e r r a , d is ­
p e r s a con el e spec t ácu lo de s u sup l ic io a los 
q u e le s i g a n , a fin de q u e ref lex ionen» (5). ¿ N o 
estA esto c l a ro , sher l f? 

—Lo e s t á ; pe ro di jo el P r o f e t a : «Las b e s t i a s 
p e o r e s c e r c a de Dios s o n los i n g c a t o s » (6). ¿ N o 
s a b e s t ú g u a r d a r g r a t i t u d ? ¡ P u e s de a l g u n o s de 
e s to s h o m b r e s r e c i b i m o s i n n e g a b l e s m e r c e d e s ! 

— ¿ N o dice el P r o f e t a : « C u a n d o e n c o n t r é i s in ­
fieles, , m a t á d l o s h a s t a el p u n t o de h a c e r con ellos 

(1) 
(2) 
(8) 
14) 
0» 
(6) 

Sura VIII 
El mismo 
Siwa VIH 
Siira V n i , 
Sura v n i , 
Sara V m , 

versiíniki 1. 
TCTS'cuIo. 

versículo 40. 
Tí^TBÍrnio /Í9, 
versículo 59, 
favioole SI. 

u n a c a r n i c e r í a , y e s t r e c h a d f u e r t e m e n t e l a í t r a ­
b a s d e losi c a u t i v o s » ? (1). 

— T ú lo h a s d i c h o ; p e r o o lv ida s q u e d e t r á * de 
eee v e r s í c u l o d ic tó ^ l á a s u P r o f e t a es te o t r o : 
((Luego p o n a d l o s e n l i b e r t a d , o e n t r ^ a d l o » , m e ­
d i a n t e u n r e s c a t e , c u a n d o l a g u e r r a h a y a ce­
sado» (2). 

N o e n c o n t r a b a y a el m o r a b o e n s u s l i m i t a d o s 
c o n o c i m i e n t o s del K o r a n , y m e n o s e n s u i n v e n ­
t iva , m á s a r g u m e n t o s p a r a a p o y o d e s u » d e s e o s ; 
p e r d í a l a b a t a l l a , y b i e n se d e n o t a b a e n c ó m o 
a u m e n t a b a n los g e s t o s d e a p r o b a c i ó n y c o m p i a -
o e n c i a a n t e l a f i r m e z a d e los tes t l t r ionios doc tos 
del s h e r i í , y c u á n t o d e s a g r a d a b a n l a s p a u s a s , 
l a s v a c i l a c i o n e s , los t a r t a m u d e o s d e l poco feliz 
s a n t ó n . De su d e s c o n c i e i t o s u p o a p r o v e c h a r s e el 
sher l f p a r a d a r el go lpe de g r a c i a a l a cu«s t íón . 

—Ceda t ú i g n o r a n t e sobe rb ia , h o m b r e de m a l a 
fo, q u e p e r s i g n e s c o n s a g r a c i o n e s de od io , y n o 
de j u s t i c i a . P o d r í a h a c e r t e c a l l a r c o a mf a u t o r i ­
d a d dé ca id y m i a l c u r n i a de sherlf, a t i , q u e n o 
e r e s m á s q u e u n h o m b r e de devoc ión , p e r b de»» 
d e ü a d o del Dios Único , q u e n o q u i s o d o n a r t e l a 
s a b i d u r í a . P e r o no t r a t o s ino de convence r t e . 
Mi ra , H a b l a l a ley de l P r o f e t a de los « ignos cier­
tos a n t e los (jue s i e m p r e h a y q u e r e n d i r s e , reco­
n o c i e n d o l a o m n i p o t e n c i a de Alá Único y ^ i s e r i -
so rd loso . Si t ú l levas l a r a z ó n y l a j u s t i c i a en 
tu c o r a z ó n , yo p i d o q u e e sos s i g n o s peseB en l a 
b a l a n z a po r ti\; si soy y o q u i e n e s t á en el b u e n 
c a m i n o , q u e a m i favor c a i g a n . 

Y, l e v a n t á n d o s e , t r a s de h a b e r p r o n u n c i a d o 
b reves f rases a l o ído de u n s u esc lavo, a v a n z ó 

h a c i a n o s o t r o s y , l l egado q u e h u b o id l a d o tafo, 

colocó sob ro m i c a b e z a s u m a n o , d i c i t n d o s o ' 

l e n m e : 

' ^ P o r l o s b e e h o a d e e s t e h o m b r o , n o igtiaJidQfi 

^^^í 

(l) Sota XI/VII, VwdiOQlo 4. 
(fl) Sur» Xl íVm. wsnioulo 8. 

...aranifi Nora, con i«« c^at aAa WB0mmt-

p o r n i n g u n o de los q u e a q u í e s t á n , t i e n e m |Bír-
s o n a m í anaia (1) ; l a m e r e c i ó h a c i e n d o « í b l s n 
y m o s t r á n d o s e favorec ido po r el Dios Ú n i c o de 
u n poder espec ia l . S a b a d l o . 

H a s t a el c e n t r o de l g r u p o a v a n z ó N u r a , cj>n 
loa ojos a ú n v e n d a d o s , a c o m p a s a d a p o r el lata!-

(1) TrMwMa raUstoe» é> lo* CIWMS y Coide». 
J€fl»iíifMiaitf.i 
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Tierc«s o ae octubre de I92S 

B I L M B I X I O D E SOLARES 
(Ficrriiicia <¡6 Salitaiider) 

r«(a |xmd» o&cúal: de 15 da janio a 10 de s i e m b r e . 
^^nas c!<»Tir»do-BÓdioí«, bicarbonatado-múrt-as, 

nitrofeoadu.—Mtiy radioactÍTas. 

C^w hotm. OQCttUL de priiB«r orten. O u « ^ . 

(6) EIÜDEBATB MADRID Afio X I I — N ú m . á.l26 

AGUA 
E E USO U N I V E R S A L COMO AGUA TfÉ 

M E S A . - N E U R A S T E Í N I A , D I S P E P S I A , 

HIPERCLORHIDRICA Yi CATARROS 

GASTROINTESTINALES 

ímm Y BfiíicA 
Apartado 60.-Palma de Mallorca 

OFRECEMOS 
\3orte ttaja p^n caballero, pafio «Cheriob, Tuioa dibnja*. 
í& peaeMs; Ídem léaa <Ñelt<n>, ídem idón, 40; gabanes 
xmitoáonados, pa.&o oonjeote, wioa dibujos, 30; idem ídem 
Pirioeos, ídem ídem, 40; iíem ídem ídem (fomdes » Is 
(B^aa), SO: ídem ídem Banglají, ídem ídem, 60; ídsm 

id«m palio cNeiton>, ídem id«m, 70 peaétaa. 
Bn tallM 44, 46, 48. 60 7 69. 

Calzado para caballero 
' Brodeení « i osearia primera, n e ^ a , 20 pésetes; ídem ea 

boX'C^t primera, negro, 25 ; ídem en tmzo , "para tgOMM, 
vaqueta i»rijB^s, cuela doble, 2Q pesetas. 

Manjfadopos las medidas y remitiendo pac giro postal el 
»»íor de le qne so piáa, más 2,SÓ pesetas pai^ los gsatos 

del paquete posta!, mandaremos 10 que ea solicito. 
Cada paqoete postal admito de peso basta tres cortes do traje, 

dos gabanes o cyatro pares de calzado. 
MtBdaiBoa m a e s b w contra envío de 1 p t t . en s d k » Cotrao.' 

sTiTsTííÑIn 
6 f i R ( i n T l Z l l Q A S Ji 

Con punto de oro, desde 5 pts, 
Blocks de cuart i l las , /^''"''^^ga^^^k 
exce lentes papel , 0,75. 4 , • " * > T ] f f l L • * W ^ 
Cuarti l las sa t inadas , 
35 c én t imos ciento. 

Carpetas p a r a apuntes , desde 2 pesetas 

E L . A R C A D É : N O E : 
CORREDERA BAJA, 39 

f k n t n n r d tocmatísmo, ertcrioesclerosls fTefez precbatnray, 
r.rtritÍ8mo, escráíuls. obesidafl. brcnquitta 
«rínií». n«ira, se emple» con éii to !• 

lODASA BELLOT. ¿.""TaiK» n!ií-ii loi dolcH-es, evita <• ingsstionai 
^ st«qu«>, jurifica I» «anfnr, fluidificindoiaf 
•segurando el i-ego eangaíneo noiinal. y la 
regMsera j depora d«l eindatos y delntui , ci» 
timula t i apetito y ia nutrición. 20 gotas cfana 
como nn pramo i'a iodiiro; pero no irrita ti 
<atií-i el cstómajo ni lo» riflíme», no tiao* 
mal K.ibr.r y R» í « uso fíoil, seguro y oScí» 

ycntü cii todas Ins farmacias 
FOLLETO GKATI3 

R . B EE L. I- O T 
MURTIN DE LOS HEBOS, eS.-MaOrM. 

INGElilEBOS DE MOÜTES 
Exámenes de ingreso por asignaturaa aisladas. No se ejdfia 

el bachiÜCTato. Pidm rfgUmTOlos en la antigua 
ICiDEHIJl BANZ.-DESEHOASO, 29, S.».-MADB1D. 

L LICOR 
que recorrt 

EL 

't:tiTi¿'ti;fm»'. <isa« 

ADUANAS, 40 PLAZAS 
I>reBéntac-fa documentos basta 95 nov.embre. BnUante F»-
Dáracián ingenieros Industrial*», Iterccbo, Medicina.. Far-
^ « a Coneos v Telégrafos. Taquigraiio. Magnifico mteraaoo. 
mS'ñTlJTO CATÓLICO COMPLUTENSE. ArsMl, 28. 

iiidosGO de ñ i i i i E 
•CAXI<£ DE ALCALÁ <FEEKTE A hAA 

CALATUAVAS) 

Reclutas de cuota 
ESCUELA nillllAÜ imSERSITftSIA'' 
(auMzaiia oiiGiaiienie). Histm* 
oMi) ripidi, honorarios inddísos, 

consultas oratuitas 
calle Riasor. 2 i jnn iero derecha 

^ ^ ^ ^ ^ ^ VENDEDOR 

nmouiiiAiieA AGRÍCOLA? 
¿ n l o n o e s lo i n t e r e s a c e r c i o r a r s e s i 
e n e f e c t o e s E L D E B A T E e l p e r i d d i o o 
• m á s l e j i l o e n t r e a g r i o u i t o r e s i S i n d l * 

c a t a s a g r f o o l e s i e t e > 
R a r a s i l b d e b e u s t e d c o n o c e r l a p á g i ­
n a d e d i c a d a a l a A g r i c u l t u r a q u e p u -
M i o a E l . D E B A T E t o d o s i o s s á b a d o s 

S L S E Ñ O B 

Don Paulino de la Mora y Abarca 
Ha fallecido el día 30 de septiembre de 1922 

en Llendo (Santander) 

Raiiieniío recnüio ios santos sacramentos y la tandiGion ipostfiíiy 

R. I. P. 
Sos hijos, Regina, Jesasa, Carmen, Jalio^ Irene y 

pollticoe, príxnos, sobrinos y demás piarientes. 

BvUSaBt faermanm. 

BÜÍE6AN a sus amlgros se slrran eneomestdarle a Dios. 

Los eminentísinios e ilustrlsimos seflores Arzobispo de VaJladnUid y ObSapoB da M » 

drid^iUicalá, Córdoba, Avila, Salamanca, Seg<OTÍ« y Vitoria han coocedidD ixidal||Malfl| 

en H forma acostumbrada. 

Todas las xndsas qoe se celebren los dfas 8 en la iglesia de los padres tanffn 

(calle de Zorrilla), el 9 en la parroquia de Santa Bárbara, el 12 en la igles ia 4« 3 ^ 

sus (pdiaza de Jesús) y e l 22 eii los pedrés Itodentorístas (caito de Mwoiaéíi SttMta) • » 

rfin aplicadas por su alma. 

CENTBAL DE PTOLICIDAD, CBOZ, 27 

DEL 
VICENTE BO/CH - BADALONA-EMPANA 

Jamo/O Gn todo/ lo/ paí/G/ 

i a i e n s perfectaymíxtma E c O I I O m í ^ . 

Legítima miqvin̂ u 

?Bineitc 

de 8 Rosetas => Modelo 

SecicJsJ Aiionims 'Gilletlt*»Apertad'e'-6<32>Bart«)ana« 

0093 cristales fizios pora Ift 
conserración da la viela. 

L. Dubosc.~Optico 
ARENAL, 21. — MADRID 

Prado-Tello 

T E R C E R AKIVERSXRIO 

LA SBKOBTTA 

ÁNGEL RIPOLL 
Balarlas de cec ina Inalterablos. de aluminio u esmal tado , legitl 
m a s d e Suiza.—Precios muy económicos . CASA CEnTllAL: RiagaaiB-

18.27. única s o c a r a i : LeOn. 31 (prAMmo a ABtúo iflaran). 

m Y mi LA tm m m% mmn mm B RIADBID 
de m'qod. 

MaaMes de loje. 
JDVKQS de aiccrfüs. 

OaaedOTM^espiclios. 
SaleiMs dorados. 

HiMUcioDei complatas 
Ma$bl«s soeltos. 
Apantes ds luz. 

sjCASA CABIEDESg,, , ^ ' ' ' ^ ' 
¡Caracas. 9 y 9 d u p r | « • ^ ^ « 1 ^ 1 ' ' 
St C A S A S P R O P I A S II Fabrteaclta propt. 

i "EfíIflGÍQ EKPOSlCiún " « " ' ^ « T c ^ » - ' 
|r«tS.>^A oieo psaos de 1» plaza de Santa Bárbara y einenent» pasos de la plfzaje_CjifirnbCTÍ. 

¡¡¡AHORROlü 
P e la cuarta parte de cada año 

MARÍA CAMOSA 
Baterías de cocina, aparato» par» alambrado y calefacción 
de petróleo y sceüleno; braserc», filtros y méquinas de picar. 

CBOZ, 31, Y GATO, 2. 

erttosgo, rifione» e InleccloiíM gastrointestinales (tiXolfleas). 
Boina d« Isa de mesa por lo digestiva, higiémca y agradable. 

'ilüf de [pli y i i i i p 

IIEEIIIEeOS inODSTiiifiLE 
ACADEMIA 
SALUD, 18, a.« -

HACAR 
- MADRID 

PREPARACIÓN EXCLUSIVA l 'AEA E L INGBBSO EN LA ESCUELA 
HOEAS D B MATBICÜLA Y CONSULTA, D B ONCE A UNA 

Sus eospleados piecden la cuar­
ta parta de cada afio al c<83tinuar 
usando los aniáouados libros de 
e(Wtí¿Uldad, en repasar hojas en 
blanco, cuentas «muertas», pre,̂  
rs^(to¿ 4^ índicas suplranentarios, 
tran8fei<encia de cuentas j otros 
muefaoe procedimientos • izmecesa-
P'.<Mf, 

.Beehaoe estos entorpecimientos 
su flonts^ilidad e instale el sis-

K A I I A M A Z . O O de hojas mó-
v^ea. Ñ o existiMí ftidices suple-
m«aitár!oe, pase de cuentas, hojas 
ao bJMicio ni cuentas' <tmuertá8> 
pt el sistema EALAMAZOO. 

Todas las cuentas quedan en su 
'<n^ea coireiaitiTo y todos los de-
taOee en su sitio determinado. 

El KAL-A.MAZOO le evitará 
toda esta pérdida de t ien^», por 

la facilidad quo ofrece en refecen-
ojas, reduoiapdo a un mínimo las 
probabilidades de errores. 

El- KALAMAZOO no ttilo ' eli­
mina las desventajas del sistenja 
de libros eocvadernados, sino que, 
evita asiraiaao las de otros sis­
temas de hojas movibles. 

Sufi cubiertas siempre quedan 
paralelas. Bti superficie para la es­
critura queda tan plana corap la 
carpeta do su mesa-despacho. 

No t'ena ninguna armadura so-
hre.-alionlc da metal y aprisiona 
las hojas con la misma presión 
que ejerc« un tomillo mecánico. 

VINOS V COÑAC 
Casa fundada en té 

afto 1730 

mrwcltet n » M D « I I M t I « B i » J M < l * l a l 

FALLLECIO E N SANTA CRUZ D E IGÜfíA (SANTANDER) 

EL DÍA 7 DE OCTUBRE DE 1919 
HiWcndo retíblíflo los Santos Sacramentos y la benflicióni te Sn Santiaaí. 

Rs IB Pa 
Sus psiárte, el genflral don Luis do Ezpeleta y dofla Dolores Montraiegro; 

harmojioe, don Jcir.Ci .lin. d-ifia. María Iju'Ba y don Frand?»! ; hermanos poUticos, 
I doña María Cnstcjój y p¡ «icde <le Basoco; tio?, sr.bi-mre, primos v demás 

paríontes, 

T;Ur;n.i\>C » sus anegos íw sirvan ctü-omendar su alma 
a Dios Nuestro Señor. 

La niisa solemne qao mp.;lana di» 7 Ee celebre, a las once de la. tnafiana, 
I ¿n el Santfsnrao' Cneto de l i Salud (Ayáúa, 6 ) , con exposición dfl Santísimo Sa­

cramento, asi conm de sois a ocho de la tarde de este miemo día en la referida 
gle?iii, tnixriitn «tarA ¿k Kií.nifiesto la exposiciiVi deí Santísima Sacramento 

aer-An nplicaáas en sufragio de sn alm?.; iguaimeiitc (odas las misas qno ae cele! 
biv-.n o; ¿ÍA 7 en 1M Ca'.itravas y ol 10 en San Manuel v San Benito y los 
Funerales en las parroqm.is da Santa, Craz áe Ifruiía, (Santander), así como loe 
>1uo so celebren en las parrcquiaa do a-Igunas' prorinoias. 
.f ^ " i '"^ '^* ' '"* <'' Nuncio de Su Ssitidad v ios snüores Obispes de Si*n y dé 
.radrif¡-A!cai.i han concedido indulgencias co ¡a forma acostumbrada. (5) 

L I B R O S R A Y A D O S 

KALAMAZOO 
DE HOJAS M O V I B L E S 

Lea libros KALAMAZOO ho-venden únicaírente por BUS fabricauíes y 
representanties direcios. (Propietarios: MOBLAND & IMPFÁ' 

LTD..-,I^>'5LATEERA.) 
BEPRB8KSTÁNTE GEPffRAL EN ESPAÑA ¥ POBTUGAL 

PASA KAL-AMAZOO 
( R . B A R T H O U O I V I E W ) 

HADBIJ)- — Pereanflor, 4. — Apartado l.ljW. — MADRID 
•Felerrranas: KALAMAZET.^—Teléfono 5..?n M. 

MBCELONA piLBAO SEVILLA LIS89A 
BanMa M Centro, 7, entresaelo. Elcaao, 21. Apartado 181. Apartado 47. 

NOTA.—80LICITEH PROSPECTO ILPSTRADO 

^mmmmmmmmmimmmmmmmmmm 

SUBASTA 
, • Sq, co'.ebraré el 9 del co­
rriente, a las doce, en el 
despacho del notario señor 
( i i ro e n o Bayón, Barqui­
llo, 4 y G, para la venta de 
la casa c&Uo d^ Buenavis-
ta, níimoro ."5, Je esta Cor­
te. Pliego de condiciones, de 
manifiesta en la notaría. 

/ < / ^ 

Anuncios breve's y económicos 
At. woriEDas 

A L M O N E D A . EiquÍKi 
mos muebles, se venden, y 
Bti oeJe piso. Lista, 24, bajo, 
derecha. 

C A F E S 
y TES líe toda» 

CH0C0i jA ' iB3 elaboraioB « 
btaio. 

Piar» de SANTA ANA, 1 1 

oiii mmim 
Bmi^m írdü'ámmi 

\ií íínmWñs d3 m 
ffieestpas 

H t n O U E D 1>R CÜEAS, J 

p^p^ íHPfiEsosY 
-SELtOS CAÜCKO-

MEDUEÍL. Ortega 
(HIJOS) 

EiicoQieiiíia-20-áD" 

a > e . i a . » - « . 

erraine 
"SS"^^ 

13 itto especial para 
cgngagmr, elabor^o con 
arreglo alas prcscrip-

cionegbelaSantafek 

lere^v^^^alajt'í^^f^ 
lioíluílos Jel (Ebit̂ abo 

ALMONEDA: Muchoa mué. 
bles de lujo y eí-onómicos, 
camas con somier, y7,50; ca. 
meras. 50; mstrimoni^, 65; 
colchones, 15; cambra?, 25 : 
matrJnonio, 35; armarios lu­
na, 180; ropero?, 110; lafs^ 
bos completo*!, ,'>0; me-a-s oo-
r-.cílor, Ü3,.00; sillas. (1,50; 
percieroe, 22,50; rae.^ilias n,i-
fh.", 13,50; p-ano Rnnisch, 
3.000; cajnaa doradas, mí-
quinas S i n g e r, gromáfonos, 
espejos grandes, alh.i.'as, ro­
pas, chiefo«. Almncfifics: » , . 
trel!», 10. Lima., 23. (Tila-
tosanz. 

SACERDOTE práctico, en 
i.Mianzii toJa, ooeargaría.^o 

uno, dos aifiM (dií-miLs). 
í 'uencarral, 23. 

• I &E VENDE imagen antígiw,, 
- taUcda en madera. Rajtía,: 

Agencia, B e y e s . F u e n c i 
rral, 13. 

H U E S P E D E S 
8ABITACI0N exterior para 
•^^ " dos caballeros. Dará ' 

A LOS DIABÉTICOS y per» 
sonas débiles les está recq. 
mendadi el pan de Gluten- y de 

•azún: Augu£Í,i Figueroa 
•dchajTeria. 

C E D O gabinete caballeros 
Travesía Almend ro, 5, se­
gundo derecha. 

coKPnfls 
S E L L O S espafioles, pago !••» 
iriás alí̂ f̂ prcrios, con jire-
feroncia He l"̂ :"© a IPTO. 
Cnií . 1. Madrid. 

VENTAS 

I SOLO la sastrería. • «Oirah van 
• Son» tiene verdaderos mcde-
: ios de abrigos dtsde 40 pe-
; setas. Véalos t.n sus e~c:ip!. 
I rat«!s de iSan Bernardo, 56. 

I ESTUPENDO^solar ,"Víra t ro 
I ís< h,-<ias, barato, con 'arbo-
j lado, gas, agua, electrioidaj, 
I desag¿je; propio hoíel, saaa-
< torio, fundación, etc. Are. 
! oal, 22 dup!ii'a:!n. Iios-tr^-s. 
! Orbo-nuovc. 

Vicna que fabrica VIena Rá-
"• ; posterla CspeUamg. Martín dé 

I los Heros, 33 y 35; Aro. 
nal, ;J0; Genova, 26; Precia, 
dos, 39; AlarcÓD, J l ; Mar­
qués do ürquijo, 19; Tole-
4̂ ,̂ 6fi; San Bernardo, 88 

SOLAR quince mil pie», cén-
frico, vendo barato. Escri-
bir: B . P . Los Tiroleses, 
Bornanonee, 7. 

AKT!GUF,r>«!)ES, compro, 
vendo (• íl.' ' la te . P^tr.-, bi'-n. 
Hucríaí , T !. TcHfon,» 1 ..̂ co -.r. 

rjN LSERADOR r,iie deja 
de s«r!o vende une máqiiin'. 
se.n'?hvv:f:ora, l,uen u¿o, y una 

ID30W,'i3 en 25 ¡f.-cones, 
Ba.vrilote. profcor Z'i r,.ri;i5 
iRfrl.i'f.rr^.. r,i n.iiT,. I ' l a : : a 

Pnv,... 
vineia 

el,» 1 añ.-;-, se.t.,-
'larca. Kazón : 
•iar.-ima. pró-

[•""..•i-noibfo Gnr. 

ana> 

r-,;.-! i'.i/;:;oi, r,, scgunno. 

ACADEMIA .Angia.U. Pre- | 
pHrarií*!! pr:.{-t ca Bjricns. ro. 
niff.ro^, io (.inafi. ta/lüicTafíft, j 

j cá',?ül(>s. r-mtabilul:!..í. caíi^'ra- | 
fi:¡. í:'eñ.-'iil:;s, varoucs. ^ *- i 
íranitos. 8 

P E E P R R í C I O M rápda , eoo-
Domia, I:i3;.-t-if.-,.s y N.-rma 
les, pr>r seüoriía dos ütuins 

Escj ,¿a. i : Margar la . Corrí.-
tsfi, 3, coníinfental. 

BIOIOLETflS 
fcan do }ie,̂ ar 

tfn. 

pr^íji, 
atílnc-v-

niaman*". fl..'.a-
¡•"•s lili.imoí 

s iiaratís'ir.f".; ^ 
. ('n:.a A,:i:.-
.*.r.-o. -1. 

ES?r:(UAT,TbXD en garane.s 
y ;;:fi3.rf!inn3, aiiiigi-.3 ,»>arn. j 
niños, vnvic'íid en f..írm:i y 

¡ modelos. Precies fin compe- ' 
i '.eorja,. Jtinn Carcelen. Ca- ; 
! rrera de San Jerónimo, 10, I 
I entresuelo derecha. ' 

LA C A S A 
ATOCHA, 21 

d e 
Y 

3X0 P E S E T A S saco precin­
tado 40 kilos, servido domi-' 
«lio o estación, carbón An..' 
trulla (hulla antracitosa), in-, 
mejorable para cocinas y es-
tniae. Garantía absoluta d«: 
calidad y peso. Avisos: Fuen 
• ••••rr-.l. .=,.-.. Teléfonos 4.721 M • 
1.310 M. 

CftüHOHROS "p«TÍto¿~Iobc«' i 
tuAvas premiados, envianst 
proiiniV,.s. G a r c í a Pare- " 
des, 53. Parque Aricóla. 

PRECIOSO s o^íTT~osq5iñiv, ^ 
frente pinares Dehesa Villa ' 
tranW.a. g a s , electricidad, 
afrus. Arenal, 22 duplicado 
IXie-tres. Ocho-nueve. 

mm ñí mmn 
E N R I Q U E T A , sombre. 
rera domicilio. Belén, 10, 
eu^irto. 
P K O F E S Ó ÍR A compol 
tenío ofrécese lecctories do-
nrci!ii'>. Pr)tiza.no, 28, segun­
do, -^ri Santiago. 

IT7~M~EFÍTS ' 
FUENCARBALi M. 

file:///3orte

